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A c o g i d o á l a í r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

P R A D O N U 

D I K E O C I O I S r Y A D M I N I S T R A C I O N : 

M . 1 0 3 , E S O , A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a , Ü N M P 0 S T A l { 1 1 - : : | | i 7 ¡ISLA DE CUEA{ f l E f l i T |HABASA{ 
12 mesas $ U . 0 a p l a U 
6 i d S 7.00 i d . 
3 i d ? 3.75 id. 

T e l e g r a m a s p o r e l c a M e . 

SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 

d i a r i o d e l a M a r i n a » 

4ili DIAJUÍO D E r . A M A R I N A . 

HABANA. 

D e a n o c h e 

M a d r i d 2 5 . 

E S P E R A N D O A L A P R I N C E S A 

E n l o s a c t u a l e s m o m e n t o s s e o b s e r ­
v a u n m o v i m i e n t o e x t r a o r d i n a r i o e n 
e l R e a l S i t i o d e l P a r d o , e n d o n d e q u e ­
d a r á a l o j a d a l a P r i n c e s a E n a h a s t a 
e l d í a d e s u b o d a . 

I n m e n s a m u c h e d u m b r e c u b r e l a s i n ­
m e d i a c i o n e s d e l P a l a c i o . 

E L T R E N R E A L 

A l a s s i e t e d e l a t a r d e d e h o y h a 
l l e g a d o a l P l a n t í o , a p e a d e r o d e l f e ­
r r o c a r r i l d e l N o r t e , e l t r e n r e a l . L e e s ­
p e r a b a n l a F a m i l i a R e a l , l o s M i n i s ­
t r e s , l a g r a n d e z a y u n a i n m e n s a m u ­
c h e d u m b r e . E l r e c i b i m i e n t o f u é m u y 
e n t u s i a s t a . 

A l a s s i e t e y m e d i a l l e g a r o n a l P a ­
l a c i o d e l P a r d o l a P r i n c e s a d e B a t t e n -
b e r g y l o s p r í n c i p e s A l e j a n d r o , L e o ­
p o l d o y M a u r i c i o , h i j o s d e l a P r i n c e ­
s a B e a t r i z . 

E N T R A D A E N M A D R I D 

L a F a m i l i a R e a l r e g r e s ó á M a d r i d 
y e l R e y e n t r ó á c a b a l l o , e s c o l t a n d o 
e l c o c h e d e l a R e i n a M a d r e . 

L a s c a l l e s d e l t r á n s i t o e s t a b a n l u ­
j o s a m e n t e d e c o r a d a s c o n c o l g a d u r a s 
e n l o s b a l c o n e s y u n p ú b l i c o n u m e r o ­
so, e n d o n d e p r e d o m i n a b a n l o s n i ñ o s . 

I n f i n i d a d d e a d o r n o s d e c o r a n l o s p a ­
seos y c a l l e s p r i n c i p a l e s . 

L a r e c e p c i ó n h e c h a a l R e y h a s u p e ­

r a d o á t o d o l o q u e s e e s p e r a b a . 

C O T I Z A C I O N 

H o y s e h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 8 - 9 5 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c á M í S . 

E N A E N E L P A R D O 

M a d r i d , M a y o 2 5 . — E s t a n o c h e h a n 
l l e g a d o a l R e a l S i t i o d e l P a r d o e l R e y 
A l f o n s o X I I I y l a f u t u r a r e i n a d e E s ­
p a ñ a , q u i e n e s r e c i b i e r o n u n a e n t u s i a s 
t a o v a c i ó n , t r i b u t a d a p o r e l p u e b l o , j y 
p e r s o n a j e s r e a l e s a l l í r e u n i d o s . 

N O T I C I A I N C I E R T A 

N u e v a Y o r k , M a y o 2 5 . — E s i n c i e r ­
t o , s e g ú n s e t e l e g r a f i ó e s t a m a ñ a n a d e 
B u r d e o s , q u e e l R e y d e E s p a ñ a h a y a 
i d o a l e n c u e n t r o d e s u p r o m e t i d a h a s ­
t a l a c i u d a d d e A n g u l e m a , e n F r a n ­
c i a . 

C R E D I T O A G R I C O L A 

W a s h i n g t o n , M a y o 2 5 . — E l S e n a d o 
h a a p r o b a d o h o y u n p r o y e c t o d e l e y 
c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o d e s i e t e m i l l o ­
n e s o c h o c i e n t o s m i l p e s o s á f a v o r d e l 
f o m e n t o a g r í c o l a . D i c h o p r o y e c t o t i e 
n e u n a e n m i e n d a , p o r l a c u a l s e p r o ­
v e e q u e l a s c a r n e s f r e s c a s d e d i c a d a s 
a l c o n s u m o d o m é s t i c o s e a n i n s p e c c i o ­
n a d a s . 

D E L E G A D O A P O S T O L I C O 

R o m a , M a y o 2 5 , — S e h a a n u n c i a d o 
o f i c i a l m e n t e q u e M o n s e ñ o r G u i s e p p i 
A v e r s a h a s i d o n o m b r a d o A r z o b i s p o 
T i t u l a r y D e l e g a d o A p o s t ó l i c o d e C u ­
b a y P u e r t o R i c o . 

A B S U E L T O 

N u e v a Y o r k , M a y o 2 5 . — L a S a l a d e 
R e c u r s o s d e A p e l a c i o n e s d e l a C o r t e 
S u p r e m a h a r e s u e l t o q u e G e o r g e W . 
P e r k i n s s e a a b s u e l t o d e l a c a u s a q u e 
s e l e s i g u e p o r e s t a f a d e c a n t i d a d e s 
c o n q u e l a " N e w Y o r k L i f e I n s o r a n -
c e C o m p a n y " c o n t r i b u y ó p a r a l o s g a s ­
t o s d e l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l d e l p a r t i d o 
R e p u b l i c a n o . 

D e c l a r a d i c h a S a l a q u e a u n q u e P e r ­
k i n s n o h a c o m e t i d o r o b o a l g u n o , p u e ­
d e e s t a r s u j e t o á u n a c a u s a c i v i l q u e 
l e o b l i g u e á d e v o l v e r l a s u m a q u e s e l e 
e x i j e e n e l j u i c i o . 

E l F i s c a l J e r o m e p i e n s a e l e v a r d i 
c h a c a u s a a l T r i b u n a l d e A p e l a c i o n e s . 

B A S E - B A L L 

N u e v a Y o r k , M a y o 2 5 . — L o s j u e g o s 
ele B a s e - B a l l c e l e b r a d o s h o y h a n t e n i ­
d o e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 

L i g a A m e r i c a n a 

F i l a d e l f i a 6 , c o n t r a S t . L o u i s 2 . 
C l e v e l a n d 4 , c o n t r a W a s h i n g t o n f 
B o s t o n 3 , c o n t r a C h i c a g o 0 . 
N e w Y o r k 1 5 , c o n t r a D e t r o i t 5 . 

L i g a N a c i o n a l 

P i t t s b u r g 2 , c o n t r a B r o o k l y n 0 . 
C h i c a g o 2 , c o n t r a B o s t o n 1 . 
S t . L o u i s 4 , c o n t r a N e w Y o r k 3 . 
F i l a d e l f i a 3 , c o n t r a C i n c i n n a t i 1 . 

N O T I C I A S C O M E K C I A I i E S ' 

JVueva York, Mayo 25 
B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x - i n t e r é s 

l O S . l ^ . 
B o n o s r e g i s t r a d o s d e l o s E s t a d o s U n i ­

d o s , 4 p o r c i e n t o , e x - i n t e r ó s , 10Z%. 
C e n t e n e s , á $ 4 . 7 8 . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 6 0 d . [ V , 

4.3^4 á 5 . 1 i 4 p o r 1 0 0 . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 6 0 d [ V , b a n ­

q u e r o s , á $ 4 . 8 2 - 0 5 . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a 

4 . 8 5 . 2 5 . 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 6 0 d f v . b a n q u e ­

r o s á 5 f r a n c o s 1 9 . 1 | 8 c é n t i m o s . 
I d e m s o b r e H a m b u r g o , 6 0 d i v . b a n ­

q u e r o s , á 9 4 . 5 i 8 . 
C e n t r í f u g a s e n p l a z a , á 3 . | 1 3 i 3 2 á 3 . 7 i l 6 

c t s . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10 , p o l 9 6 , c o s t o 

y flete, 2 . 3 ^ 2 á 2 . 5 [ 3 2 c t s . 
A l a s c a b a d o e n p l a z a , 2 . 2 9 [ 3 2 á 2 . 1 5 i l 6 

c t s . 
A z ú c a r d e m i e l , e n p l a z a , 2.21t32 á 

2 . 1 1 ^ 6 c t s . 
M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , $ 9 . 0 0 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $ 4 . 6 0 . 

Ijondres, 3íayo 25 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 9 6 , á 9 ? . O á . 
M a s c a b a d o , á S.s-. Qd, 
A z ú c a r d e r e m o l a c h a ( d e l a . n u e v a c o ­

s e c h a , á e n t r e g a r e n 3 0 d í a s ) 7s . IQ.l-fid. 
C o n s o l i d a d o s e x - i n t e r é s , 8 9 . 1 1 [ 1 6 . 
D e s c u e n t o B a n c o I t i g l a W r ^ , 1 p e r 

c i e n t o . 

R e n t a 4 p o r 1 0 0 e s p a f l i o l , e x - c u p ó u -
9 3 . 1 ¡ 2 . 

Jfaris, Mayo 25. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 9 8 f r a n ­

c o s 8 0 c é n t i m o s . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A , 

Mayo 25 de Í 5 0 6 . 

Azucakes.—La c o t i z a c i ó n d e L o n d r e s 
v i e n e h o y c o n u n a p e q u e ñ a a l z a en* e l p r e ­
c i o s d e l a r e m o l a c h a ; p e r o c o r n o e l m e r ­
c a d o a m e r i c a n o p e r m a n e c e e n e l m i s m o 
e s t a d o d e q u i e t u d y flojedad a n t e r i o r m e n -
a n u n c i a d o , s i g u e i m p e r a n d o l a c a l m a 
a q u í , y h e m o s s a b i d o s o l a m e n t e d e l a s i ­
g u i e n t e v e n t a : 

674 s . c t f . p o l . 9 5 % , á 3 . 7 0 r . , a r r o b a 
t r a s b o r d o e n é s t a b a h í a . 

Cambios.—Sigue e l m e r c a d o c o n d e ­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n l a s 
c o t i z a c i o n e s . 

C o t i z a m o s : 
C o m e r c i o B a n q u e r o s 

L o n d r e s 3 d p r 2 0 . 3 t 8 2 1 . 
" 60 d ^ 1 9 . 3 ^ 2 0 . 3 I 8 

P a r í s , 3 d i v ' 6 . 1 i 4 6 .7J8 
H a m b u r g o , 3 d p r 4 .1 ¡ 8 5 . 
E s t a d o s U n i d o s 3 d i v 1 0 . 1 [8 1 0 . 5 i 8 
E s p a ñ a , s . p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d p r I D . á 1^2 P . 
D t o . p a p e l c o m e r c i a l , 10 á 12 a c t u a l . 

Monedas extranjeras*—Se c o t i z a n h o y 
c o m o s i g u e : 
G r e e n b a e k s 10.1^8 1 0 . 1 j 4 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 8 % 9 8 % 

Valores y acciones.— E l m e r c a d o 
h a s e g u i d o a n i m a d o y firme t o d o e l d i a , 
y c i e r r a á ú l t i m a h o r a a l g o e n c a l m a d o e n 
a l g u n o s v a l o r e s , a u n q u e s o s t e n i d o e l t o ­
n o g e n e r a l d e l m i s m o . 

B a n c o E s p a ñ o l , 1 1 5 . 3 [ 4 á 1 1 G , e n c a l ­
m a d o . 

F . C . M a t a n z a s y S a b a n i l a , 1 4 0 . 1 i 4 - 1 4 1 , 
firmes y c o n d e m a n d a . 

H a v . E l e c t r i c , p r e f e r i d a s . C i e r r a n d e 
1 0 1 - 1 0 2 , a l g o m á s a b a t i d a s . 

H a v . E l e c t r i c , c o m u n e s , 5 2 X - 5 3 , h a ­
b i é n d o s e o p e r a d o m u c h o e n e s t e v a l o r , 
q u e q u e d a fime y c o n d e m a n d a a l 5 2 % . 

G a s , a c c i o n e s , c i e r r a d e 1 2 3 % 1 2 4 , h a r 
I ' e l i d o a l c a n z a d o m a y o r t i p o d u r a n t e e l 
d i a . 

G a s . b o n o s , 1 1 3 . l j 4 - 1 1 3 . 3 i 4 , firmes. 
F . C . U n i d o s S c r i p n ú r a . 1, firmes y 

c o n d e m a n d a d e 1 2 4 % - 1 2 5 . 
I d e m S c r i p n ú m . 2 , 194 .1 i2 -195 .1 i2 , 

m u y firmes y t a m b i é n c o n m u c h a d e ­
m a n d a . 

B o n o s d e l H a v a n a E l e c t r i c , 1 0 4 . 1 ¡ 2 
105 .1 i2 firmes, 

H a v a n a C e n t r a l , s e h a o p e r a d o a l 9 3 , 
b o n o s , c o n 30 p o r 1 0 0 e n a c c i o n e s l i b r e s . 

A c n s . d e l H a v a n a C e n t r a l , s e h a n h e ­
c h o v o n t a s a l 4 3 % y 4 3 % , s i g u e l a d e ­
m a n d a e n e s t o s v a l o r e s . 

B o n o s d e l H a v a n a C e n t r a l ; s u s a c c i o ­
n e s s e c o t i z a n d e 7 9 - 8 0 . 

A c n s . d e l H a v a n a C e n t r a l , 4 3 % . 4 4 % . 

S e h a n e f e c t u a d o h o y e n l a B o l s a l a s 
s i g u i e n t e s v e n t a s : 

2 5 0 a c n s . H . E . B . C o . ( c o m u n e s ) 5 3 . 
1 5 0 i d . i d . i d . i d . i d . i d . , 5 2 . 3 [ 4 . 

5 0 i d . i d . i d . i d . i d . i d . , 5 2 . 1 i 2 . 
$ , 2 0 0 0 p l a t a e s p a ñ o l a , 9 8 . 3 x 4 . 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

S E E S P E R A N . 

M a y o 28—Seguranga, N e w Y o r k . 
. , 2 8 — V i g i l a n c i a , V a r a c r u z y e sca la s . 
„ 29—Buenos A i r e s , V e r a c r u z . 
„ 30—Morro C a s t l e , N e w Y o r k . 
, , 31—Antonio López, C á d i z y e sca las . 

J u n i o 3 — L a C h a m p a g n e , S t . N a z a i r e . 
„ 4—Conde W i f r e d o , N e w O r l e a n s . 
„ 7 — C a t a l i n a , N e w O r l e a n s . 
„ 10—Miguel G a l l a r t , B a r c e l o n a y eses, 
,. 1 2 — M a r t i n S a e n z , B a r c e l o n a . 
„ 1 4 — L a C h a m p a g n e , V e r a c r u z . 

S A L D R A N 

M a y o 2 6 — M é x i c o , V e r a c r u z . 
„ 2 6 — S e v e r n , C o l ó n . 
„ 2 6 — M é r i d a , N e w Y o r k . 
„ 28—Seguranga, V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
, , 2 9 — V i g i l a n c i a , N e w Y o r k . 
" 30—Buenos A i r e s , t^ew Y o r k . 
„ 3 1 — B a y a m o , N e w Y o r k . 
, , 3 1 — R h o d e s i a n , B r e m e n . 

J u n i o 1 — L a C h a m p a g n e , V e r a c r u z . 
„ 5—Conde W i f r e d o , B a r c e l o n a . 
, , 8 — C a t a l i n a , B a r c e l o n a y eses. 
„ 1 5 — L a C h a m p a g n e , S a i n t N a z a i r e . 

PUERTO DE LA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D A S 
D i a 25: 

D e H a v r e y e sca las e n 23 d ias , v a p o r f r a n c é s 
M é x i c o , c p P a o l e t t i , tons . 48S5, c o n c a r g a 

fe n e r a l y p a s a j e r o s , 
a s c a g o u l a e n 5 d ia s p o l e * » i n g l e s a M . .T. 

ó u m u e r , c p . H i n d o n , tons c»76, c o n m a d e r a 
á G ó m e z y A l o n s o . 

S A L I D A S 
D i a 24 

P a r a C a y o H u e s o , go l . a m e r . H u z e . 
M a t a n z a s , v p . i n g l R o s e ñ o l d . 

M o v i i m e n t o j i e p a s a j e r o s . 
L L E G A R O N 

P a r a C a y o H u e s o e n e l v p . a m e . M a r t i n i q u e : 
Sres . H . H o r w a r d y 1 de f a m i l i a y A . R o d r w 

gnez . 

B u q u e s d e s p a c h a d o s 
D i a 25 

C a y o H u e s o y M i a m i , v p . M a r t i n i q u e . p o r 
O. L a w t o n C h i l d s y C p . E n l a s t r e . 

C a y o H u e s o , go l . a m . H u z e p o r M o l i n a y H n o , 
E n l a s t re . 

>i«£¡gSD> mm! mmm 
P o r c i r c u l a r f e c h a d a e n C a m a g i i e y t 

e l 1 8 d e l a c t u a l , n o s p a r t i c i p a e l s e í i o i | 
d o n J o s é R . S o l í s q u e d e s d e e l d í a 5j 
d e l m i s m o , l i a d e j a d o d e s e r e m p l e a d o ! 
d e s u a s e r r a d e r o , e l s e ñ o r d o n J o s q 
A n d r e u , a s í c o m o q u e e l d í a 7 r e n u n - i 
c i ó d i c h o s e ñ o r e l p o d e r q u e l e t e n í ^ 
c o n f e r i d o . 

D i s u e l t a c o n f e c h a 1 8 d e l p r e s e n t e * 
l a s o c i e d a d q u e g i r a b a e n e s t a p l a z a j 
b a j o l a r a z ó n d e " A . H e r o s y O " s ^ 
h a c o n s t i t u i d o c o n l a d e n o m i n a c i ó n j 
d e " H e r o s y C a S . e n C . " u n a n u e v a i 
q u e c o n t i n u a r á e n e l e s t a b l e c i m i e n t a 
t i t u l a d o " L a G - l o r i e t a C u b a n a " , l o ^ 
n e g o c i o s d e t e j i d o s , s e d e r í a y c o n f e c i 
c l o n e s d e s u p r e d e c e s o r a d e c u y a l i - i 
q u i d a c i ó n s e h a c e c a r g o , s i e n d o s u s son 
c i o s . g e r e n t e s l o s s e ñ o r e s d o n J e s ú s yj 
d o n S e g u n d o d e l o s H e r o s , B . d e Q u i - i 
r ó s , y d o n M a n u e l G r a n d a G o n z á l e z y) 
c o m a n d i t a r i o d o n A n g e l d e l o s H e r o s j 
B . d e Q u i r ó s . 

C o n f e c h a 1 5 d e l p r e s e n t e , s e h a f o r - , 
m a d o u n a s o c i e d a d m e r c a n t i l c o l e e - , 
t i v a q u e g i r a r á e n e s t a p l a z a b a j o l a ra-« 
z ó n d e " V a l d é s , P i ñ o l y C a " p a r a d e ­
d i c a r s e á n e g o c i o s d e f o r r a g e . s i e n d o 1 
S u s s o c i o s g e r e n t e s , l o s s e ñ o r e s d o n 
J u a n - V a l d é s , d o n J u a n P i ñ o l D í a z y 
d o n J o s é G a r c í a F e r n á n d e z , t o d o s c o a 
u s o d e l a firma s o c i a l . 

L a S m i t h 
( -Por q u é n o u s a V d . e s t a c é l e b r e m á q u i n a d e e s c r i b i r c o n s u ú l t i m a c i n t a d e 

dos" c o l o r e s ? O f r e z c o á V d . á c o n t i n u a d ó n f a c i l i d a d e s p a r a o b t e n e r l a . 
L a n ú m . 4 v a l e a l c o n t a d o S I S O . 

$ 1 4 0 

A l contado | 30 

y 
11 m e n s u a l i d a d e s 
de á | 1 0 $ 110 

| 140 

$ 1 3 5 

A l c o n t a d o $ 30 

7 m e n s u a l i d a d e s 
de á | l o | 105 

$ 135 

$ 1 3 0 

A l c o n t a d o , 33 

$ 1 2 5 

A l contado | 

y 
4 m e n s u a l i d a d e s 

23 

5 m e n s u a l i d a d e s 
de á f 20 | 100 de á f 25 

§ 130 

E l modelo nüm. 5 aumenta el precio en $5. 
i í r s ventas á plazos se hacen, mediante obUff aciones garantisadas. 
1 odos los precios son en moneda americana. 
A g e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B I L A S C O , O b i s p o 3 9 , H a b a n a . 

NT 

las gomas F 1 R I S T 0 N E y G O O D R I C H 
P A R A C A R R U A J E S , G U A G U A S Y C A R R O S , 

g a r a n t i z a m o s C ^ Ü I E S I S T O SBjES l O - C D I & S I l P ^ I K r » 
S e v e n d e n é i n s t a l a n p o r s u s a g e n t e s J o s é A l v a r e s y 

lia hecho la fábrica de cigarros 

io en d i m i t i ó p o 

Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 

E s p e c i a l i d a d e n a r t í c u l o s d e T a í a b a r t e r i a , C a r r u a j e r í a 

y F e r r e t e r í a . 

L A C E N T R A L , A R A M B O R Ü 8 Y 1 0 , T E L E F O N O 1 3 3 2 

Agente fscal áel Gobierno de la República de Cubapara elpagode loa cheques del Ejto. Lbdo. 

C a p i t a l y R e s e r v a : $ 6 . 4 0 0 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 3 6 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al público. 

E l d e p a r t a m e n t o de a h o r r o s r e c i b e d e p ó s i t o s e n c a n t i d a d e s de C I N C O P B 3 0 3 O M A S , p a ­
gando i n t e r é s e n estas a l 3 p o r c iento a n u a l . 

S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E C U B A : 
Babanaf Camagüey, Matanzas, Santiago deCuba, Cárdenas, 

G R A N D E S S U R T I D O S D E 

U P A R A S PARA GAS 7 E L E C T R I G I D A O 
Q u e m a d o r e s y C a m i s e t a s B L O C K p a r a g a s i n c a n d e s c e n t e 

BOMBILLOS ELECTRICO! 

p » R E 6 A L 6 S EXTRAORDINARIOS 

A SUS FAVORECEDORES. 

M l í M flB CUPONES-MONEDAS S8 M É M 

ei s i cajelis n nk fls 
U N C E N T A V O h a s t a U N C E N T E N 

Esmero en su elaboración j calidad superior 
en tabaco j papel. 

íRtigülos mmm y cemento p o e t l í i a l e s n 
i V i a í e r i a í e s é i s ^ s t a ¡ a c i o n e s E l é c t r i c a s 

E L R E P A R T O 
D E I O S 8 2 5 . 0 0 0 E l P R E M I O S E X T R A O R D I ­

N A R I O S S E R A E N L A F O R M A S I G U I E N T E : 

$ 5 . 3 0 0 e n 1 . 0 0 0 c u p o n e s de á C E N T E N . 

$ 1 0 . 0 0 0 e n 1 0 . 0 0 0 i d e m de á P E S O . 

$ 9 . 7 0 0 e n 4 . 0 0 0 i d e m de á 1 0 , 2 0 y 4 0 

D E RAMON R. CAMPA 
A G O I A R 9 4 Y 9 8 , E N T R E O B I S P O Y 0 B R A P I A 

GRANDES OCASIONES 
10 por 100 de descuento, ó sellos DOBLES 

todos los días á todo comprador. 

E s t a c a s a , l a p r i m e r a y m á s i m p o r t a n t e d e t o d a l a E e p ú b l i c a , e n 
s u g é n e r o , t e n i e n d o e n c u e n t a e l v a l o r a c t u a l d e l a p l a t a , b a s e d e s u s 
v e n t a s a l d e t a l l , h a r e s u e l t o p r o r r o g a r 

P O R T O D O M A Y O 
l a b o n i f i c a c i ó n d e l D I E Z P O E C I E N T O d e d e s c u e n t o q u e c o n t a n t o 
i n t e r é s y a g r a d o a c o g i ó e l p ú b l i c o d u r a n t e e l p a s a d o m e s d e A b r i l . 

A t e n t o s á l o s d e s e o s d e m u c h a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s q u e r e ú n e n 
s e l l o s , s e d a r á n e s t o s d o b l e s t o d o s l o s d í a s . 

A m b a s c o n c e s i o n e s s o l o s e h a r á n á l a p e r s o a a q u e l o s o l i c i t e e n 
e l m i s m o d í a d e l a c o m p r a , q u e d e b e r á s e r a l c o n t a d o . 

EISFO 

C A T A R R O S , A S > e c u r a n c o n e ! 

-SÍES TT'jESI^IOIHS 
E l T O D A S L A S B O T I C A S 

E l mejor calzado americano que desde hac 
VEINTE AÑOS se importa en Cuba, es el de 

c u y o s o l o n o m b r e e s s u f í c i e n t e g a r a n t í a p a r a l o s c o n s u m i d o r e s Como se hfi 
tratado de imitar el calzado, l i a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o h a c i a l a s s i -
f r u i e n t e s m a r c a s : 

M U ™ 
i 

l & U l \ l l c " 

, l i m o s , 

n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 

G . B 0 R N S T E E N / j C e l é / c m O 3 5 . 

L o s c i g a r r o s b r e a h i g i é n i c o s d e e s t a m a r c a s o n c o n o ­

c i d o s c o m o l o s ú n i c o s l e g í t i m o s 

fumen SIBONEY y ^ ^ * m 

W i c h e r t A G a r d i n e r 
P o n s á L Ca. -

P a r s o n s 

p a r a 
s e ñ o r a 

p a r a j ó v e n e s 
y h o m b r e s 

D o r s c h 
B u l l - D o g 

P a c k a r d -

y o t r a s u n i d a s 
a l n o m b r e d e 
P O N S & C a . 

p a r a j ó v e n e s 
y h o m b r e s 

D e v e n t a e n , f o d a s l a s p e l e t e r í a s d e l a I s l a . 

d e H . A , V E G A . Especialista, O B I S E O , 31 
A n t i g u a C a s a B a r ó . P r e m i a d a e n B u f f a i o , C h a r l e s t o n y S a n L u i s . E l a p a r a t o 
d e g o m a b l a n d a e s t á r e c o m e n d a d o p o r l a c i e n c i a m é d i c a , ü n i c o s e n e s t a c a s a • 

http://113.lj4-113.3i4
http://194.1i2-195.1i2
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NOTAS AZÜC. 

M E R C A D O D E N U E V A Y O R K 

E x t r a c t o d a l a " L a R e v i s t a A z u c a ­

r e r a ' d e l 1 8 d e l a c t u a l d e l o s s e ñ o r e s 

. C z a r n i k o w M a c D o u g a l l y O : 

" A p r i n c i p i o s d e s e m a n a s e o b s e r ­

v a b a n s e ñ a l e s d e m e j o r a e n l a s i t u a ­

c i ó n y l o g r ó s e l l e v a r á c a b o a l g u n a s 

o p e r a c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e e n C u b a s , 

p a r a e m b a r q u e e n e l m e s p r ó x i m o , y 

e s t o s a l c a n z a r o n u n p e q u e ñ o a u m e n t o 

d e p r e c i o . L u e g o d e s a p a r e c i ó e l i n t e ­

r é s q u e d e m o s t r a b a n l o s r e f i n a d o r e s y 

e l m e r c a d o s e h a l l a a h o r a d e s a n i m a ­

d o y e n c o n d i c i ó n p o c o s a t i s f a c t o r i a . 

Q u i z á s l a m e n c i o n a d a a c t i v i d a d p r o ­

v i s o d e l a s n o t i c i a s q u e h u b o a c e r ­

c a d e g r a n d e s l l u v i a s d u r a n t e d o s d í a s 

e n l a H a b a n a y e n l a p a r t e o c c i d e n t a l 

d e l a i s l a ; p e r o u n a v e z q u e v o l v i ó e l 

b u e n t i e m p o y q u e e l n ú m e r o d e fincas 

e n o p e r a c i ó n n o s e r e d u j o e n e l g r a d o 

q u e s e s u p o n í a , l o s r e f i n a d o r e s s e c o n ­

v e n c i e r o n d e q u e n o e r a n e c e s a r i o s e ­

g u i r c o m p r a n d o , p o r a h o r a , a z ú c a r e s 

c o n a n t i c i p a c i ó n . 

P o r o t r a p a r t e , t a m b i é n d e b e n h a b e r 

i n f l u i d o e n e l á n i m o d e l o s c o i n p r a d o -

r e s , l a s n o t i c i a s d e E u r o p a , c u y o m e r ­

c a d o e s t á d e p r i m i d o y u n p o c o m á s 

b a j o , c o n d i c i o n e s q u e s i e m p r e e j e r c c í i 

i n f l u e n c i a a u n c u a n d o , c o m o e n e l c a ­

s o p r e s e n t e , e l p r e c i o d e l a r e m o l a c h a 

e s t é m u c h o m á s a l t o q u e e l d e c a ñ a e n 

e s t e p a í s . 

R e s p e c t o á e x i s t e n c i a s , l a s a c t u a l e s 

e n l o s p u e r t o s d e l A t l á n t i c o s o n d e 

8 4 6 , 0 0 0 t o n e l a d a s ; h a c e u n a ñ o e r a n 

d e 2 6 7 , 0 0 0 . L a s d e C u b a s o n d e 3 1 1 , 0 0 0 

t o n e l a d a s , y e r a n 3 6 1 , 0 0 0 e n 1 9 0 5 , c o n 

l a d i f e r e n c i a d e q u e , e s t e a ñ o , q u e d a n 

1 6 4 fincas m o l i e n d o y e n e l p a s a d o n o 

h a b í a n m á s q u e 6 9 , e n i g u a l é p o c a . 

C o n u n a p r o v i s i ó n á l a v i s t a d e 

6 7 5 , 0 0 0 t o n e l a d a s e n t r e l o q u e h a y e n 

e s t o s p u e r t o s y C u b a , n o t o m a n d o e n 

c u e n t a l o s a z ú c a r e s d e H a w i i y d e 

P u e r t o R i c o q u e h a n d e v e n i r p o r 

a c á , y c o n C u b a p r o d u c i e n d o p o c o m e ­

n o s d e l m á x i m u m , e s t á j u s t i f i c a d o e l 

p r o c e d e r c a u t e l o s o q u e o b s e r v a n l o s 

r e f i n a d o r e s , a u n p u d i e n d o c o m o p u e ­

d e n c o m p r a r a z ú c a r e s d e C u b a y d e 

o t r a s p r o c e d e n c i a s á 2 2 c . m e n o s d e l o 

q u e c o s t a r í a i m p o r t a r a z ú c a r d e r e ­

m o l a c h a . 

T o m a n d o p o r b a s e e l p r e c i o d e l a r e ­

m o l a c h a , 7 s . l l ^ d . 1. a . b . , s u e q u i v a ­

l e n t e p a r a a z ú c a r d e c a ñ a s e r í a 3 . 6 4 c . 

y 2 . 2 9 c . c f . , 9 6 ° , p a r a C u b a s , m i e n t r a s 

q u e e l p r e c i o d e c e n t r í f u g a s a q u í h o y 

e s 3 . 4 2 c . y e l d e C u b a s , p a r a p r o n t o 

e m b a r q u e , 2 . 0 6 c . c o s t o y flete. C o m o 

e l p r e c i o d e l a z ú c a r d e c a ñ a e n e s t e 

m e r c a d o s e b a s a e n e l d e C u b a s , c o s t o 

y flete, s u r g e l a c u e s t i ó n d e l p o r q u é 

C u b a v e n d e á 2 2 c . m e n o s d e l p r e c i o 

q u e v a l e e l d e r e m o l a c h a e n E u r o p a , 

e l ú n i c o a z ú c a r q u e p u e d e c o m p e t i r ­

l e s e r i a m e n t e . S e e x p l i c a d i c i e n d o q u e 

d e l a p r e f e r e n c i a d e 2 0 p o r c i e n t o e n 

l o s d e r e c h o s d e q u e C u b a d i s f r u t a 

( 3 3 7 c . p o r l i b r a ) , c e d e 1 4 p o r c i e n t o 

( 2 3 8 c . p o r l i b r a ) á l o s c o n s u m i d o r e s 

a m e r i c a n o s , n o á l o s r e f i n a d o r e s , p u e s ­

t o q u e n o h a a u m e n t a d o e l m a r g e n d e 

u t i l i d a d q u e o b t i e n e n e s t o s ú l t i m o s . 

D i f Í G Ü m e n t e _ p o d r á c o n s i d e r a r s e e s ­

p o n t á n e a e s t a g e n e r o s i d a d , p e r o e s 

p r o b a b l e q u e c o n t i n ú e n e j e r c i é n d o l a 

l o s h a c e n d a d o s c u b a n o s h a s t a q u e h a ­

g a n a r r e g l o s p a r a v e n d e r s u s a z ú c a r e s 

a m e d i d a q u e s e n e c e s i t e n a q u í , e n v e z 

d e f o r z a r l a v e n t a d e e l l o s t a n p r o n t o 

c o m o e s t á n h e c h o s . 

E l m e r c a d o e u r o p e o h a d e m o s t r a d o 

firmeza y l u e g o s e ñ a l e s d e flojedad, h a ­

b i e n d o b a j a d o 2 i 4 d . e n l o s p r e c i o s p a ­

r a e n t r e g a e n e s t e m e s y e n l o s d e l a 

p r ó x i m a c o s e c h a . P a r a e n t r e g a ' e n 

o t r o s m e s e s , b a j ó l y o d . y 2 d . s o l a m e n ­

t e . R e s p e c t o á l a s s i e m b r a s , l o ú n i c o 

n u e v o e s e l c á l c u l o d e l o s F a b r i c a n t e s 

q u e fija e n 1 2 p o r c i e n t o l a r e d u c c i ó n 

d e l a s s i e m b r a s e n l o s p a í s e s d e l a 

C o n v e n c i ó h . A u n q u e e s t e c á l c u l o r e d u ­

c e l a s s i e m b r a s 5 p o r c i e n t o m á s q u e 

M r . G i e s e k e r , h a c e u n a s e m a n a , n o 

p r o d u j o e f e c t o a l g u n o e n e l m e r c a d o . 

L a s c o t i z a c i o n e s s o n : M a y o 7 s . l l ^ d . ; 

J u n i o 8 s , ; A g o s t o 8 s . l % d . ; S e p t i e m ­

b r e 8 s . 21 />d. , O c t u b r e - D i c i e m b r e 8 s . 

4 y o d . 

L o s r e c i b o s s e m a n a l e s f u e r o n d e 

4 0 , 6 3 5 t o n e l a d a s , c o m o • s i g u e : 

D e C u b a 3 3 , 8 9 4 

" P u e r t o R i c o . . . . . . . 1 , 4 7 1 

tf A n t i l l a s m é n o r e s . . . . 4 , 1 9 2 

" B r a s i l . ; . 

" H a w i i . . . . . . . . . . . 9 4 9 

" F i l i p i n a s . . . . . . . . . . 

J a v a 

" V a r i o s 1 2 9 

R E F I N A D O . — M u y q u i e t o e s t á e l 

m e r c a d o d e e s t e p r o d u c t o . E n l a C o s t a 

d e l P a c í f i c o , b a j a r o n l o s p r e c i o s 7 5 

p u n t o s , p o r l a c o m p e t e n c i a q u e a h í 

e x i s t e . A q u í t o d o s l o s r e f i n a d o r e s b a ­

j a r o n a y e r s u s p r e c i o s 1 0 p u n t o s , á 

4 . 4 0 c . m e n o s 1 p o r c i e n t o , p e r o n o p o r 

e s t o l a d e m a n d a e s m á s a c t i v a , a u n q u e 

n o p u e d e t a r d a r m u c h o u n a m e j o r a 

p o r q u e e l t i e m p o c a l u r o s o q u e p r e v a ­

l e c e , h a d e a u m e n t a r e l c o n s u m o . 

V e n t a s a n u n c i a d a s d e s d e e l 1 0 a l 1 7 

d e M a y o : 

2 5 . 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , 

e m b a r q u e J u n i o , á 2 % e. c f . , b a s e 9 6 ° 

3 , 2 5 4 s a c o s c e n t r í f u g a s d e S a n t o D o -

i n g o , p o r v e l e r o e n p u e r t o , á 1 . 7 3 5 c . 

c f s . , b a s e 9 6 ° . 

1 4 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e P u e r t o 

R i c o , e m b a r q u e M a y o , á 3 . 4 2 c . c f s . , b a ­

s e 9 6 ° . 

1 9 . 5 3 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , 

e m b a r q u e s e g u n d a q u i n c e n a d é M a ­

y o , á 2 l - 1 6 c . c f . , b a s e 9 6 ° . 

4 7 0 s a c o s a z ú r d e m i e l d e C u b a , 

e m b a r q u e s e g u n d a q u i n c e n a d e M a y o , 

á 1 1 7 - 3 2 c . c f s . , b a s e 8 9 ° 

1 . 5 0 0 s a c o s c e s t r í f u g a s d e P u e r t o 

R i c o , e m b a r q u e M a y o , á 3 . 4 2 c . c f s . , b a ­

s e 9 6 ° 

5 0 0 s a c o s a z ú c a r d e m i e l d e P u e r t o 

R i c o , e m b a r q u e M a y o , á 2 . 6 7 c . c f s . , 

b a s e 8 9 ° 

1 5 - 2 0 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , 

c i M b a r q u e J u n i o , á 2 5 - 3 2 c . c f . , b a s e 96n 

2 1 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e P u e r ­

t o R i c o , e m b a r q u e s e g u n d a q u i n c e n a 

d e M a y o , á 3 . 4 2 c . c f s . , b a s e 9 6 ° 

4 , 4 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e S a n t o D o ­

m i n g o , á flote p o r v e l e r o , á 1 . 7 3 5 c . c i s . , 

b a s e 9 6 ° 

5 . 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e P u e r t o 

R i c o , a l l l e g a r , á 3 . 4 2 c , c f s . , b a s e 0 6 ° 

?00 t o n e l a d a s m a s c a b a d o s d e P u e r ­

t o R i c o , a l l l e g a r , á 2 . 9 2 c . c f s . , b a s e 8 9 ° 

7 0 0 s a c o s a z ú c a r d e m i e l d e P u e r t o 

R i c o , a l l l e g a r , á 2 . 6 7 c . c f s . , b a s e 8 9 ° 

3 0 0 b a r r i l e s m a s c a b a d o s d e S t . 

C r o i x , e n p l a z a , á 2 . 9 2 , b a s e 8 9 ° , d e ­

s e m b a r c a d o . 

1 0 0 t o n e l a d a s m a s c a b a d o s d e l a I s ­

l a I s g l e s a , e n p u e r t o , á 2 . 9 2 c . , b a s e 8 9 ° , 

d e s e m b a r c a d o . " 
—UlUUgg»! • ^ ^ — • " i 

mmi i 
Matanzas, 2 5 de Mayo de 1906 

A z ú c a r e s e n t r a d o s e n M a t a n z a s e l 
d í a d e h o y : 

S A C O S 

I n g e n i o S a n R a f a e l 

U n i o n . 

J i c a n t a 

S t a . R i t a d e E a r ó . . 

C o n c h i t a 

S a n t a A m a l i a 

N u e v a P a z 

C e n t r a l L u i s a 

1 5 5 

2 4 9 

2 0 0 

2 0 4 

8 0 0 

1 9 3 

2 2 5 

1 0 0 

T o t a l 2 , 1 2 6 
V e n t a s e f e c t u a d a s h o y : 

1 3 0 s a c o s d e a z ú c a r p o l . 9 2 , á 3 . 1 8 
r s . a r . e n v a s e s 5 0 c t s . 

Felipe Badia. 
C o r r e d o r d e C o m e r c i o 

V 

E l M é j i c o . 

P r o c e d e n t e d e l H a v r e y e s c a l a s e n ­
t r ó e n p u e r t o a y e r c o n d u c i e n d o c a r ­
g a g e n e r a l , 2 p a s a j e r o s p a r a l a H a b a ­
n a y 9 2 d e t r á n s i t o , e l v a p o r f r a n c é s 

M é j i c o " . 

E l M a r t i n i q u e . 

P a r a C a y o H u e s o y M i a m i , s a l i ó 

a y e r e l v a p o r a m e r i c a n o " M a r t i n i ­

q u e " e n l a s t r e y c o n p a s a j e r o s . 

E l R a s ñ e l d . 

E n l a s t r e s a l i ó a y e r p a r a M a t a n z a s 

e l v a p o r i n g l é s " R a s f i e l d . " 

L a H u z e . 

L a g o l e t a a m e r i c a n a d e e s t e n o m ­

b r e s a l i ó a y e r p a r a C a y o H u e s o e n 

l a s t r e . 

O B S E R V A C I O N E S 
C o f r e s p o n d l entes a l d í a 25 de M a y o , h e c h a 

a í a i r e U b r u e n fiU AIíMSÑDA.KB'í. O b i s ­
po 54, p a r a el Diario de la. Marina.. 

Máxima , 
Mínima , 

B a r ó m e t r o A las 4 P . 

3 2 ? 

. | J 2 5 ° 

M: 754 m i m . 

FshrsnlieU 

9 0 1 

7 7 ° 

GOLilO OE U l i O M 
c o i i z a c i o n o r a e J A L 

C A M B Ü O S 

L o n f i r e a , Bd^v 
., 60 d{v 

P a r í s , 3 d i v „ 
H a m b u r g o , 3 d\v 

60 d i v 
E s t e d o n U n i d o s , 3 drv 
E s p a ñ a «i p l a z a y c a n t i d a d , 

d d jv 
D e s c t i e n t o p a n e l c o m e r c i a l 

M O N E D A S 

G r e e n b a c k s 
P l a t a o a p a ñ a l a . 

21 

5 

10M 

20% 

VA 

loyu 

p . g P 
p . s 
P - i 
p .S 
} ) . | 

^ P 1 D p 
10 12 p . S 

Como. V e n d 

1 0 ^ 10 p g 
98% 98% P S 

A Z I J O A . U I 2 * . 

AEficn.r cen trUnara ele ¡ r a a r a o o , p o l a r i z a c i ó n 
96' .en a l m a c é n á p r e c i o d o e m b a r q u e 3% ra . 

I d . dp mifil D o l a r i z a c l ó n a'J. e n a l m a c é n á 
p r e c i o de e m b a r q u e 2l4 ra. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

B O L S A P R I V A D A 

BIJLljíCTJfflS DÍOL 8 A . N O O « a P A N O L d o U lülv 
de C u b i l c o n t r a ora 4 4 i% valor. 

P L A T A E S P A Ñ O L A : c o n t r a oro 98% íi 9S7-¿ 
« s e n b a c k s c o n t r a oro esoAriol 110>á » l l í l % 

UOíud, V a u i o 

FONDOS PÜBLIOOS V a l o r . P . § 

l í m p r é a t i t o de l a R o p O b i i o a de 
C o b a 114 120 

I d . de l a l í . de C u b a ( D e u d a a n ­
t e r i o r 109 110% 

O b l i g a c i ó n © ^ h i p o t e c a r í a A y u n ­
t a m i e n t o i ; h l i o t s c a U S 123 

O b l l g a c l o a c a H i p o t e o a r i a * 
A y u n t a m i e n t o 2» 114 118 
O b l i g s c i o n e a H i p o t o c a n a s F . C . 

Oienfuegoa 4 V í l l a c l a r a N 
I d . id . i d . . 2* N 
I d . l í F e r r o c a r r i l C a i b a r i o n N 
I d . 12 i d . G i b a r a 4 H o l g u i n - N 
I d . l í S a n Oavenano á V i ñ a l e s 8 6 
B o n o s H i n o t e c a n o a da l a O o m p a ­

ñi íi de G a s y . E l e c t r i c i d a d de •» 
H a b a n a 113% 113% 

B o n o s de l a H a b a n a E l e c t r i c 
K a i l s v a y C o . e n c i r c - i l a c i ó n 103 105% 

O b l i g a c i o n e s gr les . ( p e r p é t u a s ) 
c o n s o l i d a d a s de los P . C . U . de 
l a H a b a n a 324 

I d . C o m p a ñ í a G a s C a b a n a 90 
Bono^ de l a R o o Q b l i c a de C u b a 

e m i t i d o s o n 1896 y 1S97 109 115 
B o n o s 2; H i p o t e c a T h e M a t a n z a * 

W a t e s W o r k e a N 
Bonos H i p o t e c a r i o s C e n t r a l O-

l i m p o N 
Bonos H i p o i e c a r i o s C e n t r a l Co-

v a d o n g a N 

A C C 1 Q N E 5 . 
B&nco S s o a f í o l da i a i s l a o a u a a a 115% Bj.bco A g r í c o l a . . _ 92 
B a n c o N a c i o n a l de U u b a 110 
O o m p a ñ i a de P a r r o c a r r u e s ü o i -

d o i do i a H a b a n a y A l m a c e n e s 
de R e g i a ( l i m i t a d a ) „ 194% 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
d e M a t a s K a í " á S a b a n i d a 1 3 9 ^ 

D o m p a ñ l a a e i F e r r o c a r r i l d e l Oes­
te N 

C o m p a ñ í a C a b a n a C e n t r a l R a u * 
w a y L i m i t e d — P r e f e r i d a s N 

127 
s i n 

I d e m . I d e m , a c c i o n e s „ N 
P o r r o c a r r i - cíe G i b a r a A H o l a r u l o - N 

C o m p a ñ í a C a b a n a ne A l u m n r a d o 
de G as 21 SO 

C o m p a ñ í a da G a s y E l e c t r i c i d a d 
de l a H a b a n a 123 126 

O c m p a C í a d e l D i q u e F l o t a n t e 87 s i n 
K e t í T e i e í ó n i c a de la « . « n a n a „ N 
M u e r a F á b r i c a de H i e l o N 

A c c c i o n e R de l a H a b a n a E l e c t r i c 
C o m p a h l a L o n j a d e V i r a r a a d e u 

H a b a n a 
C o m p a r t í a do C o n a t n i o c l o n a a , ítaT 

parao ionea y S a n e a m i e n t o do 
C u b a 
R a i l w a y C o ( p r e f e r i d á i ) 

I d e m de l a id id . id . f c o m u n a l 
C o m p a . A n ó n i m a M t a n z a s 

H a b a n a 25 de M a y o de 19i)3. 

10D 
52i 

N 
í 103 

E P I A M S P O R L O S S E Ñ O R E S M í L L E R Y C O I P A S l l W M W D E L \ B l t i 

O F I C I N A ; C A L L E B R O A D Y / A Y N U M E R O S 2 3 - 2 9 N E W Y O R K C I T ? 

( P O R G A B L G ) 

V A L O R E S 

C o m p a ñ í a d e l C o b r e 
Comx^af i ía de C a r r o s 
C o m p a ñ í a de H i e l o 
C a m p a ñ í a de L o c o m o t o r a s 
C o m p a ñ í a F u n d i c i ó n do M e t a l e s 
C o m p a ñ í a de A z ú c a r 
C o m p a ñ í a de L a n a 
F e r r o c a r r i l A t c h i n s o n 
F e r r o c a r r i l B a l t i m o r e 
T r a n v í a B r o o k l y n 
C o m p a ñ í a d e l C u e r o 
F e r r o c a r r i l C h e s a p e a k e 
F e r r o c a r r i l Chicasro R . I 
C í A c e r o y H i e r r o " C o l o r a d o " . . . . 
C o m p a ñ í a de D e s t i l a d o r e s 
F e r r o c a r r i l E r i e 
T r a n v í a E l é c t . H a b a n a , C o m u n e s 
T r a n v í a E l e c t . H a b a n a P r e f e r i d . 
F e r r o c a r r i l L o u i s v i l l e 
F e r r o c a r r i l " M i s s o u r i P a c " 
F e r r o c a r r i l N . Y . C e n t r a l 
F e r r o c a r r i l P e n n s y l v a n i a 
F e r r o c a r r i l R e a d i n g 
Cí A c e r o y H i e r r o " R e p a b l i c " , . . . 
F e r r o c a r r i l " S o u t h e r n P a c " 
F e r r o c a r r i l " S o u t h e r n R y " 
F e r r o c a r r i l " U n i ó n P a c i f i c " 
C o m p a ñ í a de A c e r o s C o m u n e s . . 
C o m p a ñ í a A c e r o P r e f e r i d a ^ 
U . S. C a s t I r o n P i p e C . 
A z ú c a r c r u d a 
A l g o d ó n de J u l i o 
A l g o d ó n de O c t u b r e 
F. G. I n t e r b o r o u g h , C o m u n e s 
I d e m , i d e m , p r e f e r i d a s 
F e r r o c a r r i l S t . P a u l 
M a c k e y 

O % 10.00 10.30 11.03 11.30 12.0D 12.33 1.03 1.33 

108% 
40% 
63 
68% 

153% 
135% 

37 
89% 

103% 

m ú 
42 
59% 
25% 
51% 
64% 
46 
49 
93 

H 5 % 
94% 

133% 
132,% 
138 

27% 
65% 
33% 

149% 
40% 

105% 

342 
1114 
1033 

51% 
85% 

163% 
73% 

108% 10^% 
41 41% 

69% 70 
154% 151% 
1353¿ 135% 

37% 
89% 89% 

10S% 108% 
81% 81% 
42% 42% 
59% 59% 

52% 
65% 
4S% 

145% 
94% 

133% 
133% 

3S% 
150 

40% 
105% 

53% 

52% 
6 i % 
46% 
48 
9S 

143 
94% 

139% 
135 
139% 

28% 
65% 
33% 

153 
4 J % 

103 
51% 

103 
41% 
62% 
70 

151% 
136 

37% 
89% 

59% 
25% 
53% 
64% 
43% 
43 
93 

143% 
91% 

135% 
133% 
141 

23% 

33% 
150% 

41% 
106 

51% 

109% 
41% 
62% 
70% 

155% 
136 

37% 
83% 

108% 

4i.% 
53% 

54 
64% 
43% 
43 
93 

113% 
91 

139% 
133% 
141 
23% 

109 1( 

69% 
155% 
136 

37% 

103% 

421 

25% 
53% 
64% 
47 
48 

148% 
94% 

133% 
133 
143% 

23% 

70% 
155 
133 

87% 
89 V 

108% 
82% 
42% 
59 

51% 
64% 
47% 
43 
93 

147% 
94% 

139% 
133% 
140% 

28%' 

lío] 
13G 

103* 
40^ 

13l)'; 

^ 4 ios;/ 
40% 4o3 

136% 135^ 

108% 
82% 
42>í 
59 
25% 
55 
6?% 
47% 
48 
91 

147 
94% 

133% 
133% 
141% 

28% 
63 

82% 82 

59% 
25% 
55% 
65 
47% 
43 
91 
147 
94% 

133% 
133% 
141 

65 
471 
48 
91 
147 
913 

139= 
133' 

lOS'í 
81^ 
421/ 
5 ? ^ 

46^ 
48 
91 

146^ 
94 

139^ 
133^ 

4t% 41 
103 103-

150% 153% 
41% 41 

105% 10» 
51% 51% 

1117 1115 1118 1117 1117 1119 1119 
10S4 10B2 1065 1064 1037 1063 1070 

51% 51% 51% 51% 51 51 
8 5 ^ 85% 83% S5% 85% 85% 

139% 169% 169% 163% 189% 139% 169%" 

150% 
41% 

103 
51% 

1118 
1068 
50% 
8 3 ' í 

169% 

105 
52% 

1119 
1068 
50% 
86% 

169% 

150^ 

51^ 
342 
1117 
106S 
51J4 
m 

168% 
73ií 

116% 
105 
135 

197 

140% 

O B S E R V A C I O N E S 

9 . 2 5 S e e s p e r a n p r e c i o s m í l s a l t o s , e s p e c i a l m e n t e e n los' f e r r o c a r r i l e s d e E e a d -
i n g , E r i e , L o u i s v i l l e & N a s h v i l l e y S t . P a u l . 

9 . 2 7 L a E m p r e s a d e l U n i t e d C a s t I r o n & P i p e e s t á p a g a n d o 4 p o r 100 de di­
v i d e n d o , c e r r ó a l 5 0 - 5 3 , y l o c o t i z a r e m o s d e s d e h o y e n v e z d e W a b a s h . 

9 . 5 5 A b r e firme y c o n d e m a n d a a c t i v a , y s e n o t a n p o c a s a c c i o n e s o f r e c i d a s . 
1 0 . 1 7 H a y m u c h a d e m a n d a p o r l a s a c c i o n e s d e l o s f e r r o c a r r i l e s d e l E r i e y por 

l a s a c c i o n e s d e l C o b r e . 
1 0 . 3 0 H a y d e m a n d a p o r l a s a c c i o n e s d e l a C o m p a ñ í a d e L o c o m o t o r a s . 
1 2 . 2 0 H a y b u e n a d e m a n d a p o r l a s a c c i o n e s d e l o s f e r r o c a r r i l e s d e L o u i s v i l l e 

& N a s h v i l l e 
1 .53 E l m e r c a d o s i g u e m u y a c t i v o y e s p e r a m o s p r e c i o s m í l s a l t o s . 
3 . 0 2 E l m e r c a d o c i e r r a firme. 
H a v a n a E l e c t r i c , p r e f e r i d a s , c i e r r a n d e 9 1 - 9 5 , 
H a v a n a E l e c t r i c , c o m u n e s , c i e r r a n d e 4 8 - 5 0 % . 

L O N D R E S . 

1 0 . 4 9 . S c r i p t n ú m . 1, £ 1 1 6 . 1 [ 2 . - - S c r i p t n ú m . 2 , £ 1 8 3 . 
1 .07 P . M . E l S c r i p t n ú m , 2 e s t á a h o r a a l £ 1 8 2 . 

V a p o r e s d e t r a v e s i a o 

I la CoipaÉ T r a l * ? 

A F T O I T I O L O P E S Y C " 

E L V A P O R 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A L D A M I Z 

s a l d r á p a r a N e w Y o r k . C á d i z , B a r c e ­
l o n a y t i e u o v a 

e l SO de M A Y O á l a s 12 d e l d ia , l l e v a n d o 
la c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s , á los qne se ofrece 
e l b u e n ti a to que e s t a a n t i g u a C o m p a ñ í a t i ene 
a c r e d i t a d o en bub d i ferentes l í n e a s . 

T a m b i é n n c l b e c a r g a p a r a I n g l a t e r r a , H a m -
b n r g o , B r é m e n , A m s t e r d a n , Ü o t t e r d a m A m ­
bares y d e m á s p u e r t o s d « E u r o p a c o n c o n o ­
c i m i e n t o d irec to . 

L o s bi l letos de p a s a j e s ó l o s erá .n exped idos 
h a s t a l a s diez d e l día. de sa l ida . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmarán p o r e l C o n -
e iguatar io antes de c o r r e r l a s , s i n c u y o reqttisi 
tos s e r á n nulas . 

Se r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r f ¿ u e has­
ta e l d í a 28 y l a c a r g a á bordo h a s t a e l d í a 29 

L a c o r r e s p o n d e n c i a solo e n l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n de C o r r e o s . 

J 5 3 1 - ^ r ^ 3 3 0 > Z * 

NA MARIA CRISTINA 
C a p i t á n F e r n á n d e z 

s a l d r á p a r a V E R A C E U Z s o b r e e l 2 de J U N I O 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A r a i t e c a r g a y pasa jeros p a r a d i c h o p u e r t o . 
L o s b i l l e tes de pasaje solo s e r á n e x p e d i d o s 

b a s t a l a s diez d e l d í a de s a i i d a . 
L a s p ó l i z a s de carga, se f i r m a r á n p o r e l c o n -

í i g n a t a r i o antes de c o r r o r l a a a i n c u y o r e q u i s i ­
to s e r á n nulas . 

R e c i b e c a r g a á bordo h a s t a e l d í a 1. 

A N T O N I O L O P E Z 
C a p i t á n O L I . V E R 

s a k l r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a ­

b a n i l l a , C u r a s a o , P u e r t o C a b e l l o , L a 

© n a l r a , C a r ü p a n o , T r i n i d a d , P o n c e , 

S a n J u a n d e P u e r t o B i c o . S a n t a C r u z 

d e T e n e r i f e , C á d i z y B a r c e l o n a 

sobre e l 2 de J U N I O á las c u a t r o de l a t a r d e 

l l e v a n d o l a c o r r e s p o n a e u o i a p ú b l i c a . 

A d m i t e pasa jeros p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , 
B a b a n i l l a , C u r a c a o, P u e r t o C a b e l l o y i a ü u a i r a 
y c a r g a g e n e r a l , inc luso tabaco , p a r a t o d o a l o s 
p u e i t o B d t í su i t i n e r a r i o y d e l j f a c í ü c o y p a r a 
l í l a r a c a i b o , con t rasbordo e n C u r a c a o . 

L o s b i l l e te s de pasaje í;olo s e r á n e x p e d i d o s 
Hasta l a s d iez a e l d i a de s a l i d a . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se A r m a r á n p o r e l C o n -
s i h n a t a r i o antes de c o r r e r l a s , s i n c u y o requis i ­
to s e r á n nula* . 

8e r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u e h a s ­
t a e l d í a 31 y l a c a r g a á bordo h a s t a e f d i a l í 

N O T A E t aQVlerte á l o s fefiores p a s a j e r o s 
que en e l mue l l e oe la M a c h i n a e n • 

c e n t r a r á n los -vapores r e m o l c a Q o r e Q d o l s e 5 o ¡ r 
B a n t a x n a n n a d ispuestos á c o n d u c i r el pasa je & 
bordo, m e d i a n t e e l pago de V f c l N T E C E N ­
T A V O S en p l a t a c a d a uno, los d í a s de saJida 
ó c e c e i&s d iez h a s t a las dos de i a l a r d e . 

E l e q u i p a j e lo rec ibe g r a t m t a r n e n t e l a l a n -
c h u ( j lac i intor e n e i m u e l l e d é l a M a c h i n á i s 
v i s p e r a y e ld ia de fcalida h a s t a las d iez de l a 
m a ñ a n a . 

L j í - n a a m o u l a a t e n c i ó n d e los seBores p a s a j e 
ros b é c i a e l a r t í c u l o 11 de l R e g l a m e n t o d e p a 
Ba3eros y c e l o r d e n y r é g i m e n i n t e r i o r d e i o s 
v a p o r e s de es ta C o m p a ñ í a , e l c u a l d i c e as í : 

" L o s p a s a l e r o s , d e b e r á n e s c r i b i r s o b r e t o d o s 
l o s bu l tos c e su eqt i ipaje , su n o m b r e y e i p u e r t o 
c e de s t ino , con tocias sus l e t r a s y c o n l a m a y o r 
e l c r i d a t í . " 

P u n d á n d o s e en e s t a d i p o s s i c i ó n l a C o r a p e ñ í a 
no a d m i t i r á h ú l t o aisruno de e q u i p a j e que n o 
l l eve c l a r a m e n t e e s t a m p a d o e l n o m ó r e y a p e 
l l ido de su d u e ñ o , a s í c o m o e l d e l p u e r t o d a 
dest ino . 

D e m a s p o r m e n o r e s i n f o r m a n sus c o n s i g n a -
t a n o . ^ M . O T A D U Y , O F I C 1 0 3 N . 38. 

i í i h e mmi mmmm 
de 

P I N i l l O S . I Z C Í I I E R D O 

d e C á d i z . 

O P . 

E L V A P O R E S P A Ñ O L 

C a p i t á n J a u r e g u í z a r 

S a l d r á de este p u e r t o F I J A M E N T E e l 8 de 
J u n i o á las -i de l a t a r d é D I R E C T O p a r a los de 

S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e . 

J L u s P a l m a s d e O r a n C a n a r i a 

C á d i z y B a r c e l o n a 

A d m i t e p a s a j e r o s p a r a los r a f e r i d o s p u e r t o s 
en sus A M P L I A S Y V E N T I L A D A S C A M A -
E A S Y C O M O D O E N T R E P U N T E . 

T a m b i é n a d m i t e u n res to de c a r g a , i n c l u s o 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 

P a r a m a y o r c o m o d i d a d de los s e ñ o r e s p a s a ­
jeros , e l v a p o r e s t a r á a t r a c a d o á los M U E ­
L L E S D E S A N J O S E . 

I n f o r m a r á n s'js cons ignatar ios : 

M a r c o s , H e r m a n o s y C o m p . 

C 1029 

S A N I G N A C I O 1 8 
16 M 

E L V A P O R E S P A Ñ O L 

C O N D E W I F R E D 0 
C a p i t á n G I B E R N A U 

S a l d r á de es te p u e r t o S O B R E e l 5 de J u n i o 
p a r a 

V I G O G O R D Ñ á , S A N T A N D E R , 

C A D I Z Y B A R C E L O N A 
C c n e s c a l a de pocas h o r a s e n P u e r t o R i c o . 
A d m i t e p a s a j e r o s p a r a los re fer idos puertos 

e n sus a m p l i a s y v e n t i l a d a s c á m a r a s y c ó m o d o 
e n t r e p u e n t e . 

T a m b i é n a d m i t e u n res to de c a r g a , inc luso Tabaco. 
P a r a m a y o r c o m o d i d a d de los s e ñ o r e s pasa ­

j eros , e l v a p o r e s t a r á a t r a c a d o á los m u e l l e s do 
S a n J o s é . 

I n f o r m a r á n sus cons ignatar ios : 
Marcos Hermanos Ca* 

S A N I G N A C I O 18 
c Í&52 1 9 - M 

A D A 

D E 

ASON MÁTMIICA 
(Anbes A. FOL C H y Cas .enC) 

^ B A R C E L O N A 
E L V A P O R E S P A Ñ O L 

J U A N P O R G A S 
C a p i t á n L l o v e r á s 

R e c i b e c a r g a e n B a r c e l o n a h a s t a e l 30 de 
M A Y O que s a l d r á p a r a 

M a t a n r m s 

S a n t i a g o d e C u h a 

y C i e n f u e y o s 

T o c a r á a d e m a s e n 

V a l e n c i a » 
M á l a g a , 

íJádist» 
? / € a n a r i a f í , 

H a b a n a 4 d e M a y o d e 190f>. 

C 9 7 6 
í \ . B B a n o h y G -

•J3-5 

V A P O R E S C O R R E O S 
D E La 

T o d o s los bul tos de e q n i p a j e l l e v a r á n et ique 
t a s c h e r i c a en ia c u a l c o n s t a r á e l m i m e r o de 
bi l le te de p a s a j e y el p u n t o e n donde é s t e f u é 
e x p e d i d o y no s e r á n rec ibos á bordo loa bultos 
es c u a l e s l a i i a r e e s a e t i o u e c i . 

N o t a . — E s t a C o m p a ñ í a t iene a b i e r t a u n a p ó -
I z a flotante, a s í a p a r a es ta l í n e a c o m o p a r a 
todas l a s d e m á s , c a j o l a c u a l p u e d e n a s e g u r a r -
ea todos los efectos que se e m b a r q u e n en sus 
v a p o r e a . 

COMPAÑIA MMBIJRGIÍESÁ AMERICANA 
COPlüSA (ESHJá) HAVRE (FraMlí) 

i M M B U E S O ( A l e m a n i a ) 
t e l d r á sobre e l 5 de J U N I O el n u e v o y e s n l é n d i d o vanor correo a l e m á n 

A d m i t e c a r g a á Setes m ó d i c o s y p a s a j e r o s de c á m a r a y p r o a á q a i a a e j o frece u u t r a t o qh 
n» e r a d o . 

L o s p a s a j e r o s c o n sus e q u i p a j e s s e r á n t r a s l a d a d o s l i b r e s da gastos .desde l a M a c h i n a á b o r ­
do d e l v a p o r e n los r e m o l c a d o r e s de l a E m p r e s a . 

L a c a r g a se a d m i t e p a r a los puertos in^noionados y c o n conopim'enr.os d i r e c t a s á flete co-
r r i d o p a r a u n g r a n n ú m e r o de puercos de . ins la t srra , . t l o l a n d a , B é l g i c a . P r a n o i a , tísoaña y E u ­
r o p a e n g e n e r a l y p a r a S u r A m é r i c a , A f r i c a , A u s t r a l i a y A s i a , c o a ü r a s b o . ' j o e a H a v r a ó H a m -
burgo á e l e c c i ó n de l a E m p r e s a . 

P r e c i o d e p a s a j e e n 3 ? p a r a C o r a n a $ 2 9 - 3 5 o r o e s p a ñ o l i n c l u s o 
i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o , 

L o s n i ñ o s de 1 á 12 a ñ o s p a g a n m e d i o p a s a j e , los de m e n o s de u n a ñ o n a d a . 
G r a n r e b a j a e n los p r e c i o s de p a s a j e a e o n m e r a c ia se . 
P a r a c u m p l i r e l R . D . d e l G o b i e r n o de E s p a ñ a , l e c h a 22 d e A g o s t o a e 1B03, no se a a m i t i r á 

en e l v a p o r h i á s e q u i p a j e que el d e c l a r a d o p o r ei p a s a j e r o e n ei m o m e n t o de s a c a r s u b i l l e t e 
en l a C a s a C o n s i E n a t a r i h -

l a j a rr tío tcí m e n o r e s y d a i o s sobre ñ e i e s p a s a j e s aefidase á los agentes: 

M B I L B V T r H A S C m 

C o r r e o : A p a r t a d o 7 3 9 , C a b l e H K I L B U T . S a a l g á a c i o 5 i , H A B A N A , , 
843 ( 1 - M y . 

Cdiwiiic G e n é r a l e g a m M l p e 

V A P O R E S C O R R E O S F R A M C 1 8 E S 

Bsjo contrato postal con el Gobierno F n i s é b 

P A R A V E R A C E U Z D I R E C T O 

S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o sobre e l d í a 4 de 
J U N I O e l r á p i d o v a p o r f r a n c é s 

L A CHAMPAGNE 
C a p i t á n D u c a u 

A d m i t e c a r g a á flete y p a s a j e r o s . 
T a r i f a s m u y r e d u c i d a s c o n c o n o c i m i e n t o s 

d i r e c t o s de todas las c i u d a d e s i m p o r t a n t e s de 
F r a n c i a y e l r e s to de E u r o p a . 

L o s v a n o r e s de es ta C o m p a ñ í a s i g u e n d a n d o 
A los s e ñ o r e s pasa jeros e l e s m e r a d o t r a t o q u e 
¡ j a u t o t i e n e n a c r e d i t a d o . 

L e m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a r á n sus c o n s i g ­
n a t a r i o s 

JirUlat, Moni' l íos y Compañía 
M E R C A D E R E S 35. 

16-17 

m u 
( H a i M n A n i e r i c a i i L í a e ) 

E l n u e v o y e s p l é n d i d o v a p o r c o r r e o a l e m d n 

s s l c r í d i r e c t a m e n t e 

P a r a V E R A C R U Z y T A M P I C O , 

Eobre el 31 de M A Y O de 1905. 

P K E C Í O S D E P A S A J E 

P a r a V e r a c r u z . 
P a r a T a m n i c o . 

l í 

$ 33 
% 46 

2í 

$ 22 
$ 30 

¥ 14 
1 1 8 

( E n oro e s n a ñ o l ) 

V i a j e a V e r a c r u z e a 3 4 b o r a s i . 

I / a C o m p a ñ í a t e n d r á u n v a p o r r e m o l c a d o r á 
d i e p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s n a s a j e r o s , p a r a c o n ­
d u c i r l o s j u n t o c o n su e q u i n a i e , l i b r e de gascoa, 
d e l m u e l l e de l a M A C H I N A l a v a p o r t r a s a t ­
l á n t i c o . 

D e m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a r á n los C o n s i g ­
n a t a r i o s 

HEÍLBÜT & R A S C H . 

S A N I G N A C I O 3 4 
c S 3 3 

A p a r t a d o 7 2 9 
7-24 

D E 

S O B R I N O S D B m m i u 

S A L I D A S M L A M B A ^ 

d u r a n t e e l m e s d e M A Y O 

d e 1 9 0 6 . 

V a p o r C O S M E B E H E R R E R i 

D í a 3 0 , á i a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a N u e v i t a s , O i o a r a , B a u e s , S a -

g u a d e T á u a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a -
i t i o ( s o l o á l a i d a ) y S a n t i a g - o d e C t ü b a . 
A l a v u e l t a t o c a r á , a d e m á s , e n P u e r ­
t o P a d r e . 

V a p o r A V I L E S 
T o d o s i o s d o m i n g o s á l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a I s a b e l a d e S a g u a y C a i b a r i é n . 

C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se r ec ibe h a s t a las tres de l a fcard0» d á i d i a 

de s a l i d a ; c u a n d o es ta o c u r r a e n d í a fes t ivo 
h a s t a las 6 de l a t a r d e d e l d i a a n t e r i o r . 
C A R G A D E T R A V E S I A . 

Se r e c i b e h a s t a las c i n c o d e l a t i r d a de l d i a 
s iete. 

A t r a a u e s e n C H A N T A N A M O . 
V a p o r e s de ios d í a s n, 10 y 25 al m u e l l e de 

B o q u e r ó n ; y los de los d í a s 8, 15 y 30 a l de C a i ­
m a n e r a . 

S o b r i n o s d e H e r r e r a ( S . e u C . ) 
c 74.7 t 8 - l í A 

1SI vartor 

C a p i t á n M O N T E S de O C A . 
S a l d r á de B a t a b a n ó todos los L U N E S y 

J U E V E S , á l a l l e g a d a d e l t r e n de p a s a j e r o s , 
que sa le de l a e s t a c i ó n d e V i l l a n u e v a , á ias 2 y 
40 de l a t a r d e , p a r a 
C o l o m a » , 

P u n t a í i o C a r c a s . 
j á a ü é u y 

C o r t a s . 
r e t o r n a n d o de este ú l t i m o p u n t o , todos los 
M I E R C O L E S y S A B A D O S , á l a s n u e v e de l a 
m a ñ a n a , p a r a " l l e g a r á B a t a b a n ó , los d í a s s i ­
g u i e n t e s a l a m a n e c e r . 

L a c a r g a se r e c i b e d i a r i a m e n t e e n l a es­
t a c i ó n de V i l l a n u e v a » 

P a r a m a s i a f o r m e s , a c o d a s e á l a C o m p a ñ í a 
Z L L . U E T A l O ( b a j o s ) 

c743 73 1 A 

f i B f f l i WM MM K C I M J. l i l l i l .0 a a o 
C1ENFUEG0S 

D í a s d e s a l i d a d e l o s v a o o r e s d e e s t a E m p r e s a d u r a n t e e l p r e s e n t e raes d e 
M a y o d e B a t a b a n ó á S a n t i a g o d e C u b a , c o n e s c a l a s e u C i e n í u e g o s , C a s i l d a , 
T u n a s , J á c a r o , S a n t a C r u z , M a n z a n i l l o y E n s e n a d a d e M o r a . 

M i é r c o l e s 2 V a p o r 
M i é r c o l e s 9 „ 
D o m i n g o 13 , „ 
M i é r c o l e s 16 n 
M i é r c o l e s 23 „ 
D o m i n g o 27 , 
M i é r c o l e s 30 , , 

P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . 
R e i n a d e l o a A n g e l e s . 
J o s e f l t a . 

P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
R e i n a d e l o s A n g e l e s . 
J o s e f l t a . 

P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 

L o s v a p o r e s de los m i é r c o l e s r e c i b i r á n c a r g a l l an ta las dos d s l a t a r l a da los cni:*ü33, p o r l a 
E s t a c i ó n de V i l l a n u e v a . 

L o s va.pores que s a l e n lo3 domingos r e c i b i r á n c a r g a h a s t a e l v i e r n e s á la3 l de l a t a r d a 
p o r l a E s t a c i ó n de V i l l a n u e v a . 

L o s s e ñ o r e s pasa jeros que tornen p a s a j e p a r a los vapores de es ta E m p r e s a que s a l e n de 
B a t a b a n ó los m i é r c o l e s p o r l a noche , d e b e r á n t o m a r e l t r e n e x p r e s o que s a l d r á de l a E s t a c i ó n 
de V i l l a n u e v a á l a s ocho de l a n o c h s de d i c h o d í a . 

E l t r e n p a r a e l v a p o r de los d o m i n g o s s a l d r á de V i l l a n u e v a á las 6 y 35 a. m. de d i c h o s d í a s 
A p a r t i r t a m b i f n ' d e l d í a 14 de ¿ d a y o , los b i l l e tes de pasa je p a r a todos n u e s t r o s v a p o r e s de 

b e r á n t o m a r s e p r e c i s a m e n t e on las A g e n c i a s de est i E m p r e s a e n l a H a b a n a y B a a t b a n ó y los 
p a s a j e r o s que se p r e s e n t e n á bordo s i n t e n e r e l correspormient^- bi l lete , p a s a r á n su p a s a j e c o a 
e l a u m e n t o d e l 10 por c iento . 

D i c h o s pasaje1?ss e z o i d o o en e s ta b á s t a l a * aii'/TO 1.3 i% t i r l e i s l l i i . d a s a l i i i . 
P a r a m á s in formes d i r i g i r s e á l a A g o a c i a de l a E m p r e s a . O B I S P O 33. 

c7,03' I A 

'8 aríAaau&XAZ&SiJ A U U ^ f á 
(S. e n ü . ) 

H a c e n p a g o s por e l cab le y g i r a n letras 
a c o r t a y l a r g a v i s t a sobre New-York , 
L o n d r e s , P a r í s y sobre todas l a s caoitales 
y pueb los de E s p a ñ a é I s l a s B a l e a r e s y 
C a n a r i a s . 

A g e n t e s de l a C o m p a ñ í a de S e g u r o s ceñ­
i r á incend ios . 

C 77 153-1 E 

Leíí í cal i f Oiis i i 
B a m m e r o a . — M e r c a d e r e s 'I¿. 

C a s a o r i t r i a a i m e n t e e s t a b l e c i d a e n i S t t 
G i r a n ' e t r a s á l a v i s t a sobre todos los 

B a n c o s ICacion? ,Ies de los E s t a d o s Unidos 
y d a n e s p e c i a l a t e n c i ó n . 

T R A N S F E E E M A - S F O R S L m i l 
c 750_ T i l A 

a Jimnraara, 
E i a c í f i u p a i r o s p o r o l c t t t n e . f íbodir /rsa 

c a r t a s d o e r é d i t / o y « r i r a K l e c r s r f 
a c o r t a v t a . r í r a v i s c a . 

Or 
ico, 1 
ia, H 

on-

las 

s o b r e N u e v a Y o r k , Nui 
c r u z , M é j i c o , S a n J u a n d 
d r e s , P a r í s , B u r d e o s , L ^ 
b u r g o , R o m a , N í l p o l e s , M i l á n , G é n o v a , J\! 
s e l l a , H a v i ' e , L e l l a , N a n t e s , S a i n t Quin 
D ieppe , T o u l o u s e . V e n e c i a , F l o r e n c i a , 
r í n , M a s i m o ,etc. a s í como sobre todas 
c a p i t a l e s y p r o v i n c i a s do 

E s p a ü a ó i s l a s C a n a r i a s , 
í-?] 153-14 F b 

Mijos de I . Arguelles. 
B A N Q C E l i O á . 

3Í.ER ÜA l> E11 ES .'J(i. - HA B A XA. 
T e l é f o n c n ú m . 70. C a b i o i: " i i a m o a i r s j x j 

D e p O s l t o s 
s i tos de v a 
bro y R e m i 
P r é s t a m 

C u e n t a s C o r r i e n t e S . — D e M * 
, h a c i é n d o s e c a r g o del co 
de d i v i d e n d o s é intereses , 
í n o r a c i ó n . de v a l o r e s y " u 

t o s . — C o m p r a y v e n t a de v a l o r e s PU".110?13^ 
i n d u s t r i a l e s . — C o m p r a y v e n t a de lei;rabT,or 
c a m b i o s . - C o b r o de l e t r a s , cupones , .czcr Ke3 
c u e n t a a g e n a . — G i r o s sobre i a s Prln(7,f E s -
p l a z a s y t a m b i é n sobre los pueblos »<• ¿ 9 
p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s y C a n a n a s . J-
por C a b l e s y C a r t a s de C r é d i t o . 

C . 751, 156-1 A . . 

leti'í 
C U B A 7 6 Y T6 

I-Iacen p a g o s por e l cab le , g'1-3-1} 
c a r t a s de cr ^or ta y i a r g a v i s t a y 

sobre N e w Y o r k , P i 
^ * | n F r a n c i s c o i , L o 
B a r c e l o n a , y d e m á s 
i m p o r t a n t e s de I»*» £ 
y E u r o p a , a s í co;n'j £ 
de E s p a ñ a y c a p i t a l 

E n c o m b i n a c i ó n c 
H o l l í n etc. Co. , de N 
denes p a r a l a compr; 
a c c i o n e s c o t i z a b l e s en i a I 

Orleanj i 
P a r í s Aladria» 

(a les v ' c i u d a d e í 
s Unidos , Méjico-
todos ios pue»103 
-•tos de Méjico-
, s e ñ o r e s F . A& 
v o r k reciben oi-
; Ue valores o 
^ i sa de d icha ciu­

d a d , c u y a s c o t i z a c i o n e s se r e c i b e n por 
ble d i a r i a m e n t e . g i A 

O B L S F O i 9 Y 2 1 . 
H a c e p a g o s por el c a b l e , f a c i l i t a c a r t a .sta 

c r é d i t o y g i r a l e t r a s á. c o r t a , y W r g a y 
dazas de es ta m 

las 

8 , O ' R E i L L Y , 8 . ^ 
E S Q U I N A A M U C A O « ^ ^ a 

H a c e n p a g o s por el cable . 1 a c u i t a n 
de c r é d i t o . ^ ^'^e 

G i r a n l e t r a s sobre L o n d r e s . ^ vence'?' 
N e w O r l e a n s . M i l S n , T u r í n , •IlP.".;¡'¿0i Ĝ K̂. 
F l o r e n c i a , Ñ á p e l e s , L i s b o a . V1 -tTovre) ^ n 
t r a r . B r e r n e n . H a m b u r K O . P3-1'1^'^nn M'^10 
tes, B u r d e o s . M a r s e l l a . C á d i z . L > o u . otc< 
V e r a c r u z , S a n J u a n de P u e r t o R í e " ' 

sobre t o d a s l a s c a p i t a l e s >' P ^ t 0 y 
P a l m a de M a l l o r c a , I b i s a . M a n o n 
C r u z de T e n e r i f e . 

sobre M a t a n z a s . C á r d e n a s . K * ™ * * } ? * - '1 
C l a r a , C a i b a r i é n , S a g u a l a f i ^ t ! ' l " a s a n 
dad. Cienfues tos . tóancti W Ü X n ^ Ú W i 
de C u b a . Cicero de A v i l a . M a n s a » » « 
n a r d e l R í o , Gibar,; , . P u e r t o ^ ^ \ ' v t i 
v i t a s . C . 7 £ 3 . ,Í>'"A 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — M a y o 2 6 d e 1 9 0 6 . 8 

M a d r i d 8 d e M a y o d e 1 9 0 6 

g,. D i r e c t o r cíel D I A R I O D E L A M A R I 3 V A . 

H a b a n a . 

I 

L a m o r a l e n e l a r t e . 

D e n t r o d e b r e v e s d í a s s e i n a n g u r a -

l a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l d e B e l l a s 

A r t e s . S u e l e n e s t o s c o n c u r s o s p r o d u -

c i r e n t r e n o s o t r o s m u y e s c a s o i n t e r é s . 

á j n e m b a r g o , e n l a o c a s i ó n p r e s e n t e 

l a a t e n c i ó n p ú b l i c a m i r a c o n c i e r t a 

p r e d i l e c c i ó n l o q u e o c u r r e e n e l m u n ­

d o a r t í s t i c o , y e n t o d o s l o s c e n t r o s 

d o n d e s e r e ú n e n p e r s o n a s d e a l g u n a 

c u l t u r a s e c o m e n t a c o n m á s ó m e n o s 

c a l o r - l a d e c i s i ó n d e l J u r a d o e l i m i ­

n a n d o d e l c o n c u r s o c u a t r o ó c i n c o c u a ­

d r o s p o r a t e n t a t o r i o s á l a d e c e n c i a p ú ­

b l i c a . D i g a m o s d e p a s o q u e e l J u r a d o 

¿ e l a E x p o s i c i ó n e s t á f o r m a d o p o r 

g e n t e s d e l o f i c i o , p o r a r t i s t a s p r o f e s i o ­

n a l e s , d e l a s m á s v a r i a s e s c u e l a s , e l e ­

g i d o s p o r e l v o t o d e l o s e x p o s i t o r e s y 

p r e s i d i d o s p o r u n a g l o r i a i n d i s c u t i b l e 

d e l a r t e p a t r i o , p o r e l i n s i g n e P r a d i -

11a, a u t o r d e " J u a n a l a L o c a . " 

J u s t o e s r e c o n o c e r q u e e l J u r a d o 

se e n c o n t r a b a f r e n t e a q u e l l o s p e c a -

m i n o s o s l i e n z o s e n u n a s i t u a c i ó n b a s ­

c a n t e d i f í c i l . L o - 3 c u a d r o s t e n í a n m é r i ­

t o p i c t ó r i c o s u f i c i e n t e p a r a n o s e r r e ­

c h a z a d o s p o r m a l o s ; p e r o e n c a m b i o 

p o r e l a s u n t o y e l m o d o d e i n t e r p r e ­

t a r l o c o n c e p t u a b a q u e n o m e r e c í a n e l 

h o n o r d e u n a e x h i b i c i ó n p ú b l i c a . ¿ P o ­

d í a r e c h a z a r l a s ? E n l a d u d a c o n s u l t ó 

a l M i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 

e l c u a l s e l a v ó b o n i t a m e n t e l a s m a n o s , 

d e c l a r a n d o q u e e n t o d o l o c o n c e r n i e n ­

t e á l a o r d e n a c i ó n d e l c e r t a m e n e l J u ­

r a d o e r a ú n i c a é i n d i s c u t i b l e a u t o r i ­

d a d . E l J u r a d o e n t o n c e s o p t ó p o r r e ­

c h a z a r l a s p i n t u r a s ¿ H i z o b i e n ? ¿ H i z o 

m a l ? E s o e s p r e c i s a m e n t e l o q u e a h o ­

r a se d i s c u t e . 

N o c o n o z c o l o s c u a d r o s m á s q u e p o r 

r e f e r e n c i a s y n o p u e d o a d e l a n t a r j u i ­

c io s o b r e e l l o s . L o s a s u n t o s s o n l o s s i ­

g u i e n t e s . C o m p a r e c e n c i a a n t e e l j u e z 

y a n t e l a v í c t i m a y e l p a d r e d e é s t a , , 

de u n r e o d e u n r e p u g n a n t e a t e n t a d o 

a l p u d o r . T i t ú l a s e e l c u a d r o '1 U n S á t i ­

r o . " U n a a l u s i ó n á l o s e x t r a v í o s e r ó t i ­

cos d e i m p o s i b l e d e t a l l e , y q u e l l e v a 

e l t í t u l o d e " V i v i d o r a s d e l a m o r . " 

U n a e s c e n a á l a p u e r t a d e u n b u r d e l 

que se t i t u l a " E s p e r a n d o . " D e l c u a r ­

to, i n s p i r a d o e n l a n o v e l a d e Z o l a 

' ' X a n á , " n o p u e d o d e c i r e n q u é s i t ú a -

ti 
C O N T R A E L 

E S E L 

J A P O N E 

d e l D r . G o n z á l e z 

C o m p u e s t o d e s u s t a n c i a s d e l 

r e i n o v e g e t a l , h a c e e x o n e r a r e l 

v i e n t r e u n a v e z c a d a v e i n t i c u a t r o 

h o r a s , s i n d e b i l i t a r e l o r g a n i s ­

m o . 

L o s d o l o r e s d e c a b e z a , l a l l e ­

n u r a , l a i n a p e t e n c i a , l a a n e m i a , 

l a d e b i l i d a d , e l f a s t i d i o y o t r a s 

m o l e s t i a s q u e s e r í a l a r g o d e e n u ­

m e r a r , d e p e n d e n d e l e s t r e ñ i m i e n ­

to , y e s u n h e c h o q u e n u m e r o s a s 

p e r s o n a s d a n t e s t i m o n i o d e h a ­

b e r s e c u r a d o s e n c i l l a m e n t e t o ­

m a n d o e l T é J a p o n é s d e l D o c ­

t o r G o n z á l e z , q u e s e p r e p a r a y 

v e n d e e n l a 

U 

c a l l e d e l a H a b a n a n . 1 1 2 

e s q u i n a á L a m p a r i l l a 
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c i ó n n i m o m e n t o e s t á r e p r e s e n t a d a l a 

h e r o í n a . D e s c o n o z c o e n a b s o l u t o l a 

o b r a p i c t ó r i c a . H e p a s a d o c o m o s o b r e 

á s c u a s p o r e s t o s a s u n t o s , p o r q u e h e 

c r e í d o o f e n d e r á m i s A c t o r e s s i d e s ­

c e n d í a á p u n t u a l i z a r p o r m e n o r e s d e 

l a ' p i n t u r a . Y e s t e s e n t i m i e n t o d e r e s ­

p e t o q u e t e n g o jo a n t e e l p ú b l i c o , e s 

i n d u d a b l e m e n t e e l m i s m o q u e e x p e ­

r i m e n t ó e l J u r a d o a l a r r o j a r d e l a 

E x p o s i c i ó n e s t a s o b r a s . • 

¿ C u m p l i ó c o n s u d e b e r ? Y o c r e o 

q u e s í . J u r a d o d e u n a fiesta p a t r o c i ­

n a d a p o r u n E s t a d o q u e f u n d a t o d o s 

s u s a c t o s e n e l r e s p e t o á l a m o r a l p ú ­

b l i c a , n o p o d í a d e s e n t e n d e r s e e n s u s 

f u n c i o n e s d e l a s n o r m a s é t i c a s a d m i t i ­

d a s . ¿ H a l e s i o n a d o c o n e l l o l o s f u e r o s 

d e l a r t e ? E n m a n e r a a l g u n a . L i b r e s 

s o n l o s a r t i s t a s d e c u l t i v a r e s e g é n e ­

r o o r g a n i z a n d o e x p o s i c i o n e s e s p e c i a ­

l e s á l a s q u é n o f a l t a r á n s e g u r a m e n t e 

e n t u s i a s t a s y a p o l o g i s t a s . P e r o a q u í 

s e c r e e , c o n e r r o r m u y d i v u l g a d o , q u e 

e l a r t e t i e n e s u p r i n c i p a l p r o t e c t o r 

e n l a m u n i f i c e n c i a o f i c i a l , c u a n d o e s 

n o t o r i o q u e j a m á s é s t a e n n i n g ú n 

t i e m p o h a p o d i d o e s t i m u l a r l o s . E l a r ­

t e e s u n p r o d u c t o s o c i a l y á l a s o c i e ­

d a d h a d e m i r a r s i q u i e r e v i v i r l i b r e . 

Y s i s e o b j e t a q u e e n u n p a í s c o m o E s ­

p a ñ a s e c i e r r a a l a r t i s t a t o d o p o r v e ­

n i r s i s e l e q u i t a e i a u x i l i o d e l o s 

p r e m i o s y l a u r o s o f i c i a l e s , d i r e m o s 

q u e s e r í a b e n e f i c i o s o u n v i g o r o ­

s o d e s c a r t e d e m e d i a n í a s e n l a e s f e r a 

d e l a r t e , y q u e m u c h o g a n a r í a e l a r t e 

i n d u s t r i a l s i á - é l d e r i v a s e n t o d a s l a s 

a c t i v i d a d e s e s t é r i l m e n t e p e r d i d a s e n 

e l a r t e p u r o . 

E l t e m a , c o m o v e r á e l l e c t o r , s e p r e s ­

t a á m u y á m p l i o s d e s a r r o l l o s . P o r 

h o y m e l i m i t o á m a n i f e s t a r q u e e l J u ­

r a d o d e l a E x p o s i c i ó n h a e s t a d o j u s ­

t o e n s u f a l l o : c o n é l s e c o r t a r á l a 

m a n í a i n i c i a d a e n l a " B e s t i a h u m a ­

n a " y c o n t i n u a d a e n " L a E s c l a v a , " 

d e l l e n a r l a s e x p o s i c i o n e s c o n e p i s o ­

d i o s d e m a n c e b í a ; y s i e s s i n c e r o e l 

d e s e o d e l o s a r t i s t a s d e m o r a l i z a r á l a 

m u l t i t u d e n l a r e p r e s e n t a c i ó n d e s u s 

e x t r a v í o s ó d e s u s v i c i o s , e n l a m i s m a 

p r o t e s t a q u e l a d e t e r m i n a c i ó n d e l J u ­

r a d o s u s c i t a , e n c o n t r a r á n a m b i e n t e 

p r o p i c i o p a r a m a n t e n e r ü / s o r i e n t a ­

c i o n e s d e s u a r t e c o n e l e m p e ñ o d e l 

q u e m a n t i e n e u n a b u e n a c a u s a . 

L o q u e d a ñ a á n u e s t r o a r t e e s p r e ­

c i s a m e n t e l a a b u n d a n c i a d e c u l t i v a d o ­

r e s s i n c o n d i c i o n e s n o t o r i a s p a r a d e s ­

c o l l a r e n é l . H a y e n E s p a ñ a l e g i ó n 

i n m e n s a d e t a l e n t o s m e d i o c r e s á q u i e -

de los 
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n e s l a p r o t e c c i ó n d e l E s t a d o a t r a e a l 

c a m p o p i c t ó r i c o . E n t r a n e n é l c o n l a 

a s p i r a c i ó n d e m e d a l l a s y d i p l o m a s q u e 

l o s h a b i l i t e p a r a r e g e n t a r c á t e d r a s d e 

d i b u j o , d i r e c c i o n e s d e M u s e o , o r n a ­

m e n t a c i o n e s o f i c i a l e s , a d q u i s i c i ó n d e 

o b r a s e t c . , e t c . L a l u z , e l a m b i e n t e , l a 

t r a d i c i ó n , d a n á l o s e s p a ñ o l e s a p t i t u ­

d e s i n g é n i t a s p a r a c u l t i v a r e l a r t e d e l 

c o l o r , c o m o e l a r t e d e l a p a l a b r a ; p e ­

r o d e l m i s m o m o d o q u e a b u n d a n t a n ­

t o e n t r e n o s o t r o s l o s c h a r l a t a n e s , y 

e s c a s e a n t a n t o l o s g r a n d e s o r a d o r e s , 

d e i g u a l s u e r t e s o n l e g i ó n l o s o r b a n e -

j a s y c o n t a d í s i m o s l o s p i n t o r e s d i g n o s 

d e e s t e t í t u l o . 

E l E s t a d o , p u e s , f o r m a y t i t u l a l o s 

a r t i s t a s , ó p o r l o m e n o s m u c h o s q u e 

p a s a n p l a z a d e t a l e s ; y d e s p u é s e s e l 

E s t a d o e l ú n i c o q u e p u e d e c o n s u m i r 

t a n s o l o u n a p e q u e ñ a p a r t e d e l a s o ­

b r e p r o d u c c i ó n d e e s t o s p r o l e t a r i o s d e l 

p i n c e l . 

P e r d u r a e n n o s o t r o s l a m a n í a d e 

r e c o m p e n s a r ú n i c a m e n t e l o s c u a d r o s 

d e g r a n d e s d i m e n s i o n e s y d e a h í q u e 

n o h a y a j o v e n r e c i e n s a l i d o d e l a A c a ­

d e m i a d e S a n F e r n a n d o q u e n o a s p i ­

r e á c o l g a r d e c u a l q u i e r a e x p o s i c i ó n 

o f i c i a l u n l i e n z o d e v a r i o s m e t r o s c u a ­

d r a d o s . ¿ Q u é s a l i d a p u e d e n t e n e r e s ­

t a s o b r a s ? L a a r i s t o c r a c i a e s p a ñ o l a 

v a a r r u i n á n d o s e y l a q u e s e c o n s e r v a 

b o y a n t e y o p u l e n t a g a s t a l o s u p é r f l u o 

e n " s p o r t s " y v i a j e s , a n t e s q u e e n 

o b r a s a r t í s t i c a s , c o n t e n t á n d o s e p a r a 

s u v a n i d a d c o n l a s h e r e d a d a s , d e l o s 

m á s g r a n d e s a u t o r e s d e n u e s t r o s i g l o 

d e o r o . L a b u r g u e s í a a d i n e r a d a g u s ­

t a d e l o s c u a d r o s d e c a b a l l e t e , l l e g ^ . 

t o d o l o m á s á e n c a r g a r r e t r a t o s d e f a ­

m i l i a á a l g ú n p i n t o r d e n o t a ; p e r - » 

a u n q u e s e v i e r a t e n t a d a á a d q u i r i r 

e s o s l i e n z o s c o l o s a l e s , c o n l o s a s u n t o s 

m a s t e r r o r í f i c o s y m o r b o s o s , ¿ d ó n ^ e 

l o s c o l o c a r í a c u a n d o n i e n l o s h o t e l e s 

n i e n l a s m o r a d a s a l u s o , h e c h o s c o i 

e l m á s s ó r d i d o c á l c u l o d e a p r o v e c h a ­

m i e n t o d e l s o l a r c o m p r a d o á p r e e i » 

d o o r o , h a y h a b i t a c i ó n d o n d e q u e p a n 

c u a d r o s q u e e m u l a n l a s p r o p o r c i o ­

n e s d e l a p i n t u r a d e c o r a t i v a a l f r e s c o ? 

E l ú n i c o a d q u i r e n t e e n c o n d i c i o n e s 

e s e l E s t a d o , y e n e f e c t o , á e l l o d e s t i ­

n a t o d o s l o s a ñ o s u n a s c u a n t a s m i g a ­

j a s d e l p r e s u p u e s t o . C o n s e r m u y p a r ­

s i m o n i o s o e n l a s c o m p r a s , é s t a s n o s o ­

l o l l e n a n y a l o s m u s e o s , s i n o q u e s e 

d e s b o r d a n c o m p r a n d o g a l e r í a s y d e s ­

p a c h o s d e l o s c e n t r o s o f i c i a l e s d e M a ­

d r i d y p r o v i n c i a s . 

E s c ó m i c o e l e f e c t o q u e p r o d u c e n 

S i tiene V d . algunos amigos que sufren de 
sordera, supuraciones del o í d o , ruidos en la 
cabeza, etc., d í g a l e s que escriban á l a E e e b © 
E a r D m m C o . , 15 P a r k R o w , N e w Y o r k , 
mencionando este p e r i ó d i c o , y se les e n v i a r á 
G R A T I S instrucciones de c ó m o puede cu­
rarse por s í solo .—Correspondencia y folletos 
en I n g l é s y E s p a ñ o l , 

D i e z , 

Q u i n c e , 

V e i n t e , 

Y e i n t e 

T r e i n 

c i n 

u n 

y 

j 

Y 
c u e n t a 

c o , 

t e r c i o a y t r e s 

C u a r e n t a 

C i n 

p o r c i e n t o d e d e s c u e n t o , s o b r e c i e r t o s 

m u e b l e s y a r t í c u l o s e l e f a n t a s í a . E s t o s ú l t i m o s a g u a c e r o s 

s o n l a c a u s a d e é s t a s r e b a j a s , p u e s l i a y q u e d e s p e j a r l o s a l ­

m a c e n e s p a r a e f e c t u a r c i e r t a s r e f o r m a s y e v i t a r q u e s e r e p i ­

t a n l a s i n u n d a c i o n e s p o r l a p a r t e d e l a C a l l e d e O b r a p í a . 

N o t a : m u e b l e v e n d i d o d e b e s e r e n t r e g a d o i n m e d i a t a m e n t e , 

d e l o c o n t r a r i o s e a n u l a r á l a v e n t a . 
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e s t a s e s c e n a s p i c t ó r i c a s g a l l a r d e a n d o 

s o b r e l a p r o s a y e l p o l v o d e l o s e x p e ­

d i e n t e s e n o l v i d a d o s t u g u r i o s b u r o -

" J u d i t t s " d e t a m a ñ o n a t u r a l d e c a ­

p i t a n d o á " H o l o f e r n e s " ; e n e l M i ­

n i s t e r i o d e E s t a d o h u b o d u r a n t e m u -

" J u d i b t s " d e t a m a ñ o n a t u r a l d e c a ­

p i t a n d o á " H o l o f e r v e s , " d u r a n t e m u ­

c h o t i e m p o u n a " E v a " t a n r i g u r o s a ­

m e n t e a j u s t a d a a l p r i m i t i v o t r a j e , q u e 

s o l í a p r o d u c i r e s c á n d a l o a l N u n c i o d e 

S u S a n t i d a d c u a n d o a c u d í a á l a s r e ­

c e p c i o n e s d i p l o m á t i c a s ; n o e s r a r o 

e n c o n t r a r e n e l d e s p a c h o d e c u a l q u i e r 

d e l e g a d o d e H a c i e n d a d e p r o v i n c i a s , 

a l g u n a " O f e l i a " q u e d e s h o j a c a m i n o 

d e l l a g o u n m a n o j o d e flores, p e n s a t i ­

v a y p á l i d a ; y s i s e f o r m a s e u n c a t á l o ­

g o d e t o d o s l o s e s p e r p e n t o s p i c t ó r i c o s , 

d e s h e c h o s d e t i e n t a y c e r r a d o , q u e 

h a n e n c o n t r a d o a s i l o e n l a s p r o s á i c a s 

d e p e n d e n c i a s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú ­

b l i c a , h a r í a d e s t e r n i l l a r d e r i s a l a i n ­

c o n g r u e n c i a d e l o s a s u n t o s y d e a s ­

p i r a c i o n e s q u e l o s l i e n z o s r e p r e s e n ­

t a n c o n e l t r i s t e d e s t i n o q u e l e s d e p a ­

r ó l a r e a l i d a d i m p l a c a b l e . 

B a j o s u a s p e c t o c ó m i c o t o d o e s t o 

o c u l t a u n e r r o r l a m e n t a b l e e n l a o r i e n ­

t a c i ó n d e g r a n p a r t e d e l a j u v e n t u d , 

q u e t i e n e h o r i z o n t e a m p l i o d o n d e d e s ­

e n v o l v e r s u s a p t i t u d e s a r t í s t i c a s a p l i ­

c á n d o s e a l a r t e i n d u s t r i a l , h a s t a c o n ­

s e g u i r q u e r e n a z c a o r i g i n a l y b r i o s o , 

c o m o e n l o s t i e m p o s d e n u e s t r a g r a n ­

d e z a . 

E l E s t a d o y t o d o s d e b i e r a n c o n v e n ­

c e r s e d e q u e l o s g r a n d e s a r t i s t a s s u r ­

g e n y b r i l l a n p o r e l s o l o e s f u e r z o d e 

s u g e n i o y d e s u v o c a c i ó n i n c o n t r a s t a ­

b l e , c o m o s u r j i ó p o r e j e m p l o G o y a , 

r e b e l d e á t o d a e n s e ñ a n z a a c a d é m i c a , 

e n u n a é p o c a d e d e c a d e n c i a r a y a n a 

e n l a d e g e n e r a c i ó n m á s l a s t i m o s a . 

B i e n q u e s e d i f u n d a l a e n s e ñ a n z a d e l 

a r t e p a r a e l e v a r h a s t a l a s c l a s e s m á s 

b a j a s l a p o s i b i l i d a d d e s u s g o c e s , p e r o 

n o s e d e d i q u e e l E s t a d o á i n c u b a r m e ­

d i a n í a s q u e h a m b r e a r á n d e p o r v i d a 

d e g r a d a n d o l o s p i n c e l e s . C r e e e n c a m ­

b i o a r t í f i c e s y o b r e r o s , h á b i l e s y c u l ­

t o s , y e l l o s d a r á n á E s p a ñ a h o n r a q u e 

n o l e p r o p o r c i o n a r á n a r t i s t a s s u m i ­

d o s e n l a s p e n u r i a s d e u n a " b o h e ­

m i a " s i n g l o r i a . 

H . 

L A P R E N S A 
E n e l n ú m e r o d e a y e r d e l D i a r i o 

h a b r á n v i s t o n u e s t r o s l e c t o r e s l a c i r ­

c u l a r d e l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l 

" C e r t á m e P e d a g ó g i c o " q u e h a d e c e ­

l e b r a r s e e n S a n t i a g o d e G a l i c i a e n e l 

m e s d e J u l i o p r ó x i m o , c o n m o t i v o d e 

l a s fiestas d e l A p ó s t o l . 

R e v i s t e n , e n g e n e r a l , t a l i m p o r t a n ­

c i a p a r a l a i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , y 

s o n , á e s e r e s p e c t o , t a n n u e v o s é i n t e ­

r e s a n t e s l o s t e m a s q u e s e p r o p o n e n , 

q u e c r e e m o s u n d e b e r i m p r e s c i n d i b l e 

l l a m a r a c e r c a d e e s e a c t o l a a t e n c i ó n 

d e n u e s t r o p ú b l i c o , y , m u y e s p e c i a l ­

m e n t e , l a d e l o s C e n t r o s r e g i o n a l e s d e 

l a H a b a n a y d e H i s p a n o - A m é r i c a , á 

l o s c u a l e s s e d i r i g e n l o s t e m a s s e ñ a l a ­

d o s e n d i c h o ' p r o g r a m a c o n l o s n ú m e ­

r o s 1 8 y 1 9 . 

P o r p r i m e r a v é z , q u e s e p a m o s , s e 

e s t i m u l a e n e s a c l a s e d e fiestas e l e s ­

t u d i o d e m a t e r i a s q u e h a s t a a h o r a n o 

h a b í a n s a l i d o d e l t e r r e n o d e l a e s p e ­

c u l a c i ó n p a r a h a c e r l a s c r i s t a l i z a r e n 

l a p r á c t i c a d e l a e n s e ñ a n z a , y s e a b o r ­

d a n p r o b l e m a s q u e l a s n a c i o n e s c u l t a s 

p u g n a n p o r r e s o l v e r s a t i s f a c t o r i a m e n ­

t e , l l e v á n d o l o s d e l a e s f e r a i d e o l ó g i c a 

y t e ó r i c a á l a d e u n a i n m e d i a t a e x p e ­

r i m e n t a c i ó n . 

L a E s c u e l a N o r m a l d e S a n t i a g o , á 

c u y o f r e n t e , c o m o D i r e c t o r , s e e n c u e n ­

t r a n u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l s e ñ o r 

P r a i z , t a n c o n o c i d o e n l a H a b a n a , d o n ­

de" h a d e s e m p e ñ a d o e l m i s m o c a r g o 

e n l o s ú l t i m o s a ñ o s d e l a d o m i n a c i ó n 

e s p a ñ o l a , r e a l i z a u n a c t o v e r d a d e r a ­

m e n t e p a t r i ó t i c o a b r i e n d o e s e C e r t á -

m e n , q u e i m p l i c a u n a e v o l u c i ó n r a d i -

c a l í s i m a e n e l t r a d i c i o n a l s i s t e m a d e 

i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , p o n i e n d o e n e l l a 

á c o n t r i b u c i ó n l a s ú l t i m a s c o n q u i s t a s 

d e l a p e d a g o g í a , l a s o c i o l o g í a y l a h i ­

g i e n e p a r a h a c e r l a s s e r v i r á l a e s c u e l a 

r u r a l , h u é r f a n a d e l a p r o t e c c i ó n d e 

l o s p o d e r e s p ú b l i c o s e n n u e s t r a p a t r i a , 

a l e x t r e m o — i n c o n c e v i b l e s i n o l a s h u ­

b i é r a m o s v i s t o h a c e d o s a ñ o s — d e t e ­

n e r a l g u n a s p o r l o c a l u n e s t a b l o , p o r 

m a e s t r o u n p a s t o r d e g a n a d o y p o n 

a s i s t e n t e s m á s v a c a s , o v e j a s y p e r r o s 

q u e a l u m n o s . 

A n t e t a n d e s p i a d a d o a b a n d o n o , e n 

q u e n o s ó l o s e p i e r d e n l a s l u c e s n a t u ­

r a l e s d e l a n i ñ e z p o r f a l t a d e c u l t i v o , 

s i n o q u e d e s a p a r e c e t o d o v e s t i g i o d e 

g r a n d e z a y t o d a e s p e r a n z a d e s a l v a r 

d e l a o l a l a b a r b á r i e q u e l o s g o b i e f > 

n o s f o m e n t a n , c u a n t o s m o n u m e n t ; ^ 

h i s t ó r i c o s , a r q u e o l ó g i c o y a r t í s t i c o , 

p u e d e n d a r i d e a d e l a n o b l e z a d e n u e s ­

t r a r a z a e n e l p a s a d o y d e s u a p t i t u d 

p a r a b r i l l a r e n l o p o r v e n i r , ¿ c ó m o n o 

t r i b u t a r n u e s t r o a p l a u s o a l e s f u e r z o , 

i n d i v i d u a l q u e s u p o n e e s e C e r t á m e n , 

e s f u e r z o n o m e n o s h e r o i c o q u e e l r e a - » 

l i z a d o p o r e l s e ñ o r B l a n c o f u n d a n d o 

e l i n s t i t u t o d e C é e , e l d e l s e ñ o r G a r c í a ! 

B a r b ó n , e s t a b l e c i e n d o e s c u e l a s d e A r - i 

t e s y O f i c i o s , c o l e g i o s y c a s a s d e sa-»: 

l u d , e l d e l a " A l i a n z a a r e s a n a , ' , 3 , , 

c r e a n d o y s o s t e n i e n d o l a e s c u e l a m i x - . ' 

t a d e A r e s y e l d e l a c o l o n i a g a l l e g a 

d e l a H a b a n a , e c h a n d o l o s c i m i e n t o s 

d e a l g o q u e B e q u e r p e d í a p a r a t o d a s ; 

l a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s y q u e t i e n e n i 

y a h a c e m u c h o s a ñ o s , V a l e n c i a , S e v i ­

l l a , B a r c e l o n a y o t r o s p u n t o s ? 

C o r d i a l m e n t e f e l i c i t a m o s á l o s o r ­

g a n i z a d o r e s d e l " C e r t á m e n P e d a g ó - , 

g i c o " d e S a n t i a g o p o r s u p a t r i ó t i c a ! 

p e n s a m i e n t o , y e s p e r a m o s q u e e l C e n » -

t r o G a l l e g o d e l a H a b a n a c o n c u r r a 'S1 

é l s e ñ a l a n d o a l g ú n p r e m i o p a r a l o s te-«j 

m a s p r o p u e s t o s ó a m p l i a n d o é s t o s , ; 

u s a n d o d e l a f a c u l t a d q u e c o n c e d e e l ¡ 

p r o g r a m a q u e h e m o s p u b l i c a d o . 

T a t i e n e s u e x p l i c a c i ó n l a b a j a d e l ¡ 

c e n t é n . E s d e c i r , " s u s " e x p l i c a c i o n e s ^ 

p o r q u e s o n d o s . 

L a d e " E l I m p a r c i a l " , d e M a d r i d , ; 

¿ES Q U E C O N O C E U S T E D S I Ü N 

R O S K O P F 
ES LEGITIMO? 

J l 

n i i m i i i e i r i i i r - i i i p g r a 

C ü E I Y i Y SOBRINOS 

SSsta , c a s » otraf.» a l p ú b l i c o « s a nu s v & e 

a i r í í 1 * » éie b r i l l a n t e s s ú b i t o s 4 « todos t a m a ñ o s , c a n * 

d & á < 7 » fcíilj&atas o o l i t a H * » , p a r » s e ñ o r a d e s d e 

1 ¿ 1 2 k i ¡ a « e a - el p a r * s o l i í & r i e s p a n e a & a l l e r o , 

é e s f í e i ( 2 4 O feíSate», s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n S a » 

R í a p a r a s e ñ o r a , o s p e c i a l m e a í e f e r t t a a m a r q u e s a , d @ 

b r i l l a a t e s s o i o s ó e o s p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o » 

r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , s o f i r o s ó t u r q i a e s a s w 

enn-nto e a j o j e r í a d e b r i l l a n t e s s e p u e d o d e s e a r . 

t r a s t o r n a l a d i g e s t i ó n 
y d a lugar á Jaquecas , 

Mareos, BUiosidad, 
Males tar general , etc. 

l L ^ ^ u < . c ¥ r a d a t0-das Ia s m a ñ a n a s 
ev i ta todas eaas inconveniencias 
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REFRESCANTE EFERVESCENTE 
D R O G U E R Í A S A R R Á 
Teoient* R«y y Compostela. Habana 

fa todas 
Isa 

Farmaeiai E J ' —r""™*- UAaau* Farmacia! 
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E l e g a n t e m a n s i ó n c o n t o d a c l a s e d e c o m o d i d a d e s ; 

H e r m o s o s d e p a r t a m e n t o s p a r a l o s d e s p o s a d o s e n IixtOlSl d o 3 C O . i o l - i 
e s p e c i a l c o n f o r t e n s u s m o d e r n a s l i a b i t a c i o n e s . 

c o c i n a y r e s t a u r a n t n o s u p e r a d o s . 

F r e s c o , a i r e s p u r o s , j a r d i n e s , p a r q u e s , a r t í s t i c a s f u e n t e s , g l o r i e t a s y b a f í o s 

d e a s e o y d e m a r e n e l l i t o r a l , s i n e s t i p e n d i o p a r a l o s S r e s . h u é s p e d e s . 
990 a l t SO-8 M y 

9 

D O S B E S O S 
N o y e l a e s c r i t a en m i l é s 

POB 
' C A R L O T A M . B E E A M É 

• E s - a n o v ó l a , p u b l i c a d a por l a c a s a de 
A l e j a n d r o M a r t í n e z , B a r c e l o n a , 

- - vende en l a M o d e r n a P o e s í a , 
Ob i spo 135) . 

(CONTIITUA) 
l | a r a e l l a , y s i n e m b a r g o , n a d i e p o d r á 

R e í r l a ^a m i t a d d e l o q u e y o p i e n s o ! 
' ^ a u s t e d b u e n a c o n e l l a . . . v e n d r á 

¿f31 ^a e s p e r a n z a d e v e r m e y v e r á q u e 
1:10 he i d o . 

r ^ e r é b u e n a c o n e l l a . . . p u e d e u s -

0cf e s t a r « B e g u r o , — d i j o G i n e b r a . 

, N o s e a p a r t e u s t e d d e e l l a , y c u a n -

, 0 *a v e a t r i s t e ó p e n s a t i v a , c o n s u é -

la:- R e c u é r d e l a s i e m p r e q u e y o l a 
« n i o . 

^ P e m a s i a d o l o s a b e — d i j o G i n e b r a , 
j u r a n d o a q u e l a m o r d e s i n t e r e s a d o . 

R u p e r t o p e n s a b a e n e l l a , y s o l a -
. i i t e e n e l l a , o l v i d a n d o s u p r o p i o s u -

^ t t i i e n t o . • p p 

I r ()<r0 d e s p u é s R u p e r t o , c o n u n r o s -
,m *' d o n d e p a r e c í a n h a b e r h u i d o e l 
e i f r y j u v e n t u d , s u b i ó a l c a r r u a j e , 

.ir r i e n d a s e m p u ñ ó e l c o n d e p a r a 

; u t e l a s c u a t r o , 

c u a n d o l a c o n d e s a y l a d y J u a n a v o l ­

v i e r o n d e s u p a s e o , y d e s p u é s l a p r i ­

m e r a s e e x c u s ó g r a c i o s a m e n t e p o r h a ­

b e r r e g r e s a d o t a n t a r d e ; e l p a s e o s e 

h a b í a p r o l o n g a d o m á s d e l o q u e p e n ­

s a b a n , y c u a n d o m i l a d y s e a p r e s u r ó á 

o r d e n a r l o t o d o p a r a e l f e d e l a s c i n c o , 

G i n e b r a s e l l e v ó c o n s i g o á ' l a d y J u a ­

n a , m e t i é n d o s e a m b a s e n l a h a b i t a ­

c i ó n ele l a p r i m e r a . E l r o s t r o d o m i s s 

L i s i e e s t a b a p á l i d o p o r l a e m o c i ó n , 

s u s o j o s v e l a d o s p o r l a p e n a ; a m a b a 

t a n t o á s u p r i m a , q u e n o s a b í a c o m o 

c o m u n i c a r l a l a d o l o r o s a n o t i c i a . S i n 

e m b a r g o , e r a p r e f e r i b l e q u e f u e s e 

e l l a y n o o t r o . e l t r i s t e m e n s a j e r o . . . 

p e r o , a l t e n e r l a d e l a n t e , l o s a z u l e s 

o j o s i n t e r r o g á n d o l a a n s i o s a m e n t e , G i ­

n e b r a s e s e n t í a i m p o t e n t e a n t e l a t e ­

r r i b l e p e n a q u e d e b í a i n f l i g i r . 

— i P a r e c e s t u r b a d a , G i n e b r a ! — d i ­

j o J u a n a g e n t i l m e n t e . — ¿ Q u é o c u r r e ? 

— E s t o y t u r b a d a p e r t u - c a u s a , J u a ­

n a , — c o n t e s t ó l a j o v e n . — ¿ N o s a b e s 

q u é R u p e r t o h a r e c i b i d o ó r d e n e s d e 

i n c o r p o r a r s e i n m e d i a t a m e n t e á s u r e ­

g i m i e n t o ? 

— N ó , — c o n t e s t ó e l l a , p e r d i e n d o e l 

c o l o r . — N o s a b í a u n a p a l a b r a , G i n e ­

b r a . 

O r d e n e s t e r m i n a n t e s , — o b s e r v ó G i ­

n e b r a . — M a ñ a n a d e b e e s t a r e n P o r t s -

m o u t h . 

— ¡ M a ñ a n a ! — y l a d u l c e v o z p e r d i ó 

t o d a s u m ú s i c a . — i M a ñ a n a 1 

M a q u i n a l m e n t e e m p e z ó á a c a r i c i a r 

l a s b l a n c a s p l u m a s d e s u s o m b r e r o , 

c o n l a m i r a d a fija e n e l s u e l o . 

— ¡ P e r o s u p o n g o q u e n o s e i r á s i n 

d e s p e d i r s e d e m í , G i n e b r a ! 

L a t a r e a e r a t a n c r u e l , q u e G i n e ­

b r a p u d o a p e n a s t e r m i n a r í a . 

— D e b e s s e r b r a v a , J u a n a — d i j o 

p o r ü n . — V i e n e s d e u n a v a l e r o s a r a ­

z a . . . u n a r a z a d e h é r o e s ; a l g ú n d í a 

s e r á s l a e s p o s a d e u n h é r o e . T e n g o 

n o t i c i a s q u e t e a f l i g i r á n , t r a t a d e s e r 

v a l e r o s a . R u p e r t o s e h a m a r c h a d o . 

— i M a r c h a d o ! — e x c l a m ó l a j o v e n , 

¡ M a r c h a d o s i n v e r m e ! 

— L o s c o n d e s a s í l o h a n d i s p u e s t o , 

d i j o G i n e b r a . — L a d y C l e v e m o n t t e 

l l e v ó c o n s i g o p a r a q u e n o e s t u v i e s e s 

a q u í e n e l m o m e n t o d e s u p a r t i d a , y 

e l c o n d e , e n p e r s o n a , h a c o n d u c i d o á 

R u p e r t o á l a E s t a c i ó n . ¡ O h , J u a n a ! 

. . . . — p u e s l a j o v e n s e t a m b a l e a b a , y 

l u e g o c a y ó a l s u e l o c o m o q u i e n q u e d a 

p r i v a d o d e v i d a . 

— ¡ G r a n D i o s , y n o h a y n a d i e c e r ­

c a ! — g r i t ó G i n e b r a , a l t r a t a r d e l e ­

v a n t a r á s u p r i m a . 

L a a t e n d i ó s o l í c i t a m e n t e t o d o e l 

d í a , v e l ó j u n t o á s u c a b e c e r a t o d a l a 

n o c h e , b e s a n d o s u s l á g r i m a s c o m o 

R u p e r t o l e h a b í a e n c a r g a d o , y e s c u ­

c h a n d o l o s s o l l o z o s d e a m a r g u r a d e 

u n s é r q u e j a m á s h a b í a c o n o c i d o e l 

d o l o r . 

C A P I T U L O V I 

L a d y C l e v e m o n t n o h i z o c o m e n t a ­

r i o s a c e r c a d e l a e n f e r m e d a d d e s u 

h i j a . D i j o s e n c i l l a m e n t e q u e l a d y J u a ­

n a h a b í a p i l l a d o u n f u e r t e c a t a r r o , 

q u e l e h a r í a g u a r d a r c a m a a l g u n o s 

d í a s . N a d i e s a b í a q u e l a p o b r e j o v e n 

y a c í a e n s u a p o s e n t o l l o r a n d o d e s ­

c o n s o l a d a m e n t e , a g o b i a d a b a j o u n a 

c r u e l s e n s a c i ó n d e d e s o l a c i ó n . R u p e r ­

t o s e h a b í a i d o , y l a l u z d e l c i e l o , l a 

e s p e r a n z a e n l a t i e r r a , l a a l e g r í a d e 

l a v i d a s e h a b í a n i d o c o n é l . A b o r r e ­

c í a l a l u z d e l s o l y l a s flores; p e r m a ­

n e c í a t o d o e l d í a e n l a o b s c u r a h a b i ­

t a c i ó n v e r t i e n d o l á g r i m a s c a p a c e s d e 

c e g a r s u s o j o s t a n t o c o m o s u c o r a z ó n , 

l l o r a n d o p o r s u a m a d o . D e s e a b a v e r ­

l e u n a v e z m á s p a r a d e c i r l e a d i ó s . ¡ S í 

a l m e n o s s e h u b i e s e n d a d o u n b e s o y 

e s t r e c h a d o s u m a n o p o r ú l t i m a v e z ! -

— H a n s i d o m u y c r u e l e s , — r e p e t í a 

u n a v e z y ^ c i e n t o , — n o p e r m i t i e n d o 

q u e n o s d i j é s e m o s a d i ó s . 

U n a ó d o s v e c e s d u r a n t e e l d í a , l a 

c o n d e s a e n t r a b a e n e l a p o s e n t o p a r a 

p r e g u n t a r c o m o e s t a b a l a m e n t a n d o 

q u e l a h u b i e s e c o g i d o t a n f u e r t e r e s ­

f r i a d o ; p e r o n i u n a p a l a b r a d e l a c a u ­

s a r e a l d e s u d o l e n c i a , a s o m ó á s u s 

l a b i o s . L a d y C l e v e m o n t fingió i g n o ­

r a r l a y n u n c a p r e g u n t ó l a r a z ó n d e 

p o r q u é s u h i j a d e s v i a b a d e e l l a s u s 

l l o r o s o s o j o s y s i i e n c i c a i o s l a b i o s . A 

n o s e r p o r G i n e b r a , l a d y J u a n a h u ­

b i e s e m u e r t o á a q u e l l a s h o r a s d e i n ­

d e c i b l e d s e s p e r a c i ó n y a n g u s t i a . E r a 

G i n e b r a l a q u e l a a y u d a b a y c o n s o l a ­

b a , l a q u e p e r m a n e c í a á s u l a d o , l a 

q u e h i z o t o d o l o i m a g i n a b l e p o r e l l a , 

l a q u e n o l o d e j ó h a s t a q u e e l f u e r t e 

d e l a p e n a n o h u b o p a s a d o . L o s h u é s ­

p e d e s d e A b b e y d i e r o n m u e s t r a s d e 

g r a n s i m p a t í a c u a n d o l a d y J u a n a e s ­

t u v o e n t r e e l l o s o t r a v e z , b l a n c a y 

f r á g i l c o m o u n a flor. 

D e b e h a b e r e s t a d o m u y e n f e r m a , — 

d e c í a n , — p a r a e x p e r i m e n t a r s e m e j a n ­

t e c a m b i o e n t a n p o c o s d í a s . 

L o r d C l e v e m o n t e s t a b a s o l o e n s u 

d e s p a c h o u n a m a ñ a n a ; e s t a b a g r a n ­

d e m e n t e d i s g u s t a d o p o r c a u s a d e s ú 

a d o r a d a h i j a . F i n g i e n d o l a i g n o r a n ­

c i a c o m o s u m u j e r d e s e a b a , é l s a b í a 

l o q u e l a m i n a b a , y c u á n p r o f u n d a ­

m e n t e a d o r a b a a l b r a v o y a m a n t e j o -

v e , á q u i e n e l l o s h a b í a n o b l i g a d o á 

p a r t i r . 

— ¡ Y o h u b i e r a q u e r i d o p r o c e d e r d e 

o t r o m o d o ! — s e d i j o e x h a l a n d o u n 

s u s p i r o . 

E l s u s p i r o a p e n a s h u b o p a s a d o p o r 

s u s l a b i o s , c u a n d o l a d y J u a n a e n t r ó 

e n l a h a b i t a c i ó n , p e r o n o y a l a r i s u e ñ a 

y e n c a n t a d o r a l a d y J u a n a d e o t r o s 

d í a s . E l r o s t r o d e l a j o v e n e s t a b a 

p á l i d o y d e m a c r a d o , s u s o j o s o s c u r e ­

c i d o s p o r u n v e l o d e t r i s t e z a , d e s c o l o ­

r i d o s y t e m b l o r o s o s s u s l a b i o s . S e 

a p r o x i m ó a l c o n d e y l e m i r ó d o l o r i d a * 

— P a p á , — d i j o , — ¿ s a b e u s t e d q u e 

m e h a d e s t r o z a d o e l c o r a z ó n ? 

— E s p e r o q u e n o s e r á a s í , q u e r i d a 

m í a , — c o n t e s t ó é l . — N o h e d e s e a d o i n n 

fligirte l a m e n o r p e n a . 

— U s t e d h a d e s t r o z a d o m i c o r a z ó n , 

— r e p i t i ó l a d y J u a n a , — u s t e d y m i 

m a d r e . E r a l a m u j e r m á s f e l i z d e l 

m u n d o c u a n d o s u p e q u e R u p e r t o m e 

a m a b a , l a m á s f e l i z ; l o s b r i l l a n t e s 

d í a s n o e r a n b a s t a n t e s l a r g o s p a r a 

q u e l o s d i s f r u t a s e ; y a h o r a , m i ú n i c o 

d e s e o e s l a m u e r t e , s i u s t e d n o m e 

p e r m i t e q u e l e v u e l v a á v e r . 

— M i q u e r i d a J u a n a , t o d o s e a r r e - i 

g l a r á . C r é e m e , h i j a m í a . 

• — N a d a p u e d e a r r e g l a r s e p a r a m í , 

p a p á , n o s i e n d o c o n é l . U s t e d n o h a 

c o m p r e n d i d o a ú n q u e n o s a m a m o s , 

q u e n u e s t r a s v i d a s e s t á n l i g a d a s , y 

q u e p r e t e n d e r s e p a r a r l a s , e s q u e r e r , 

m a t a r n o s . 

— M i q u e r i d a n i ñ a , c o n e l t i e m p o 

l o o l v i d a r á s . 
— ¡ N u n c a ! A ú n c u a n d o m e v e a u s ­

t e d d é b i l y f r á g i l , n o l o s o y d e v o l u n ­
t a d n i d e p r o p ó s i t o . L o s D u d l e i g h j a ­
m á s l o h a n s i d o . D i g o q u e s a s e p a ­
r a c i ó n h a d s t r o z a d o m i c o r a z ó n y m i ­
n a d o m i v i d a . P a p á , a ú n n o e s t a r d e 
s i q u i e r e - u s t e d h a c e r m e f e l i z ; s i q u i e ­
r e u s t e d v e r m e l a m u j e f m á s d i c h o s a | 
d e l m u n d o , d e v u é l v a m e á m i p r o m e - i 
t i d ó í d e y u é l v a m e a l h o m b r e q u e a m o ^ 
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y l a d e " L a C o r r e s p o n d e n c i a d e E s ­

p a ñ a " , 

S e g ú n e l p r i m e r o , e l s a n e a m i e n t o 

d e l a p l a t a s e d e b e á l o s g i g a n t e s c o s 

e s f u e r z o s d e l a n a c i ó n p a r a l e v a n t a r 

s u c r é d i t o . E l E s t a d o , e s t o e s , n u e s ­

t r o s p o l í t i c o s , h a n i d o e x t i n g u i e n d o 

d e u d a s , l i q u i d a n d o c o n s o b r a n t e s u s 

p r e s u p u e s t o s , a l u m b r a n d o n u e s t r a s 

f u e n t e s d e t r i b u t a c i ó n a p e n a s l o p e r ­

m i t í a e l d e s a r r o l l o d e l t r a b a j o n a c i o ­

n a l , e t c . , e t c . ; y a s í p o d e m o s r e g i s t r a r 

q u e l o s v a l o r e s e s p a ñ o l e s g o z a n e n t o ­

d o s l o s m e r c a d o s d e u n a e s t i m a c i ó n 

h a l a g ü e ñ a y q u e l a p r i m a e n e l c a m ­

b i o d e s c i e n d e d e d í a e n d í a , p u e s l i a 

b a j a d o d e s d e e l t i p o d e 4 0 , 3 0 y 1 6 c é n ­

t i m o s h a s t a e l d e 1 2 , 5 0 . 

T a l e s l a a f i r m a c i ó n d o " E l I m p a r -

c i a l " , á q u i e n t o c a p a r t e d e e s a g l o ­

r i a , p o r q u e t i e n e e n e l p o d e r a l s e ñ o r 

G a s s e t . 

P e r o " L a . C o r r e s p o n d e n c i a " n o p a r ­

t i c i p a d e e s a o p i n i ó n . 

S e g ú n e s t e c o l e g a , " l a m o n e d a e s ­

p a ñ o l a h a s i d o s a n e a d a p o r q u i e n 

p u e d e s a n e a r l a . P o r q u i e n h i z o e l m i ­

l a g r o d e « a n e a r e l " r e i " p o r t u g u é s , 

p o n i é n d o l o á l a p a r : I n g l a t e r r a , ó m e ­

j o r d i c h o , l a b o d a d e l r e y . " 

U s t e d e s ¿ q u é o p i n a n ? ¿ E s t á e n l o 

c i e r t o " L a . C o r r e s p o n d e n c i a " ó " E l 

I m p a r c i a l " ? 

N o s o t r o s h a c i a e l ú l t i m o n o s i n c l i ­

n a m o s . 

P o r q u e " L a C o r r e s p o n d e n c i a " n o 

t i e n e n i n g ú n r e d a c t o r n i p r o p i e t a r i o 

a l f r e n t e d e n i n g ú n m i n i s t e r i o , y p o r 

c o n s i g u i e n t e , c a r e c e d e m o t i v o s p a r a 

c o n o c e r l a v e r d a d o f i c i a l . 

P o r o t r a p a r t e , ¿ n o s e r í a d e p r e s i v o 

p a r a l o s p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s q u e h u ­

b i e r a d e d e b e r s e á l o s p o l í t i c o s i n g l e ­

s e s e l s a n e a m i e n t o d e l a p l a t a , ó c o m o 

d i c e l a c i t a d a " C o r r e s p o n d e n c i a " , q u e 

" u n a c i e r t o d e d o n A l f o n s o e n l a b u e ­

n a e l e c c i ó n d e s u b o d a " h u b i e s e r e m e ­

d i a d o l o s d e s a c i e r t o s d e t o d o s s u s g o ­

b e r n a n t e s ? 

¡ D e s a c i e r t o s e n p o l í t i c o s q u e s a b e n 

m a n t e n e r t a n a l t a l a c i f r a d é n u e s t r a 

e m i g r a c i ó n , e s o s m i l e s d e m i l l a r e s d e 

" c l a r o s c l a r i n e s " , q u e d i r í a R u b é n 

D a r í o , e n c a r g a d o s d e a n u n c i a r " u r b i 

el; o r b i " e l b i e n e s t a r q u e s e d i s f r u t a 

e n n u e s t r a p a t r i a ! 

¡ D e s a c i e r t o s e n l o s h o m b r e s q u e h a n 

s a b i d o g o b e r n a r t a n a d m i r a b l e m e n t e 

l a s c o l o n i a s q u e t u v i e r o n q a e a b a n d o ­

n a r l a s a n t e u n a o r d e n d e e m b a r q u e 

d e l o s n o r t e a m e r i c a n o s p a r a i r á r e n o ­

v a r d e n t r o l a s g l o r i a s c o n q u i s t a d a s 

f u e r a ! 

i D e s a c i e r t o s d e l o s p a r t i d o s q u e h a n 

p o d i d o p r e s e n t a r , d i s c u t i r y a p r o b a r 

u n a l e y d e j u r i s d i c c i o n e s q u e h a c e i n ­

v u l n e r a b l e s , i m p e c a b l e s y s a g r a d o s t o ­

d o s l o s p r o d u c t o s d e l a f á b r i c a d e a r ­

m a s d e T o l e d o , i n c l u s a s l a s g e n t i l e s 

c i n t u r a s é i n v i c t o s t a h a l í e s q u e l a s 

a r r a s t r a n ! 

" L a C o r r e s p o n d e n c i a " n o s a b e l o 

q u e s e d i c e a t r i b u y e n d o á l a " p é r f i d a 

A l b i ó n " l o q u e e s o b r a e x c l u s i v a , d e l 

s e ñ o r M o r e t y a l a r m a n d o l a c o n c i e n ­

c i a i n t e r n a c i o n a l c o n p r o p a l a r q u e I n ­

g l a t e r r a t i e n e m á s i n f l u e n c i a e n l a g o ­

b e r n a c i ó n d e E s p a ñ a - d e l a q u é l e h e ­

m o s c o n o c i d o j a m á s á n a d i e , á r i e s g o 

d e d e s p e r t a r c e l o s e n a q u e l l a s p o t e n ­

c i a s q u e , g o z o s a s d e v e r á E s p a ñ a a i s ­

l a d a é i m p o t e n t e , l a c o n t e m p l e n a h o ­

r a p r o t e g i d a p o r l a e m p e r a t r i z d e l o s 

m a r e s h a s t a e l p u n t o d e d a r s e u n 

a b r a z o c o n P o r t u g a l , t e m e r o s o s i e m ­

p r e d e l a u n i ó n i b é r i c a , p o r m e d i o d e 

u n t r a t a d o d e l i b e r t a d d e c o m e r c i o . 

S i l o q u e " L a C o r r e s p o n d e n c i a " 

a s e g u r a f u e s e c i e r t o ; s i l a p e s e t a e n ­

f e r m a c o n v a l e c i e s e y s a n a s e m e r c e d á 

l o s j a r o p e s d e J o h n B u l l , ¿ q u é p e n s a ­

r í a A l e m a n i a ? ¿ q u é p e n s a r í a F r a n ­

c i a ? ¿ q u é p e n s a r í a n l o s m i s m o s E s ­

t a d o s U n i d o s , t a n o r g u l l o s o s d e s u 

p a t r ó n o r o , v i e n d o á E s p a ñ a c a m i ­

n a r r á p i d a m e n t e á a d o p t a r e l m i s m o 

m e t a l , s i g n o d e i n f l u e n c i a , d e p o d e r 

y d e g r a n d e z a ? 

T e n d r í a n q u e p e n s a r , c u a n d o m e ­

n o s , q u e e l m a t r i m o n i o d e A l f o n ­

s o X I I I c o n l a p r i n c e s a d e B a t t e n b e r g 

— s a l v a s l a s d i f e r e n c i a s d e t i e m p o — 

p o d r í a t r a e r a p a r e j a d a s , e n e l t e r r e n o 

m o r a l , a l g u n a s d e l a s v e n t a j a s q u e h a 

p r o p o r c i o n a d o á E s p a ñ a e l m a t r i m o ­

n i o d e F e r n a n d o d e A r a g ó n c o n I s a 

b e l d e C a s t i l l a . 

Y e s t o n o l o h a r í a n u n c a s i n s u c u e n ­

t a y r a z ó n , y p o r a l g o y p a r a a l g o , 

l a n a c i ó n q u e h a d e c l a r a d o s i n d e r e c h o 

á l a v i d a á l o s p u e b l o s p e q u e ñ o s . 

m a p a , y , p o r l o t a n t o , s u c o m e t i d o e n 
e s t e p u e s t o t i e n e q u e s e r d e f a t a l e s r e ­
s u l t a d o s . " 

S i e l e x t r a n j e r o e s n o r t e a m e r i c a n o , 

a u n q u e n o c o n o z c a e l m a p a , n o p o r e s o 

s e h a d e p e n s a r q u e e s t o n t o . 

L a p r u e b a e s t á e n q u e n o t u v o i n ­

c o n v e n i e n t e e n a c e p t a r l a p l a z a , 

Y t o n t o f u e r a e n t e n e r p a r a a c e p ­

t a r l a m á s e s c r ú p u l o s q u e e l j e f e d e 

C o r r e o s e n n o m b r a r l o . 

D e " L a P a t r i a " , d e S a g u a : 

" M u c h o n o s a l e g r a r í a m o s q u e e l r e ­
e l e c t o P r e s i d e n t e s u a v i z a r a l a s a s p e ­
r e z a s q u e e x i s t e n e n l o s e l e m e n t o s d i ­
v e r s o s d e l a o p i n i ó n c u b a n a , p a r a q u e 
l a R e p ú b l i c a , f a r o d e p a z q u e e n s u s 
s u e ñ o s d e A m o r y L i b e r t a d v i ó e l M á r ­
t i r d e D o s R í o s , m a r c h e p o r u n s e n ­
d e r o d e p r o g r e s o , d e p a z y d e r i q u e z a 
m o r a l y m a t e r i a l . 

" H o r a e s y a d e q u e t o d o s l o s e l e ­
m e n t o s s e a g r u p e n e n u n s e n t i r y p e n ­
s a r , q u e l o s c o r a z o n e s s e e l e v e n p o r 
s o b r e l a s m i s e r i a s h u m a n a s e x i s t e n t e s , 
p r o d u c t o d e p o l í t i c a b o c h o r n o s a , y q u e 
s ó l o s e p i e n s e e n l a g r a n d e z a d e l a 
P a t r i a , h o y t a n i n f e l i z p o r e l e g o í s m o 
d e s m e d i d o d e s u s h i j o s . " 

E s l a h o r a d e m u c h a s c o s a s y e l m i ­

n u t o d e n i n g u n a . 

P o r q u e s e p i d e n i m p o s i b l e s . 

E l c o l e g a q u i e r e q u e e l P r e s i d e n t e 

e n s e ñ e á s e n t i r y p e n s a r c o n a l t u r a d e 

m i r a s á l o s c i u d a d a n o s , y e s t a e s o b r a 

d e l o s p a r t i d o s . 

E s o p o d í a e x i g í r s e l e e n e l C e n t r a l 

V a l e y a l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a . 

E n l a P r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a 

d e b e n d a r l e h e c h a e s a t a r e a l a s C á m a ­

r a s y l o s h o m b r e s p o l í t i c o s . 

E l c o n o c i d o e s c r i t o r y r e p r e s e n t a n ­

t e s e ñ o r R a f a e l S e r r a , n o s r e m i t e u n 

f o l l e t o t i t u l a d o " A l b u m p o l í t i c o " , e n 

e l c u a l e l a u t o r d e " E n s a y o s P o l í t i ­

c o s , E c o n ó m i c o s y S o c i a l e s " , r e c o p i l a 

v a r i o s t r a b a j o s c r í t i c o s a c e r c a d e e s t a 

o j r a , e n t r e e l l o s a l g u n a s n o t a b l e s c a r ­

t a s d e J o s é M a r t í . 

A g r a d e c e m o s s u a t e n c i ó n a l a n t i g u o 

c o m p a ñ e r o * e n l a p r e n s a . 

D e s d e l a b a h í a d e Ñ i p e , d i c e n e n t r e 

o t r a s c o s a s á " E l C u b a n o L i b r e " , h a ­

b l a n d o d e l s e r v i c i o d e C o r r e o s : 

" S o n t a n t o s l o s c a r g o s q u e p o d r í a 
s e ñ a l a r , q u e d e s e g u r o l l e n a r í a n u n a 
c o l u m n a d e s u d i a r i o . B a s t e c o n d e ­
c i r l e q u e p a r a l a s A d m i n i s t r a c i o n e s 
d e C o r r e o s d e l a I s l a n o e x i s t e u n p u n ­
t o l l a m a d o Ñ i p e , p o r q u e , d e l o c o n ­
t r a r i o , n o s e e x p e r i m e n t a r í a t a n t o d e ­
s o r d e n c o m o e l q u e s e a d v i e r t e e n 
n u e s t r a c o r r e s p o n d e n c i a . Y á m a y o r 
a b u n d a m i e n t o , h a s i d o n o m b r a d o a d ­
m i n i s t r a d o r d e C o r r e o s d e A n t i l l a u n 
e x t r a n j e r o , q u e s i n o c o n o c e n u e s t r o 
i d i o m a , m e n o s p u e d e c o n o g e r n u e s t r o 

G E R S T C N D O R F E R B R O S . 
Las Cé leb res Preparacsomes para D o r a r , E s m a í í a r y B a r n i z a r . 

E U i x i á s i r t e x p e r t o p u e d e l a s a r l a s . 
Para dorar auohles, bric-a-brRC, ornamen- _, 4 « >'" « M 

tos. marcos de cüadros, cruciíi.ios, etc. £51 | j3 ¡ f§ Qy y [ § 

i M l i W i ! 
I m p o r t a d o r d e B R I L L A N T E S , 

J O Y E R I A v R E L O J E S d e t o d a s 

m a r c a s . 

D E P O S I T O : M I M I U 27 ( A L T O S ) 

TELÍFOSO 685, APARTADO 248. 
1-My. 

C O N G R E S O 

L a s e s i ó n d e a y e r c o m e n z ó á l a s 
t r e s y c u a r t o d e l a t a r d e . C o m p l e t a b a n 
e l q u o r u m " t r e c e " S e n a d o r e s . L a 
p r e s i d i ó e l V i c e p r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a , s e ñ o r D o m i n g o M é n d e z C a ­
p o t e . 

P o r u n a n i m i d a d s e a c o r d ó p a s a r a 
á l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a y P r e s u ­
p u e s t o s , e l p r o y e c t o d e l e y , p r o c e d e n ­

t e d e l a C á m a r a , m o d i f i c a n d o e l P r e ­
s u p u e s t o fijo d e l P o d e r L e g i s l a t i v o , e n 
l a p a r t e q u e s e r e f i e r e á l a C á m a r a b a ­
j a . T a m b i é n p a s ó á e s t a C o m i s i ó n y á 
l a d e S a n i d a d , o t r o p r o y e c t o d e l a 
m i s m a C á m a r a , d i s p o n i e n d o q u e c o n ­
t i n ú e n d e s e m p e ñ a n d o s u s d e s t i n o s l o s 
s e i s I n s p e c t o r e s p r o v i n v i a l e s d e S a n i ­
d a d , h a s t a q u e e l D e p a r t a m e n t o e s t é 
d e b i d a m e n t e o r g a n i z a d o . 

D e s p u é s d e b r e v e d i s c u s i ó n , f u é 
a p r o b a d o p o r u n a n i m i d a d e l p r o y e c ­
t o q u e c o n c e d e l a l i b r e e n t r a d a d e d e ­
r e c h o s d e A d u a n a á v a r i o s m a t e r i a l e s 
d e i n c e n d i o a d q u i r i d o s p o r e l C u e r p o 
d e B o m b e r o s d e C i e n f u e g o f ; . 

L o s s e ñ o r e s F e r n a n d o M é n d e z C a ­
p o t e , M o r ú a D e l g a d o . D o l z y S a n g u i -
l y , p r e s e n t a r o n u n a p r o p o s i c i ó n d e l e y 
c r e a n d o u n a c á t e d r a d e E n C e r m o d a -
d e s n e r v i o s a s e n e l d e p a r t a m e n t o d e 
M e d i c i n a d e l a U n i v e r s i d a d . 

S e e n t r ó e n l a o r d e n d e l d í a . S e p u ­
s o á v o t a c i ó n l a e n m i e n d a p r e s e n t a d a 
p o r e l s e ñ o r Z a y a s , f r e n t e a l a r t í c u l o 
p r i m e r o d e l i n f o r m e d e l a C o m i s i ó n d e 
H a c i e n d a y P r e s u p u e s t o s , q u e c o n c e ­
d e a l E j e c u t i v o u n c r é d i t o d e c i e n t o 
n o v e n t a y t r e s m i l p e s o s p a r a c u b r i r 
e l d é f i c i t c o r r e s p o n d i e n t e á l o s m e s e s 
d e M a y o y J u n i o d e l p r e s p u e s t o a c ­
t u a l . 

D i c h a e n m i e n d a f u é d e s e c h a d a p o r 
o n c e v o t o s c o n t r a c i n c o . E n l a e n m i e n ­
d a s e l i m i t a b a e l c r é d i t o á c i e n m i l 
p e s o s , c a n t i d a d p e d i d a p o r e l E j e c u t i ­
v o p a r a e s t e o b j e t o e n e l M e n s a j e q u e 
d i ó l u g a r a l i n f o r m e d e l a C o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r Z a y a s p r o n u n c i ó u n d i s ­
c u r s o e x t e n s o y d e t a l l a d o p a r a d e f e n ­
d e r o t r a e n m i e n d a f r e n t e a l m i s m o a r ­
t í c u l o , p i d i e n d o q u e s e d i s t r i b u y a e l 
c r é d i t o c o n a r r e g l o á l o s e p í g r a f e s s e ­
ñ a l a d o s e n e l p r e s u p u e s t o á l o s d e p a r ­
t a m e n t o s d e O b r a s P ú b l i c a s y d e G o ­
b e r n a c i ó n . 

E l s e ñ o r P á r r a g a c o m b a t i ó l a a n t e ­
r i o r e n m i e n d a q u e , p o r o n c e v o t o s 
c o n t r a c i n c o , f u é d e s e c h a d a . L a m i s ­
m a s u e r t e y l a m i s m a v o t a c i ó n o b t u v o 
l a t e r c e r a e n m i e n d a d e l s e ñ o r Z a y a s , 
fijando e l c r é d i t o q u e d e b í a d e s t i n a r s e 
a l d e p a r t a m e n t o d e C o m u n i c a c i o n e s . 

E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a f u e r o n a p r o ­
b a d o s l o s d o s a r t í c u l o s q u e c o m p o n í a n 
e l i n f o r m e - p r o y e c t o d e l a C o m i s i ó n 
d e H a c i e n d a y P r e s u p u e s t o s . 

E n l a p r ó x i m a s e s i ó n s e p r o c e d e r á á 
d e s i g n a r l o s c i n c o S e n a d o r e s q u e , c o n 
i g u a l n ú m e r o d e R e p r e s e n t a n t e s , c o m ­
p o n g a l a C o m i s i ó n M i x t a q u e e s t u ­
d i a r á y r e d a c t a r á u n p r o y e c t o d e l e y 
r e f e r e n t e a l a c t u a l p r o b l e m a m o n e t a ­
r i o . 

S e s u s p e n d i ó l a s e s i ó n p a r a e n t r a r 

e n 
S E S I O N S E C R E T A 

C o n t i n u ó l a d i s c u s i ó n d e l o s n o m ­
b r a m i e n t o s p r o p u e s t o s p o r e l E j e c u t i ­
v o p a r a o c u p a r l a s v a c a n t e s d e l C u e r ­
p o d e A r t i l l e r í a . H a b l ó e n c o n t r a e l 
s e ñ o r S a n g u i l y y e n p r o e l s e ñ o r 
F r í a s . 

N o s e t o m ó n i n g ú n a c u e r d o . 

CAMARA DE REPRESENTANTES 
P r i o r i d a d . — E l P e t r ó l e o c r u d o . — P a r a 

e l h o s p i t a l d e C á r d e n a s . — U n a p r e ­
g u n t a . — S - u e g o a l S e n a d o . — E l e d i ­
ficio d e C o r r e o s . — S e a l t e r a l a o r ­
d e n d e l d í a . — C o n s t r u c c i ó n y e x ­
p l o t a c i ó n d e l í n e a s f é r r e a s . — E l d e ­
b a t e . — E n m i e n d a s . — A p l a u s o s . 

P r e s i d i ó l a s e s i ó n d e a y e r e l s e ñ o r 
F r e y r e d e A n j i r a d e . 

A p r o b a d a e l a c t a d e l a a n t e r i o r , e l 
s e ñ o r B e t a n c o u r t M a n d u l e y p i d i ó s e 
c o m u n i q u e a l S e n a d o , q u e d e a c u e r ­
d o c o n e l a r t í c u l o 1 4 d e l a l e y d e R e ­

l a c i o n e s , l a C á m a r a t i e n e p r e f e r e n c i a 
p a r a c o n o c e r d e l p r o y e c t o d e l e y s o b r e 
a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o . 

P a s ó á i n f o r m e d e l a C o m i s i ó n d e 
A r a n c e l e s u n a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r 
G a r c í a V i e t a d e c l a r a n d o l i b r e d e d e ­
r e c h o s l a i m p o r t a c i ó n d e p e t r ó l e o c r u ­
d o c o n o c i d o p o r " g a s o i l " , c u á n d o 
s e a p a r a u s a r l o c o m o c o m b u s t i b l e e n 
l o s i n g e n i o s . 

S e r e m i t i ó á l a C o m i s i ó n d e P r e ­
s u p u e s t o s , - u n a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r 
N e y r a c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o d e 
1 5 , 0 7 2 p e s o s 9 2 c e n t a v o s , p a r a r e p a ­
r a c i o n e s y r e f o r m a s e n e l h o s p i t a l d e 
C á r d e n a s . 

E l s e ñ o r V i l l u e n d a s p r e g u n t ó s i e r a 
c i e r t o q u e e l P r e s i d e n t e d e l S e n a d o 
h a b í a d e c r e t a d o , á p a r t i r d e l d í a 3 0 
d e l a c t u a l , l a c e s a n t í a d e t o d o s l o s 
e m p l e a d o s d e l " D i a r i o d e S e s i o n e s " , 
c o n t e s t á n d o l e e l s e ñ o r F r e y r e d e A n -
d r a d e q u e n o s a b í a n a d a y l a M e s a 
p r e g u n t a r í a á a q u e l a l t o c u e r p o . 

A p r o p u e s t a d e l s e ñ o r P o r t u o n d o 
s e a c o r d ó r o g a r a l S e n a d o q u e a n t e s 
d e q u e s e c i e r r e l a p r e s e n t e l e g i s l a ­
t u r a , r e s u e l v a e l p r o y e c t o d e l e y s o ­
b r e c o n c e s i ó n d e c r é d i t o p a r a t e r m i ­
n a r l a s o b r a s d e l a c u e d u c t o d e S a n ­
t i a g o d e C u b a . 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z A c o s t a m a n i ­
f e s t ó q u e l a c a s a d e C o r r e o s s e e n ­
c u e n t r a e n e s t a d o d e r u i n a , c o n s t i t u ­
y e n d o u n p e l i g r o p a r a l o s e m p l e a d o s , 
y q u e s i n o s e v o t a e l c r é d i t o p a r a 
l a c o n s t r u c c i ó n d e u n n u e v o e d i f i c i o , 
d e b e c o n c e d e r s e e l c r é d i t o i n d i s p e n ­
s a b l e p a r a e l a r r e n d a m i e n t o d e u n 
l o c a l d o n d e t r a s l a d a r a q u e l l a s o f i c i ­
n a s . 

E l s e ñ o r B e t a n c o u r t M a n d u l e y e x ­
p u s o q u e s e g ú n l e h a b í a o i d o d e c i r a l 
S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s , e n l a 
r e u n i ó n q u e c e l e b r a r o n a n t e s d e a y e r 
l o s C o m i t é s P a r l a m e n t a r i o s . d e l P a r ­
t i d o M o d e r a d o , e n P a l a c i o , a p u n t a ­
l a n d o e l a c t u a l e d i f i c i o d e c o r r e o s p u e ­
d e r e s i s t i r c i n c o a ñ o s s i n o f r e c e r p e l i ­
g r o , y q u e e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­
b l i c a h a a n u n c i a d o e n v i a r u n M e n ­
s a j e a l C o n g r e s o s o b r e e l n u e v o e d i f i ­
c i o q u e s e p r o y e c t a c o n s t r u i r . 
' E l s e ñ o r R o d r í g u e z A c o s t a l e p r e ­
g u n t ó á l a C o m i s i ó n d e O b r a s P ú b l i c a s 

e l e s t a d o e n q u e s e e n c u e n t r a e l n 
y e c t o p r e s e n t a d o á h i ( a n u n - ; . • P f 0 ' 

c o m o l a C o m i s i ó n d i e s e l a c a l l a c l a ^"0 
r e s p u e s t a , e l s e ñ o r R o d r í g u e z A c ó ? 
p i d i ó s e h i c i e s e c o n s t a r a s í e n e l a • t 

A p e t i c i ó n d e l s e ñ o r F e r n á n d e z i 
C a s t r o y p o r 3 6 v o t o s c o n t r a 4 
a c o r d ó a l t e r a r l a o r d e n d e l d í a r>?T 
d i s c u t i r a n t e s d e l p r o y e c t o d e l e y ? 
i n m i g r a c i ó n , e l d i c t a m e n d e l a o 6 
m i s i ó n d e O b r a s P ú b l i c a s r e l a t i v o 0 ¡ 
p r o y e c t o d e l e y s o b r e c o n s t r u c c i ó n 
d e v a r i a s l í n e a s f é r r e a s . 

P u e s t o á d i s c u s i ó n e l d i c t a m e n en 
s u t o t a l i d a d , f u é c o m b a t i d o p o r pi 
s e ñ o r Z u b i z a r r e t a , q u i e n d e c l a r ó que 
n o s e o p o n í a a l p r o y e c t o e n p r i n c i p i o 
s i n o p o r l a f o r m a f e s t i n a d a e n q u e Sq 
t r a í a a l d e b a t e . C u a n d o v e n i m o s - — ¿ d 
j o — p r e p a r a d o s p a r a s e g u i r t r a t a n d o 
d e l p r o y e c t o d e l e y d e i n m i g r a c i ó n 
s e n o s s o r p r e n d e c o n l a d i s c u s i ó n de 
u n a s u n t o q u e v a á g r a v a r a l T e s o r o 
e n m á s d e 5 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z d e C a s t r o de­
f e n d i ó e l p r o y e c t o p o r s e r m u y c o u v e -
n i e n t e p a r a l o s i n t e r e s e s d e l p a í s . 

P o r 2 8 v o t o s c o n t r a 4 , f n é a p r o ­
b a d o e l p r o y e c t o e n s u t o t a l i d a d . E l 
S r . C a m p o s M a r q u e t t i , a l d a r s e c u e n -
t a d e l r e s u l t a d o d e l a v o t a c i ó n , m a n i ­
f e s t ó , q u e n o h a b í a v o t a d o , r e s p o n ­
d i é n d o l e e l s e ñ o r F r e y r e d e A n d r a d e 
q u e l o h a b í a h e c h o e n s e n t i d o n e g a ­
t i v o . C o m o a q u e l i n s i s t i e s e e n s u d i ­
c h o , e l s e ñ o r F r e y r e d e A n d r a d e á g i l 
t ó l a c a m p a n i l l a d i c i e n d o : " N o p e r ­
m i t o r é p l i c a " . 

L e í d o e l A r t í c u l o p r i m e r o d e l p r o -
y e c t o a u t o r i z a n d o a l E j e c u t i v o p a r a 
q u e s i n n e c e s i d a d d e r e c u r r i r á s u ­
b a s t a , c o n t r a t e c o n u n a ó v a r i a s c o m ­
p a ñ í a s n a c i o n a l e s ó e x t r a n j e r a s l a 
c o n s t r u c c i ó n y e x p l o t a c i ó n , p o r e l or­
d e n d e p r e l a c i ó n q u e s e d e t e r m i n a n , 
d e o c h o l í n e a s f é r r e a s d e v í a a n c h a , 
e l s e ñ o r Z u b i z a r r e t a p r e s e n t ó u n a e n ­
m i e n d a e n e l s e n t i d o d e q u e l a c o n ­
t r a t a c i ó n s e h a g a p r e v i a s u b a s t a . 

E l s e ñ o r C u e t o p r o n u n c i ó u n elo­
c u e n t e d i s c u r s o e n c o n t r a d e l a e n ­
m i e n d a , d i c i e n d o q u e n o h a b í a n e c e s i ­
d a d d e s u b a s t a y q u e b a s t a b a u n c o n ­
c u r s o q u e e l E j e c u t i v o a n u n c i a r á e n 
l a G a c e t a . C o n c l u y ó s o s t e n i e n d o q u e 

e n 

E s t a s s o n d o s f o t o g r a f í a s d e l 

n i ñ o F r a n c i s c o M a r i -

b o n a y P e r a z a , d e l a 

H a b a n a , t o m a d a s á l a 

e d a d d e 9 7 1 1 a ñ o s 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

(Lavabíe/ 

i f I I 

Parece y dura como oro puro. Usese 
Se seca pror.to craadaBdo mny dato. Parena y dura justamente 

como laporceííuia, Po blanco y bonitos coiores. Puede lavarse 
cuando se easucití siu que por ello so aiecten el color ó brillo. 

P I N T U R A S D E L U S T U E P A R A CARRUAJES \ . . 
B A 1 1 3 Í T C E S ( é< 
T I N - T E j L U W T R E P A R A M A D E R A S f TIWTE P A R A S U E L O S } 

están heclios de ios mejores materiales para producir bonitos colores, efeoíos 
tíe i>n:raÍ7' y preciosos lustres^ Listos para usarse y d© fíicll aplicación. 

Estos articulo* los hemos estado vendiendo en ese mercado ñor raíis de veinte anos y hemos 
logrado saber lo que es justamente más apropiado para ese clima. L a s principales casas nego­
ciantes en Pintiiras l« dirán qne ninguna otra mercancía dá la misma satisfacción. Haga la prueba 
y so convencerá do ello. G R K S T E K D Q R P E R B i ? O S . « - X U B V A Y O R K . E . U. de A. © 

C a l z a d a e s q u i n a á J , T e l e f o n o O I T , ' » , V E D A D O , 1 1 A 1 5 A N A . 
E l m á s m o d e r n o , fresco y vent i l ado de l a C i u d a d , s i t u a d o e n lo m á s s a n o d e l V e d a d o , 

e l l u g a r i n á s á p r o p ó s i t o p a r a e l v e r a n o . 
T o d a s ; l a s l i a b f t a c t o n é s c o n v i s t a a l m a r . — D e p a r t a m e n t o s p a r a f a m i l i a s . 

P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s , — C o c i n a f r i u i c e s a y e s p a ñ o l a . 
A l u m b r a d o c o n l u z e l é c t r i c a 

J . S O L B Y , P r o p i e t a r i o . 
c 832 78-23 A 

LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 

O o x L c a n i x l t ^ s í c í o X ' J L ¿9, X " j r d o 3 ^ 3 

901 l - M y . 

»'WiiiHw|i¡li»^!iM 
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Activo en C W ., , $16.000.000 
t í E m S í T A g S O DEL GOBIERNO DE LA REPUBLICA m e m } 

CFICINA PRINCIPAL CUBA 27, KABANA 

S . Ü C U R S A L B S 

SJAfjfANO 84, HABANA 
¿ANTfAOO 

CÍEN F U E G O S 
¿VIA T A N Z A S 
C A R 0 6 N A 5 

M A N Z A N I L L O 
&ACUA L A ORAPJOS 

4»!NAR D E L RIO 
C A I B A R I B K 

OUANTANAMO' 
(SANTA C L A R A . 

C A M A Q Ü B y ' 

Establecida 18:27. 
F I R M E H A S T A H O Y V S I N R I V A L P A R A 

L A E X t l R P A C I O I N D E L A S L O P r m R S C E S , E N 

N I Ñ O S Y A D U L T O S , 

N o t i e a e n i n g ú n i n g r e d i e n t e d a ñ i n o . 
N o a c e p t é i s s u b s t i t u t o s , s i n o s o l a m e n t e e l g e n u i n o . 
E l p ú b l i c o d e b e c e r c i o r a r s e , d e q u e c a d a e n v o l ­

t o r i o l l e r a e l n o m b r e d e B . A , F a l m e s t o c k y l a p a l a b r a 
Y E R M I F U G O , e n l e t r a s b l a n c a s s o b r e f o n d o r o j o . 

P r e p a r a d o ú n i c a m e n t e p o r 

B . A . P A H I N E S T O C K C C X 
P l t t s b u r g h , P a . E . U . de A . 

SOriN G , ¡SAÍ&ISIJS 
J O S E MARIA BERRüZ 
iUVBS 5 . 8ACMB 
{,:. Lt'C/ANO o:a2. 

IGNACIO N A ^ A B A t •* 
T H O R V A L D C . C U L M E L L 
E O M U N » G. V A O G H A N 
¡W. a. M E R C H A N T 

M A N U E L SfLVEíRA 
P E D R O G O M E Z MBM|t 
S A M U E L M. J A R V í » 
V / u i . I . BUCílAWAÍtt, 
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MARCA CONCEDIDA 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a C u b a : 

S a r í n S á n c h e z y C o m p . j , O f i c i o s 6 4 . 
C727 2 A 

L a t r a n s f o r m a c i ó n 

m a r a v i l l o s a d e u n s é r 

e n d e b l e y r a q u í t i c o t u 

u n a d o l e s c e n t e f u e r t e , 

r o b u s t o 7 s a n o , c o m o 

l o d e m u e s t r a s u a t l é -

t i c a figura, f u e o b r a 

r e a l i z a d a p o r l a , 

E D A D 9 AÑOP 1 D A D U A N O S 

P a r a l o s q u e d u d e n d e l a a u t e n t i c i d a d d e e s t a a s o m b r o s a t r a n s ­

f o r m a c i ó n , i n s e r t a m o s l o s t e s t i m o n i o s d e l a S r a . D o ñ a C a t a l i n a 

P e r a z a , m a d r e d e l n i ñ o y d e l D r . D o n R o q u e S á n c h e z Q u i r ó z , c u y o s 

d o c u m e n t o s h a n s i d o r e f r e n d a d o s p o r e l S r . N o t a r i o L e d o . D o n 

F r a n c i s c o d e C a s t r o y F l a q u e r , s e g ú n A c t a N ú m * 4 7 9 , c u y o o r i g i n a l 

e x t r a c t a m o s . 

Habana, 15 de Marzo do 1903. 
Srss. ScOíT & Bctwks, Nue^aYork. 

Muy Soüores míos : E n pruo'ba do agradecí-
mieuto remito á Uñs. l»s fotografías do mi hijo 
el rimo francisco Maribona y i'ersaa, d« once 
aíios de edad, el cual debido á un golpe sufrido 
ea el pecho lo tuve atacado de una enfermedad 
que dia por día me hacía ver m&s cercano el fin 
de su vida; la tos y la flebro 1° hablan aniqui­
lado; su figrara ora un espectro, sólo huesos y 
espíritu. L n ose estado, el Dr. Boque Sánchez 
Quiroz, despnes de haber agotado todos los 
otros recursos lo recetó la Enrolsión do Scott 
Legitima, habiéndola tomado por espacio de un 
año. E l resultado tan prodigioso quo nadie 
pensó, puede verse por las dosfotoeraf ías que 
tengo tanto gusto en remitir á Uds., autori­
zándolos para quo las publiquen. 

Catalina Per&za, Vda. dk Mabibona. 

Roque Sanchsz QriKóz, Médico y Cirujano, 
C E R T I F I C O : qno el menor blanco Francisco 

Maribona y Poraza. vecino do Omoa Nim. 44, 
á consecuencia de un traumatismo que puso en 
peligro su vida, quedó en nn estado de caquexia 
que parecía imposible pudiese recuperar la 
salud á pesar do haberle indicado los medica­
mentos y el régimen alimenticio que á mi juicio 
lo convenía. E n esas circunstancias tuve la 
Idea de indicarle la verdadera Emulsión do 
Scott que tan buenos resultados me había pro­
porcionado en otras ocasiones, obteniendo esta 
vez un resultado que á mí mismo me causa 
asombro, quedando una vez más reconocido de 
laa excelentes propiedades do dicha Emulsión. 

ÜABAKA, Marzo 16 de 1903. 

Dr. ROQrrB Sánchez Qüikóz. 

Conforme á su original que con el número 479 queda en mi protocolo cor-ñeivic. ^ 
De iodo lo cual y de lo demás contenido en este documento yo el notario doy fe. 

JEn la ciudad de la Habana, 
á26 de Agosto de 1903. 

| _ ÍPEDRO MONTERO | xestigos^ EEQÜENA 

THE CUBAN STJGAR REFINING 
( R E F I N E R I A E N C Á R D E N A S ) 

¡NUEVA BAJA EN NUESTROS P 
R e f i n a d o e n b a r r i l e s y f a r d o s d e s a q n i t o s d e u n a a r r o b a » 

8 % r l s . a r r o b a . , 
R e f i n a d o e n f a r d o s d e s a q n i t o s d e 5 l i b r a s , 8 1 / , r l s . a r r o u 
R e l i n a d o e n s a c o s d e S O O l i b i a s , 8 r e a l e s a r r o b a . 
O n a d r a d i l l o e n c a j a s d e 5 0 l i b r a s , 1 3 r e a l e s a r r o b a . , 0 
D E S C U E N T O : E n l o t e s d e 5 0 b a r r i l e s ó s n c ó i n p « t o ^ / * 

c e n t a v o p o r l i b r a f e x c e p t o e n c u a d r a d i l l o ) . 

¡ T O D O S L O S E N V A S E S S O N G R A T I S ! 

¡ H A C E M O S L A R E B A J A D E 2 0 L I B R A S D E T A R A -

P O R C A D A B A R R I L ! 

E n v í e n n o s s u s p e d i d o s á 

T e o l i e n t e e y 9 , H A B A N A , 

T e l é g r a f o s C t í b a n s w g a r . 

C o r r e o : a p a r t a d o n ú m . 3 6 3 . T e S é f o r í o n ú r n e r o 
GG71 20-9 M y 
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dis-
dife-

j nroyeáto debía aprobarse por una-
I midatb P " ^ va A /'•^lucirse en un 

•.,,) • ̂ neral para los uitereses del 
u's U)da vez que pondrá en comuni-

$Íln\ñii á l!'s regiones occidental y 
gdental <ie la Isla, 

peí'endida la enmienda por su au-
r fué desechada por la mayoría. 
¿1 señor Sarraín presentó otra en-
¡enda autorizando al Ejecutivo para 

%e mediante concurso, contratase la 
ins t rucc ión >' explotación de las lí-
Las, sieiuio rechazada por 10 votos 
jj&ntra 

For 37 votos contra uno fué apro­
bada la primera parte del^ art ículo 
cimero, comenzando después la 
cusión sobre cada una de las 
reiites lineas. 

Quedó aprobada la primera, que di-

Primera: Linea que partiendo de 
Ja Estación " M a r t í " , que el Ferro­
carril de Cuba tiene en su línea, pa­
ce por Bayamo, Santa Eita, J iguaní , 
Baire y Palma Soriano, entroncando 
«uevamente con el Ferrocarril de Cu­
ba; co" un 1,:-mal que partiendo de 
la ciudad de Bayamo, vaya á Man-
Ziinillo pasando por Vegnita y Yara. 

El seí^or Portuondo ret i ró una en­
mienda que había presentado para 
que la expresada línea entroncase en 
San Luis. 

También fueron aprobadas las si­
guientes : 

Segunda: Línea que partiendo de 
la Estación de Placetas del Sur; del 
ferrocarril de Cuba, vaya, á terminar 
y entroncar en la Estación de Fer-
Híindez, dond-e termina la línea pro­
piedad del Estado, que parte de Ca­
silda y pasa por Trinidad, reciente-
jnétnte arrendada por el Gobierno. 

Tercera: Línea de Manicaragua a 
San Juan (Cienfuegos). 

Cuarta: Línea de la Estación - de 
4<Martí" á Santa Cruz del Sur. 

A l discutirse la quinta línea, ó sea 
ia de Sagua á Corralillo, el señor Lle-
rena presentó una enmienda, que fué 
aprobada, en el sentido de que sea pa­
gando por Quemado de Güines y Ceja 
de Pablo. 

Se aprobaron las siguientes: 
Sexta: Línea de Victoria de las 

Tunas á Puerto Padre. 
Séptima: Línea de Cárdenas y Gua-

nacaro, entroncando con los Ferroca­
rriles Unidos. 

Octava: Línea de Nuevitas á Caiba-
rién. 

Se aprobaron después las siguien­
tes enmiendas adicionales: 

Línea de Pinar del Río á la Espe­
ranza, pasando por Vinales. (Pre­
sentada por el señor Betancourt Man-
duley). 

Línea de Matanzas á Cana sí. (Pre-
Eentacla por el señor Cardenal). 

Línea de la Habana á San José, pa­
sando por Jaruco y Santa Cruz del 
Norte. (Presentada por el señor Go-
víu). 

Se aprobó el art ículo segundo con 
jUna enmienda del señor Fe rnández de 
iOastro en el sentido de que el Está­
felo subvencionará hasta la cantidad 
de seis mi l pesos moneda oficial, por 
cada kilómetro y pagados por sextas 
partes anuales, á las Compañías que 

iconstruyan y mantengan en explota-
ición las líneas de ferrocarril de vía 
ancha que se expresan y á medida 

'que se realicen. 
El artículo tercero determinando 

que la cantidad necesaria para el pa­
go anual de la subvención, que no 

:podrá exceder de quinientos m i l pe-
)sos, se consignará en los presupuestos 
! gener-les de la República, fué apro-
íSado sin discusión. 

También fueron aprobados los ar­
t ícu los cuarto y quinto. A l sexto pre-
ecntó una enmienda el señor Sarra ín , 
'.que fué aprobada por 22 votos con­
tra 16, después de haberla combati­

do el señor Cueto, quedando redacta­
do en la siguiente forma: 

En el caso de que "á, consecuencia 
del concurso á que ha de sacarse por 
el Ejecutivo la construcción y explo-
lación de las líneas ferroviarias á que 
se refiere la presente l e y " se presen­
ten dos ó más compañías solicitando 
la construcción de alguna ó algunas 
dé las líneas subvencionadas, el Eje­
cutivo dará la preferencia á aquella 
Compañía cuyos proyectos y demás 
condiciones técnicas y económicas con­
sidere más ventajosos para los inte­
reses generales de la República. 

Lias palabras entrecomadas constitu­
yen la enmienda. 

E l señor Beci presentó una enmien-
da ¡idicional, que á su vez enmendó el 
señor Mart ínez Ortiz, siendo acepta­
da por el primero, en el sentido de que 
en el caso de declararse vacante el 
concurso de alguna de las expresadas 
•líneas perderá su orden de prelación. 

Combatió la enmienda el señor Fer­
nández de Castro, quien pronunció un 
discurso de tonos patrióticos, dicien­
do que de aprobarse la enmienda no 
habrá ferrocarril en Bayamo; que si 
él está en la Cámara es por dicho fe­
rrocarri l , siendo muy posible que se 
retire de la misma cuando se aprue-

E l señor Beci habló en pro de la 
enmienda, sosteniendo que Vuelta 
Abajo tiene derecho á su reconstruc­
ción como Bayamo. 

Por 21 votos contra 14 fué desecha­
da la enmienda. 

Quedaron aprobados los art ículos 
séptimo con enmienda, octavo y nove­
no del proyecto, habiendo retirado los 
señores Borges y Zubizarreta dos en­
miendas adicionales que presentar^. 

A l terminar la discusión de este 
proyecto, los Representantes prorrum­
pieron en aplausos. 

M̂Mfl̂ í — sifETTim 
Para BEILLAHTES Man­

cos y limpios, recurra usted á 
G.yervo"y Sobrinos, Ri­
ela nüm. 37̂ , altos, esauina á 
Ag-mar. 

" D E e s c u e l a s 
Un respetable vecino de Bolondrón, 

padre él de 11 hijos por cuya educa­
ción se interesa, me escribe una sentida 
carta, doliéndose de que haya decaído 
el interés público y la vocación pro­
fesional en ese importante aspecto ele 
la vida nacional, y exponiendo quejas 
contra los que allí intervienen en la 
función escolar. 

P regún tame si es educadora y legal 
la penitencia impuesta á un alumno, 
encerrándole en un calabozo y permi­
tiendo que sus compañeros se burlen 
de él. Y contestóle que esto no es legal 
ni educador. Se encierra á las fieras: 
á los niños no. Se expone á las risas 
de los chiquillos el payaso de circo: el 
alumno reprendido, no. 

Cuando, la autoridad moral del 
mae.-'ro domina el aula, no hacen fal­
ta calabozos. Cuando las exhortacio-
n-s morales del profesor han arraiga­
do en las conciencias juveniles, los ni ­
ños no se r íen de la desgracia de un 
compañero : la compadecen. 

¿Quién ha podido hacer responsable 
á mi comunicante, de faltas cometidas 
por sus hijos en,el aula? 

Con el mismo derecho har ía él res­
ponsable al maestro de las travesuras 
realizadas en el hogar. 

Eso s í : ambos, padre y maestro, 
pueden lograr que el niño proceda bien 
en ambos sitios. Bas ta rá con que el 
padre le inculque un profundo respe-
inculque un prifundo cariño hacia su 

adre. El houar y la escuela se com-I 
plemen 

Otra 
:an. 

queja del vecino de 
clrón: tiene éi una niña de 12 
á quien envía, por la mañana 

ol on-
años, 
á la 

escuela pública, para que la enseñen 
escritura, ar i tmética y otras asignatu­
ras útiles, y por la tarde á una escuela 
privada, donde aprende labores: por­
qué él entiende que la mujer debe sa­
ber coser la ropa de su casa, más que. 
cantar el himno y jugar á la gallina 
ciega en el patio de la escuela. 

Naturalmente, el maestro público 
denuncia esta irregularidad en la 
asistencia, y el Inspector amenaza con 
el Juzgado Correccional. Y el pobre 
hombre no sabe si retirarla de la es­
cuela pública, dejándola ignorante, ó 
si enviarla á las dos sesiones, donde 
aprenda á recitar y pintar pajarillos, 
pero no á zurcir calcetines. 

Muchas veces lo he dicho: la ense­
ñanza oficial puede ser mejor; los 
Cursos de Estudios no están comple­
tos; el horario escolar uniforme y ce­
rrado, es una calamidad. 

E l niño campesino necesita, impres­
cindiblemente, lecciones de agricultu­
ra científica. La niña, debe recibir co­
nocimientos que le serán necesarísimos 
en el hogar. Los hombres no deben 
ser maestros de niñas, á menos que se 
tratara de afeminados. 

Pero para estos observadores de las 
leyes yankees que nos rigen, el crite­
rio de equidad es lo de menos. 

Y mientras se obstinan en que la 
jovencita de Bolondrón, más instruida 
por cierto que sus compañeras de aula, 
no falte una sola tarde, ven impasi­
bles á la otra puerta de mi comuni­
cante, á un muchacho de 12 años, que 
no va á ninguna escuela. 

Y os que hasta en eso hay prefe­
rencias y favoritismos. 

Siento decirlo, pero lo digo. Me que­
do con la mayoría de los Superinten­
dentes, y me divorcio por unos minu­
tos de mi ilustrado amigo A r t u r o Díaz, 
en eso de las condiciones para ser cali­
ficador. 

Partiendo de la base indiscutible de 
que los exámenes han tenido más de 
comedia que de palenque intelectual, 
y de que el favor, la incompetencia 
de los juzgadores, las recomendacio­
nes de los personajes y la violación 
del secreto de los trabajos, han acorda­
do grados no en relación con el verda­
dero mérito, sostiene él que los maes­
tros de segundo grado, obtenido por 
el mismo procedimiento de incompe­
tencia y compadreo, deben servir para 
calificaxlores. 

Y yo no encuentro aquí ia lógica. 
P o d r á ser que algún pobre exami­

nando—un caso entre cien—despro­
visto de los recursos en moda y con­
fiado á sus propios esfuerzos, haya ob­
tenido en el pupitre menos puntos 
que otros que no saben más que él. 
¿Qué maestro no es amigo de dos ó 
tres de sus compañeros calificadores^ 
¿Quién no es correligionario de algún 
Representante, protegido de algún 
cacique, deudo de algún personaje, 
ahijado de alguna Asamblea? 

Para encontrar gentes cultas, no l i ­
gadas, n i directa ni indirectamene, á 
la influencia política, y que lleguen al 
Centro de exámenes sin derecho.á co­
piar ó interrogar al vecino, sería pre­
ciso pedir á Diógenes su linterna. 

Luego si los grados actuales—ex­
cepciones aparte—no representan in­
tr ínsecamente, ín tegramente , el valer 
intelectual; sino que llevan aparejado 
su poquito de favor, el que no llegó á 
tercer grado á pesar del auxilio, debe 
haberse preparado peor que el que ob­
tuvo altas calificaciones; por lo menos, 
en regla general. 

Mejor sería, empero, que n i Ar turo 
Díaz n i los Superintendentes hubieran 
triunfado en este pleito. 

En cada provincia se podr ía formar 
un tribunal calificador, compuesto de 
Catedrát icos del Instituto y Doctores 
en Pedagogía, que juzgaran con un 
mismo consciente criterio, todos los 
trabajos. 

i i i i i t t l i l i l l B i i 
CURA EL. 

R E t m i A T i S M O , 

D O L O R EN LAO 

C O Y U N T U R A S , 

H U E S O S , c m 

C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

OURA L A 

E S C R Ó F U L A , 

L L A G A S , 

Ú L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 

E L G R A N F U R 1 F I C A D O R L A S A N G R E . 

O C H E N T A A Ñ O S D E ASOMBROSO E X I T O . P Í D A S E E L L 9 S R I T O 
C O N N U M E R O S O S T E S T I M O N I O S . 
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J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U S S , W I O . , E . U . d ® A . 
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E l i d e a l (único g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s p é r d i d a s 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 

C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

DEPOSITOS: Farmacias de Sarrá. y Johnsoii. 
y en todas las boticas acreditadas de la Isla. 

911 1-My. 

Premiada con medalla de bronca on la ílltlma Exposición de París. 
í ' n r a las íosefs rcbHdrs, tisis y d f iná s ent'ermedadeg del pecho. 

v., Ilcuiedio heroico do insuperables resultados contra los 
*«érprs,. e«.'zeniu-s, ronchas, diviesos, infartos, tumores, relima, llagas ó 
I'laojjs siíjlíiic.-is, flujos crónicos de cualquier origen que se^n y toda enfer-
^^dacj ocasionada por vicio ó alteración de la sangre, adquirida ó hereditaria. 

j j v ven ta e n i H i r m a c l a s y J D y o y a e r i a s . 
<Ull 7S-6 Mz 

inyección 

/Cura de 1 á '> días Ir 
Blenorragia, Gonorrea, 

Kspennatorrea, Leucorrea 
Flores Klaucas y tocia elaso tía 

i flujos, por antiguos que sean. 
1 Garantizuda no causar Estrochecea. 
iTTu especiíioo para toda enferme-

rauooea. Libre de veneno, 
i venta en todas las boticas. 

Prfparada énicamiEto por 
Cbemoal Co., 

CINCiNNATI, O. 
E. U. A. 

PALUDISMO 4 
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LA RETOIÓN" 

HABANA 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
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de Bosque 
las que ejercen una acción especialífñ-
sima sobre el intestino comunloandoto-
nicidas á sus canas musculares. Un gran 
nfimero de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, hu-
morroides, barros, biliosidad, afeccio­
nes de la piel y cuya causi se ignora 
son debidos á un estado de estreñimien­
to habitual que desaparece tomando to­
das las noches una de las PILDOclA.S 
CATARTICAS ESPECIALES L)E BOS­
QUE. Los Médicos las recomiendan. 

Se venden á 65 cts. el irasco en todas 
las Boticas de la Isla. 

IOS M I S 

nes intestinales. 

son antisépticos, ins 
testinales, probadoe 
desde hace más da 
25 ailos. Evitan la-

® fermentaciones y re­
gularizan las funcio-

Se venden en frascos de 

Estos cal ¡íieadores de ahora, aunque 
iralmente sepan y valgas, adolecen del 
pecado de origen: la naturaic/.a del 
examen, y la iatrusión de la política y 
de] compadreo en el cómputo de las 
notas. 

Ya es hora de que hagamos mejor 
Magisterio. 

Una ele las pedidas que el inteli-
gente y honrado Secretario de Instruc-
;M()i] Pública podría adoptar, dentro 
de sus facultades, en bien de la asis-
1 encía escolar, es la que regulara el 
trabajo de los Inspectores Especia­
les. 
• Me explicaré. En todas las pobla­

ciones, de. dos ó tres mil almas en ade­
lante, todos los días dejan de eoucu-
i-rir á clases 20 ó 80 niños, aún de l>is 
familias más amantes de la en­
señanza. Uno que tuvo fiebre, otro que 
contrajo un catarro, la de más allá 
que sufrió una indigestión. Comunicmi 
las faltas los maestros. Y el Inspector 
acude, á hacer las notificaciones, sin 
éxito casi siempre, porque después del 
purgante ó la frotación, los chiquillos 
vuelven al aula por propia voluntad 
:le sus padres. 

Y así todos los días, sin que sen po­
sible acusar de reincidencia á fami­
lias serias y morales, por indisposicio­
nes verdaderas de los niños, en esa 
edad de los 6 á los 14 años, tan fecun­
da en trastornos gástricos y en accesos 
febriles, en los climas tropicales. 

E l Inspector, pues, trabaja. E l Se­
cretario de la Junta certifica la presta-
pión de servicios. Pero los servicios 
no han tenido resultado. 

Y mientras eso sucede, los barrios 
rurales permanecen abandonados, los 
niños campesinos están semanas ente­
ras sin asistir á la escuela, y la acción 
de la Ley no llega nunca á pesar sobre 
los padres verdaderamente morosos. 

Medida conveniente á mi juicio : que 
no sea certificada la prestación de ser­
vicios de un Inspector si no ha hecho 
notificaciones en el Modelo 12, en to­
dos, absolutamente en todos los distri­
tos á su cargo. 

Pienso que si esos empleados han de 
subsistir, el Estado debe facilitarles 
medios de tranporte, o pagarles mayor 
sueldo: pero creo que ellos hacen fal­
ta, más que en ninguna parte, en torno 
de las escuelas mixtas, en esos barrios 
dejados de la mano de Dios. 

Edúquese mucho á la población 
agrícola, y aunque todas las escuelas 
urbanas se clausuraran, habr ía es­
cuelas privadas, y el país prospera­
ría, porque en el campo está 'e l nervio 
de la vida nacional. Pero con muchas 
aulas en la ciudad, y una poblaeinn 
campesina ignorante y abandonada, 
Cuba no será más de lo que ahora es: 
hervidero de pasioncillas en los 
grandes centros y teatro de prejuicios 
y miserias en la campiña ; explotadores 
y engañados. 

J. N . Araraburu. 

impuesta por la Audiencia de Matan­
zas. 

—Indultando al penado Bárbaro 
Valdés del resto de la condena impues­
ta por la Audiencia de la Habana. 

—Convocando aspirantes para pro­
veer la Notaría vacante por falleci­
miento del Ledo. Francisco Diego y 
Alberto. 

—Concediendo un crédito de 277 pe­
sos 42 centavos para pagos de tras­
portes del Cuerpo de Arti l lería en los 
Meses de Marzo y Abr i l . 

—Concediendo seis meses de licen­
cia, con media Raga, al Coronel de la 
Guardia Rural señor Manuel A. Mar­
tínez. 

—Autorizando al Kevdo. Esteban 
Morell, Ministro ordenado de la Igle­
sia Protestante Episcopal, para so-
1 emnizar matrimonios. 

—Indultando del resto de la pena 
impuesta por la Audiencia de Santa 
Clara al penado Antonio Glano. 

FNIGOLíA® BITANGO é H i j o 
IMPORTADORES DE JOYERIA 

Lotes de bri l lantes y Relojes de oro 
Acaban de recibir grandes noveda­

des en JOYERIA CON BRILLANTES, 
que realizan á módicos precios en su 
acreditada JOYERIA " E L DOS DE 
M A Y O " 

Habana—Angeles número 9 

o l i l í í S i i l ' i i S 
Señor don Nicolás Rivero. 

Muy respetable señor : 
Perdóneme si me atrevo á moles­

tarle, pero de ello puede disculparme 
mi actual y muy penosa situación. , 

En estos momentog y terminados 
todos los t rámites , va á decidirse por 
el señor Presidente de la República 
si me concede ó nó el indulto de la 
pena de muerte á que estoy conde­
nado. 

Y yo acudo á usted, bondadoso se­
ñor, para que me preste su valiosa 
ayuda. Usted no ha de negármela y 
al interceder por mí p rod iga rá cuan­
do menos algún consuelo á quien la 
fatalidad y la susceptibilidad de en­
gañarse de la justicia humana, tienen 

sumido en la mayor de las desven­
turas. 

Yo no soy culpable de un crimen 
tan horrendo como el (pie sj: me atr i­
buye; cometí sin duda un descuido de 
consecuencias fatal ís imas; y dos vo­
tos particulares que al pie de mi sen­
tencia afirman que no soy asesino, 
evidencian que en este caso la verdad 
no ha sido del dominio de la jus­
ticia. 

Solicite mi indulto desde las co­
lumnas de su leído periódico, porque 
es inmensamente doloroso expiar con 
la vida lo que si fué una imperdona­
ble imprudencia, no puede juzgarse 
como un premeditado crimen. 

Dios, qttfi es justo, ve en el interior 
de mi alma que es cierto lo que digo, 
E l premiará sin dud^ á los que ven­
gan-en mi ayuda en situación tan an-
gustiadíi. 

Una virtuosa y afligida anciana llo­
ra continuamente la suerte de su hijo 
y yo os pido, señor, que sus lágrimas 
unidas á mis súplicas, muevan ¿n fa­
vor mío el corazón generoso de usted. 

S. S. 
Juan Capiro. 

Cárcel, 25 Mavo. 

j P S É C I S I O N CRONOMETRICA 

D E L A " G A C E T A " 
La "Gaceta" del día 24 publica las 

resoluciones siguientes: 
Nombrado agregado á la Legación 

de Cuba en Francia al señor Luis Ode-
ro García. 

—Indultando al penado Tolmo Per-
nas Rodríguez del resto de la condena 

Subasta desierta. — La plaza de Ay mí­
dante de Ingenieros Provincial.— 
Puentes y carreteras.—Son atribu­
ciones del Gobernador.— Condona­
ción de derechos.— E l Ayuntamien­
to de Regla.—El cobro de los im­
puestos por los Ayuntamientos.—El 
Consejo y los artículos de primera 
neesidad.—Las multas por infrac­
ción del Estatuto sobre el Jai 
Alai.—Los inutilizados en la guerra. 
—Una petición del Alcalde Munici­
pal.— Él presupuesto extraordina­
rio. 

A la hora reglamentaria, cuatro y 
media de la tarde, se abrió la sesión 
correspondiente al. día de ayer, con 
asistencia de los señores Camejo, L u -
zuriaga, Yaldés Bordas, Lima, Aguiar, 
La Fé, Ariza, Arango, Ramos Merlo, 
Viondi, Asbert, Reyna y Casio, bajo la 
presidencia del Ldo. señor Car tañá . 

e n a 

MANERA D£ EJERCER INFLUEHCIA. 
S o r p r e n d e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e i a C o m i s i ó n n o m ­

b r a d a p o r l o s l e c t o r e s d e " E l H e r a l d " y d e l 

* ' W e e k l y S t a r " p a r a l a i n v e s t i g a c i ó n 

d e l H i p n o t i s m o . 

SAPOSANA: jabón para hermosear el cutis. 
Lo panñca, suaviza y blanquea. Indispensable 
en las barberías como destructor de microbios 
LANMAN & KEMP, NEW YORK, propieta­
rios y únicos fabricantes. 

E L MEJOft tt JL U l > 

para invertir el capital es on 

B U E N A V I S T A 
CAMPAMENTO DE COLOMBIA 

lugar siempre fresco 
y saludable. 

Cera en esta ciudad mas conve'» 
¡alenté para los 

AGUA DE VENTO, 
eléctrica, cloacas macanizadas, 
aceras de cemento, parques 

y árboles de sombra 
VEXGA. A VERNOS 

VISTA HACE FE 

Informan: 

JB E , BarSow & Co. 
OFICINAS: 

PRADO 126! A, altos y frente á la 
Es t ac ión de Cokimbia. 

clOfiO alt G-2Ó 

C o m o d i g e s t i v o y 
r e c o n s t i t u y e n t e 

de Gandul. 
C-S93 alt 26-tMy 

3ij en Boticas y Droguerías. 

BE. mil GÜILLEm. 
impotencia.- -Pérdi ­

das seminales.--Este­
rilidad-- Venéreo.—Sí­
filis v Hernias ó oue-
braduras. 

Consultas de 11 a l v d o í a í . 
4:1> UAiSA HA 
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Gr. S. LINCOLN, M. D., 
101 CmtcMold Street, Dallas, Tesas. 

El JUEZ HENRY SCHAFER 
Flemington, N. J. 

H. STOUFER, 
Sei0 y Tes0 de Conductores de Ü?. 

fueblo, Col. a* v 

RVDO. PAUL WELLER, 
Voak, New York. 

El Hipnotismo lia cesado de ser un mito 6 creación fantástica de la imaginación \ 
es hoy una realidad, una poioucia, capaz do proporcionar infinitos beneficios. Con 
el objeto do averiguar el vidor eiaoto de esta potencia, que tanto llama la atención, 
h.a sido nombrada una comi.sión, compuesta de un Facultativo, un Abogado biea 
(joaocido, un Clérigo eminenío y un Jefe de una sociedad ferrocarrilera, 

Esta comisión ha hecho una serie de investigaciones acerca del poder del hipner 
tismo para influir en las acciones y hechos de las gentes en todas las sendas da 
la vida. ^ * « m . 

El primer paso ha 6iád adquirir maestría en la ciencia, en todos sus detalles, 
pava potlor decir con experiencia personal el bien 6 el mal que pudiera producir este 
poder misterioso. La comisión so puso en comunicación con el New York Instituto 
of Scienca, de Rochester, New York, la gran escuela de Hipnotismo y Ciencias 
Ocultas del mundo y recibió plenas y completas instrucciones acerca del modo de 
influir sobre los hombres de negocios, servirse do él en las enfermedades, etc., etc. 
En pocos días aprendieron las instrucciones y hoy son maestros del hipnotismo. 

Quedó claramente demostrado que ©1 hipnotismo puede emplearse sin que el 
sujeto so aperciba do que la influencia so está ejerciendo en él; y considerado todo 
en todas sus faces, la comisión declara es el descubrimiento más valioso de loa 
tiempos modernos y que su conocimio^© §3 esencial al buen éxito en esta vida y 
bienestar on la sociedad. «mNt 

El Dr. Lincoln, dospuós do una completa iuvestigación, dice que lo considera 
como el más maravilloso agente terapéutico 6 curativo do lo época. 

El Sr. Juez Schafer, aunque es un lucero en la jurisprudencia, se dedicó á la, 
cura de los enfermos y en unas cuantas visitas logró curar «1 Sr. John E. Myers, do 
Flemiugton, N. J., de una extraña enfermedad que le obligaba á guardar casa y 
cama durante nueve años, y quo loa médicos decían que había de terminar funesta­
mente. La fama del Juez se ha propagado por millas alrededor, y hoy centenares 
de personas acuden á curarse. , 

El Sr. Stoufer, con asombro de todos, hipnotizó al Br. Cunningham, de Pueblo,. 
Col., el cual vivía á unas cuantas cuadras de distancia. También hipnotizó á ur 
anciano caballero y le hizo correr por las calles pregonando "vendo maní tostado."-' 
Dice que el hipnotismo es indispensable on los negocios. 

El Rvdo. Paul Weller dice que todo clérigo y las madres de familia deben apresa 
der el hipnotismo para beneficio do aquellos con quienes están en contacto. 

Hablando de esta misteriosa potencia, el Sr. Eliot, presidente del Colegio do 
"Harvard," pronunció el siguiente diecurso: "Amados jóvenes: en cada uno de Vds. 
hay una potencia sutil latente, que muy pocos habéis desarrollado, pero que cuando 
se desarrolla, el hombre se hace irresistible. Se llama Magnetismo personal 6 
Hipnotismo. Los recomiendo el estudio de esa ciencia." 

El New York Instituto of Science acaba de publicar una edición de 10,000 ejem­
plares de un libro que claramente explica los secretos de esta maravillosa potencia 
y da plenas instrucciones para la práctica, de modo que pueda Vd. emplearla sin 
que uadio lo sepa. Cualquiera puede aprender. Se garantiza el éxito. 

El libro también contiene un pleno manifiesto de los miembros de la comisióru 
Se envianí en Español, Inírlós, Francés, Alemán, Holandés 6 Italiano. Absoluta­
mente libre de gastos á cualquiera que lo interese. Una, tarjeta postal so lo irao. 
Escriba hoy. En el idioma ciué más lo convenga. 

Pkocción;^?sEW Í^STÍTUTE OF SCIENGS-, Bopt. ¿23-F, 
Kochester, New York, E. U. da A. 
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Fué leída, aprobada y firmada el ac-
) de la sesión anterior. 

E l Consejo se dio por enterado de 
fcá comunicación del Ejecutivo de la 
fcQvmcia, informando que durante el 
Üercicio de 1904 á 1905 se sacó á su-
Ssta v fué declarada desierta por 
íilta de licitadpres, la composición 
fe] camino de Managua á Bejucal. 

Pasó á la Comisión de Goberna-
3óii las solicitudes de don Horacio Ta-
layo y don Emilio Batell, respecto á 

se les nombre para la plaza de 
iyudante de Ingenieros, vacante en el 
departamento de Obras Públicas Pro­
vinciales. 

También pasaron á la Comisión de 
Amiento las solicitudes de los vecinos 
Je Jaruco y Casiguas, pidiendo la 
¡onstruccón de puentes; y la de los 
le Wajay y San Pedro, sobre la coi;s-
feucción de cinco kilómetros de ca­
feteras en aquella zona agrícola. 

Quedó sobre la mesa una comuni-
(ación del Ejecutivo de la provincia 
poniendo objeciones al acurdo del 
Consejo referente á que se abriera una 
información respecto á las denuncias 
formuladas por los periódicos ' ' L a 
Lucha" y " L a Discusión", sobre irre­
gularidades en la construcción de la 
ínrretera enrte Bajurayabo y Tumba 
Cuatro. 

VA veto del Ejecutivo se funda en 
fye, tratándose de una función admi­
nistrativa y de las que por la Ley le 
SSta encomendada al Ejecutivo, de-
rnlvía ose acuerdo al Consejo por si 
•r.tiniaba reconsiderarlo. 

So acordó condonar los derechos á 
ifj función que anoche se celebró en el 
frontón "Jai Ala i" á beneficio del 
^uovpo de Bomberos. 

Pasó á la Comisión de Gobernación 
ia moción de los señores Valdés Bor­
das, Carne jo y Lima, que proponían al 
Consejo lo siguiente: 

1° Se segrega del término munici­
pal de la Habana la porción de terri­
torio (¡ue constituía el antiguo térmi­
co municipal de Regla, suprimido por 
ia orden número 236 de 1901, cons-
titViycndose en el expresado territorio 
Un término municipal y Ayuntamiento 
con todas las facultades que á esos 
Organismos les están conferidas por 
las leyes vigentes. 

2o Dicha segregación en nada afec­
tan á las servidumbres públicas ni 
privadas existentes ni á las deudas y 
Bccionesqueá cada caso correspondan á 
ambos Municipios respecto de sus te­
rritorios respectivos, puesto que el 
Municipio de Regla quedará hecho 
cargo de las obligaciones, acciones y 
'derechos que al tiempo de la segre-
jgación corresponda al de la Habana, 
sobre aquel territorio. 

3o Corresponderán en el término de 
Regla en orden á los cargos colectivos, 
|un Alcalde y trece Concejales, como 
así lo prevenía la orden número 201 
|de la serie de 1900. L a elección de los 
tres Tenientes de Alcaldes que según 
la orden 253 de dicha serie debe te­
ner, se hará en la forma que prviene 
la orden 157 de 1902, y 

4o E l Gobernador Provincial 
;queda encargado de la ejecución del 
presente Estatuto, dictando al efecto 
las medidas que sean procedentes. 

Una moción de los señores Valdés 
Bordas, Casado, Silverio y Lima, soli­
citando de la Tesorería Provincial in-
iforrae respecto á si todos los Ayunta­
mientos remiten el importe de los im-
ipuestos, y cuáles son los que no cum­
plen esta disposición, pasó á la Comi­
sión de Hacienda, por ser ésta la lla­
mada á resolver esta solicitud. 

A la Comisión de Asuntos Generales 
tpasó una moción de los señores Ariza, 
Foyo, Viondi, Ramos Merlo y Asbert, 
para que el Consejo acuerde exigir á 
los Ayütamientos regulen el precio de 
artículos de primera necesidad en 
atención al valor inusitado de la pla­
ta española, debido á que el. comercio 
al detall mantiene iguales precios que 
autos que tenía más valor aquélla con 
g'.;ve perjuicio de ia población y de 
les propietarios. 

Se leyó el informe de la Comisión 
de Hacienda, (pie se aprobó, propo­
niendo que procede como se informa 
por ol Alcalde Municipal el ingreso ! 
éa la Caja del Ayuntamiento del im­
porte de las multas por infracciones 
do los bandos municipales sobre apun­
taciones del juego del " J a i Alai". 

Se aprobó el informe de la Comi­
sión en contra de una moción por la 
que se proponía se sufragase del crédi­
to de Calamidades y Socorros, el gasto 
que originase el poner piernas y bra­
zos artificiales á los individuos del 

Ejército Libertador, que perdieron di­
chos miembros en la guerra de la in­
dependencia. 
dor, que perdieron dichos miembros 
en la guerra de la independencia. 

L a Comisión entendió para infor­
mar en contra, que ese asunto no era 
exclusivamente provincial, por cuyo 
motivo no podía sufragarse por el Con­
sejo. 

E l señor Camejo, Asbert y otros, 
presentan una nueva moción que pa­
sa á la propia Comisión de Hacienda, 
proponiendo que los individuos que 
sean objeto de esta gracia tienen que 
haber perdido esos mnembros en terri­
torio de esta provincia. 

E l señor Reyna propone y el Consejo 
así lo acuerda solicitar del Alcalde 
Municipal prohiba el tránsito de todo 
vehículo por frente á las oficinas del 
Consejo en los días y horas en que és­
te celebre sesión. 

Se clió lectura y quedó sobre la Me­
sa, el presupuesto extraordinario for­
mado por la Comisión de Hacienda. 

L a sesión terminó á las seis de la 
tarde. 

Q u i n i n a q u e n o a f e c t a á l a c a b e z a 
Las PASTILLAS LAXATIVO BROMO-QUI­
NINA representan la quinina combinada con 
otros ingredientes en la forma más aceptable 
y eficaz para Resfriados, La Grippe v cuales-
quier desorden Catarral, Dolor de Cabeza, 
Calenturas ó condiciones de Malaria. l )e ven­
ta en todas las boticas. 

E l petróleo erado 
E n la sesión que celebrará hay la 

Cámara de Representates se dará 
cuenta de la siguiente proposición de 
ley: 

A L A CÁMARA 
L a tala constante de nuestros mon­

tes es un hecho verdaderamente pa­
voroso y que merece fijar nuestra 
atención. 

Se lleva á cabo en Cuba de tal ma­
nera que podemos asegurar que ha 
imiuido ya en las estaciones y que 
causará en plazo no lejano la ruina 
total de nuestro fértil suelo si no hace­
mos algo para prevenirla. 

Es indudable que hasta el presen­
te ha sido detenido el legislador por 
el temor de empeorar con su previ­
sión, la difícil situación de nuestra in­
dustria azucarera. 

Existe, sin embargo, el medio de co­
locarla en condiciones de que sin pre­
sión por nuestra parte, espontánea­
mente y en inmediato beneficio propio 
de nuestros hacendados disminuya 
notablemente, por lo menos, si no ce­
sa en absoluto, la perniciosa destruc­
ción de nuestros bosques. 

Consiste en proporcionar á nues­
tros industriales azucareros, un sus­
tituto más fácilmente manipulable y 
menos costoso que la leña empleada 
hasta ahora como principal combus­
tible y por lo tanto primer causante 
de tan grave daño. 

Con ese fin hemos pensado en el 
petróleo crudo que la reemplace con 
ventaja y que resultará el preferido 
si no gravamos su costo con derechos 
de importación cuando sea para usar­
lo como combustible directo. 

No es de temer que con este acto 
disminuyamos en lo más mnimo los 
ingresos de niie*stras aduanas, si ex­
cluimos de ese beneficio á los que 
hasta ahora son los únicos importado­
res de este producto y que se limitan 
á aquellos que lo refinan y á los que 
lo emplean como materia prima para 
la fabricación del gas de alumbrado.. 

Con este objeto soínetemos á la con­
sideración de la Cámara la siguiente: 

Proposición de Ley. 
Artculo 1.°—Se declara libre de de­

rechos de importación el petróleo 
crudo, conocido por gas oil cuando 
sea para usarlo como combustible di­
recto por manufacturas azucareras. 

Estará sujeto á la inspección de las 
autoridades de aduanas que evitarán 
se use para otro objeto. Será impor­
tado directamente y bajo su respon­
sabilidad por los industriales que jus­
tifiquen su empleo como tal combus­
tible y que presten la fianza que esti­
men necesaria los Administradores de 
Aduana. 

Art. 2.°—Esta Ley empezará á re­
gir desde su publicación en la Gaceta 
Oficial de la República. 
• Salón de la Cámara, á 23 de Mayo 
de 1906. 

Gonzalo García Vieta. 
José Luís Robau.—J. M. Govín.-

José M. Núñez.—Alejandro Neyra. 
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El Lacto-Focfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de DUSART es un 
reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de les niños 
raquíticos, evita el torcimiento de las pier»as.. devuelve el vigor y la actividad 
á los adolescentes dtecai'dos y linfáticos, y á los que están privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. 

Las mujeres embarazadas'que recurren ai Vino ó Jarabe de DUSART 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaíupas robustas. 

E l Lacte-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su leche, preserva 
y cura á los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de desarrollo. 

Con su benéfica influencia la dentición se efectúa sin cansancio ni convul­
siones. 

P A R I S , 8 , m e V i v i e n n e , y en todas las Farmacias. 

J - A . A . 3S E l 

P O L I F O R M I A T A D O 
D e l D J ^ C H A ^ E L L E 

Heroico ertimulante, asociado al Glicógeno y á las sales minerales 
fisiológicas, sus efectos son mucho más duraderos que los del A c i d o 
FÓTmico solo. Aumeiíta rápidamente las fuerzas y el vigor, suprime la 
sensación de camsandb. 
indicaciones: Neurastenia, Anemia, Grippe, Diabetes, AiPuminurla. 

Hace adquirir en breve la;eneígía^-necesaria para la práctica del sport 
y todos los ejeccicios ,penosos. 

PARIS,<8rJfye Vlviezmetoy .enitcdasdas Farmacias. 
, — — M . -y , ' **« •• *, 

De Europa y América 
E L CONGRESO I N T E R N A C I O N A L 

D E A U T O M O V I L I S T A S 
Comunican de Miláu que durante 

la celebración del certamen universal 
conmemorativo de la apertura del 
túnel del Simplón, se espera que los 
presidentes de los clubs automovilis­
tas de Francia, la Gran Bretaña, Ale­
mania y otras naciones asistan al gran 
Congreso internacional de automovi­
listas que desde el 24 al 29 de Mayo se 
reunirá en la Villa Real de aquella ciu­
dad. 

Entre los obsequios que se dispen­
sarán á los congresistas, que serán mu­
chos, figuran una excursión á los la­
gos lombardos y un té de honor en la 
Villa de Este. 
E L S E X T O CONGRESO 

I N T E R N A C I O N A L POSTAL 
Dicen los periódicos que resultó 

extraordinariamente brillante, pues al 
mismo asistieron el Rey y la Reina de 
Italia, la Corte, los ministros y el 
cuerpo diplomático, el acto de inaugu­
rarse en Boma el sexto Congreso in­
ternacional postal. 
L A S E G U N D A C A P I T A L 

D E F R A N C I A 
Leemos en el "Petit P a r i s i é n q u e 

de acuerdo con el censo que se ha 
hecho recientemente en Francia, con­
serva Marsella su lugar como segun­
da población de Francia, pues supera 
en 50. 000 habitantes á la de Lyón. 

Marsella tiene actualmente 519.285 
habitantes. 

C r e y o n e s y ó l e o s ñ e c l i o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a ­
t í s i m o s . 

O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l S%. 

• m&i -atSw» 

ASUNTOS Vi 
E n Palacio 

E l Interventor General del Estado, 
señor Figueredo, estuvo ayer tarde 
en Palacio, á saludar al señor Presi­
dente de la República, dándole cuen­
ta de su gestiones. 

Para asuntos particulares visitaron 
ayer tarde al Jefe del Estado, nues­
tros queridos amigos don Cosme Blan­
co Herrera y su hija don Julio. 

Don Arturo Padró, nombrado re­
cientemente Secretario de la Lega­
ción de Cuba en Washington, visitó 
ayer tarde al Jefe del Estado, para 
darle las gracias por su nombramien­
to. 

E l señor Padró, saldrá para los Es ­
tados Unidos á tomar posesión de su 
destino, el día 2 del mes entrante. 

Pidiendo Audiencia. 
E l Prebístero inglés, Padre Vaug-

han, hermano del Cárdenal de "Wes-
tminster, estuvo ayer tarde en Pala­
cio é hizo entrega de una carta soli­
citando audiencia para saludar al ser 
ñor Estrada Palma. 

Decreto. 
E l Ejecutivo ha dispuesto por fe­

cha 19 del actual, que las obras pa­
ra la instalación de una máquina de 
vapor á lavado para el Presidio, se 
hagan con administración, fundándo­
se en que en el referido establecimien­
to penal, no pueden entrar á trabajar 
obreros de fuera. 

L a citada obra, se hará con arreglo 
al proyecto presentado por la Secre­
taría de Obras Públicas, y con cargo 
al crédito de $10,608-75 votados por 
el Congreso á los fines indicados. 

Las líneas férreas. 
E l Inspector General de Ferroca­

rriles, señor Portuondo, se entrevis­
tó ayer tarde, con el señor Estrada 
Palma, para darle cuenta de la re­
ciente visita girada á las líneas fé­
rreas de la República, haciéndole sa­
ber al propio tiempo el mal estado en 
que se encuentran varias de aquellas, 
muy particularmente la de Túnas de 
Zaza á Sancti Spiritus. 

E n Comisión de Servicio. 
E l segundo Inspector del Puerto de 

la Habana, señor don Luís de íá Cruz 
Muñoz, saldrá hov en comisión de ser­
vicio á bordo del guarda-costas "Mar­
tí", con rumbo al Oeste. 

E n el citado guarda-costas se em­
barca así mismo hasta el puerto del 
Mariel, donde tomará tierra para re­
gresar á la Habana, el Secretario de 
Hacienda, señor Fonts Sterling, si-

C A N G A 
Se vende fonda que paga muy poco 

alquiler y hace un diario de más de $30. 
Dirigirse á Reinan. 2, Casa de Cambio 

7294 5-22 

guiendo después la nave el rumbo 
antes indicado. 

Contra las rifas. 
Más de una hora estuvieron reu­

nidos ayer tarde el señor Presidente 
de la República y el Gobernador pro­
vincial, señor Núñez, tratando muy 
particularmente de las rifas que la 
Policía Municipal, cumpliendo órde­
nes del Juez Correccional del Segun­
do Distrito, señor don Marcos Gar­
cía, ha sorprendido en estos días, de­
teniendo á las autores, con cuyo pro­
ceder nos consta que se halla con­
forme el Jefe del Estado. 

A su salida de Palacio nos manifes­
tó el señor Núñez que había hecho sa­
ber al señor Estrada Palma, que la 
policía á sus órdenes, había acusado 
varias veces por esas mismas causas 
ante el Juez Correccional del Primer 
Distrito á las mismas personas deteni­
das actualmente, á quienes absolvió 
este funcionario. 

Feliz viaje. 
Nuestro amigo don Pedro Vizca­

ya, comerciante de esta plaza, ha te­
nido la bondad de despedirse de no­
sotros, al embarcarse para España, 
rogándonos, al propio tiempo que lo 
despidamos en su nombre de sus ami­
gos, de quienes no ha podido hacerlo 
por falta de tiempo. 

Lleve feliz viaje. 
Casual. 

L a preciosa niña E v a María, hija 
de nuestro amigo don Domingo Pra­
do, perteneciente al Cuerpo de la Po­
licía del Puerto, tuvo la desgracia de 
darse una caída en su domicilio Je­
sús María 63, cusándos una herida 
en la frente. 

Su estado fué calificado de menos 
grave por el doctor Quesada, médico 
de la Casa de Socorro del Primer Dis­
trito, que le hizo la primera cura. 

De su asistencia se ha hecho cargo 
el doctor Enrique Anglada. 

Hacemos votos por la pronta cura­
ción, de E v a María. 
Secretaría de Agricultura, Industria 

y Comercio 
Por dicha Secretaría se ha negado 

la inscripción de las siguientes mar­
cas nacionales: 

A l Sr. Ernesto Beguera, la titulada 
" L a Espumosa", para sidra. 

A los Sres. Aguirre y Fernández la 
" A . F . " , para distinguir el vino na­
varro superior selecto de su expendio. 

A los Sres. García Zabala y C.a, la 
comercial "Sumatra", para abono pa­
ra semilleros y siembras de tabacos. 

A los Sres J . Rodríguez y C.a, la 
marca de comercio "Colón", para hilo 
para coser á mano y á máquina. 

A la Sra. Viuda é Hijos de Carre­
ras, la marca "Menzel" y "Boisetót" 
para pianos. 

A l Sr.-Cosme Otero Murías, las mar­
cas para tabacos "Enmienda Platt" 
y "Marcela". 

A l Sr. Manuel López, la "Paul Jo­
nes", para tabacos. 

A l Sr. Julián Gallo, denominada 
" L a Flor de la Caridad", para ta­
bacos. 

A l Sr. Antonio Salas, la comercial 
"Richards", para pianos. 

A l Sr. Landera, Calle y C.a, la de 
comercio " S . O. O.", para manteca 
de chicharrón. 

A los Sres. M. Vives y C.a, la titu­
lada "Campana", para hilos y torci­
dos de cáñamos. 

A los Sres. Pacchio y Oliva, "San 
Lázaro", para aguas minerales. 

A l Sr. José Pérez Presmanes, la co­
mercial " L a Francia", para distin­
guir los artículos de su establecimien­
to de tejidos. 

A los Sres. Remigio López y Her­
mano, la denominada "Remigio Ló­
pez y Unos.", para tabacos. 

A los Sres. Vicente Suárez y C.a, 
" E l que alumbra", para calzado para 
caballeros. 

A l Sr. Manuel Mildeslayns, " L a 
Crema de San Luis", para tabacos. 

A l Sr. Francisco C. Blanco, la "Lon-

gines**, para relojes clase primera de 
primera. 

Comisión Económica 
E l señor Presidente de la Delega­

ción de los Gremios Unidos del Co­
mercio y de la Industria de la Repú­
blica, en Bejucal, el señor Florencio 
Pita, acompañado de los señores Ma­
nuel Raíces, Narciso Serra, Salvador 
Cueto y el Secretario General de la 
Corporación señor López, visitaron 
en el día de hoy al señor Secretario 
de Hacienda, á quien presentaron una 
instancia firmada por varios comer­
ciantes de aquella localidad, en la que 
se pide no apruebe el aumento en la 
tributación de patentes por el concep­
to de bebidas, según acuerdo tomado 
por aquel Ayuntamiento en las sesio­
nes del 1.° y 14 del presente mes, por 
entender los comerciantes á quienes 
afecta esa nueva exacción, que no pro­
cede, en virtud de estar bastante re­
cargados con los impuestos de bebi­
das, porque ya vienen tributando. 

E l señor Secretario de Hacienda 
atendió á la comisión, prometiéndoles 
proceder en justicia, como lo piden 
los comerciantes de Bejucal. 

L a misma comisión entregó al se­
ñor Presidente de los Gremios Unidos, 
señor Ezequiel Carnicer, un escrito re­
lacionado con lo mismo, á fin de que 
con la Directiva apoyen las pretensio­
nes justificadas del comercio de Be­
jucal ante la Secretaría de Hacienda. 

Al aproximarse la "edad crítica", 
(42 á 46 años) toda mujer debe ejer­
cer mubho cuidado, porque en esa 
época y con motivo de cesar las fun­
ciones peculiares al sexo, queda el or­
ganismo expuesto á serias enfermeda­
des. Conviene tomar las "Granti-
llas", que son un tónico uterino de 
primer orden, preparado especialmen­
te para las enfermedades de señoras 
y señoritas. Pídase el libro número 
12 de la casa Dr. Grant's Laborato­
ries, 55 Worth St.,Ne\v York. 

L a misma casa manda gratis un 
frasco muestra de Grantillas. Pídase. 

i m m i m . de m « i s 
TESOEERI A—CONTADURIA 

Por la presente se convoca á cuantos quie­
ran hacer proposiciones para cubnr los servi­
cios necesarios á este Establecimiento duran­
te los meses de Julio de 1908 á Junio de 1907, 
inclusives, délos artículos siguientes: 1, Carne, 
Choquezuela y Pescado.—2, Víveres, Café, Fo­
rraje, Efectos de Lavado y de Alumbrado—3, 
Pan y Panetela.—4, Modicinas y Drogas.—5, 
Material y Utiles de Curacionas.—6, Especia­
lidades farmacéuticas y Artículos varios.—7, 
Combustible.—8, Huevos y Aves.—9, Efectos 
de Ferretería y de Locería.—Efectos de Es­
critorio ó Impresos.—11, Ropas y Géneros,— 
12, Leche de Vacas. 

Las proposiciones, por triplicado, se pre­
sentarán en pliegos cerrados, separadamente 
para cada servicio y con arreglo á lo quQ ex­
presan los Pliegos de Condiciones y de Bases 
generales, que se encuentran expuestos en es-
tagOficina, des de esta fecha, hasta el día 4 del 
mes de Junio próximo á las tres p. m, on cuyo 
día y hora se celebrará la subasta y resolverá 
la Comisión designada al efecto, sobre las pro­
posiciones que se presenten, reservándose el 
derecho de aceptarlas ó no, segija convenga a 
los intereses del Hospital. 

Habana 26 de Mayo de 1908.—A. Graupera, 
Tesorero. c 10S8 4-26 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a 

n ú m . 1 , 

A m a r g u r a 

( B A N Q U E E O S ) 
C 1059 78-18 Mv 

E s u n a b r i d o r de po­
r o s ; no reconoce i g u a l 
p a r a r e s t a u r a r esas 

l o z a n í a y de l icadeza t a n frecuentemente ocu l tas 
p a r a a q u é l l o s que debieran m o s t r a r el m a y o r 
e n c a n t o de l a n a t u r a l e z a : U n bello cut i s . E l J a b ó n 
de Reuter , L e g í t i m o , l l e v a e s t a m a r c a de f á b r i c a : 

N ó t e s e e l n o m b r e : ' B A R C L A Y & C O . 

$50.000 D E PRESUPUESTO PARA PREMIOS EXTRAORDINARIOS 
Q U E S E E N C O N T R A R A N D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 

^ o s ( S i g a r r e s d e ^ 3 r e a d e e s t a m a r c a á j u z g a r p o r e l 

c o n s u m o q u e d e l o s m i s m o s h a c e e l p ú b l i c o i n t e l i g e n t e , s o n l o s 

r r i e j o r e s q u e s e c o n o c e n . 

S e g u i m o s p o n i e n d o l o s a c o s t u m b r a d o s c u p o n e s 

e n l a s c a j e t i l l a s p a r a e l c a n j e p o r l o s v a l i o s o s o b j e t o s 

q u e c o n s t i t u y e n n u e s t r o s r e g a l o s . 

Por ijrnal motivo ha sido presea 
da otra instancia al señor Preskl 
de los Gremios, por el míe lo es doV 
Delegación, en el Parí ido Judicial l 
Marianao, señor Vicente Arana. 
• «MBI —<e¡E»> 

P A R T I D 0 S _ P 0 L I T Í C 0 S 

PAJITIDO MODERADO 

Asamblea Municipal de Marianao 
De orden del señor Presidente citi 

á los señores Delegados para la iuJ! 
ta, que se ha de celebrar á la una dé 
la tarde del próximo domingo, 27 on' 
el local del Club Moderado. Teniendo 
que tratar asuntos urgentes y de iin 
portancia, se ruega la asistencia. 

E l Secretario, 
Rafael Rodríguez Acosta 

PARTIDO R E P U B L I C A N O 
ESPAÑOL 

Comité Central 

Teniendo que celebrar este Comité, 
junta general extraordinaria, cito ¿ 
los señores socios para el día 27 del 
corriente, á las dos de la tarde em 
nuestro local social, San Rafael níU 
mero 2. 

Ruego la más puntual asistencia 
por tener que tratar asuntos de gran 
trascendencia para nuestro partido. 

E l Secretario, Fermín Arbsrún. 

L a s tenemos en nuestra B ó v e ­

da construida con todos los ade» 

lautos modernos y las a lqui lamos 

para guardar valores de todas 

clases, bajo la propia custodia da 

los interesados. 

E n esta oficina daremos- todos 

los detalles que se deseen. 

H a b a n a , Agosto 8 de 1991 

A G U Í Á R R 1 0 8 

G E L A T S Y O O M R 
B A J S Í Q Ü K Ü O S . 

C—370 156 Fbl i 

y S o c i e d a d e s » 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 

PRESIDENCIA, 
La Comisión nombrada en la primera se­

sión de la Junta General ordinaria, verifloada 
el 12 del mes y año corriente, para el eximen 
de la Memoria y grlosa de las cuentas del año 
1905 ha terminado su cometido. 

Lo que comunico á los Sres. asociados á esta 
Compañía citándolos nuevamente para la se­
gunda sesión que tendrá efecto á la una de 1* 
tarde del dia nueve del mes entrante Junio, 
en las oficinas, Habana N . 55 en esta Capital, 
cualquiera que sea el número de los concu­
rrentes, en cuya sesión se dará lectura al in­
forme de la referida Comisión; resolverá so­
bre la aprobación de la Memoria y cuentas 
mencionadas y decidirá sobre los intereses sow 
cíales dentro de los límites fijados por los Es­
tatutos, según lo disponen los artículos 36 y 
37: siendo válidos y obligatorios los acuerdos 
que se tomen con arresrlo á los mismos, aun 
para los que no hayan concurrido. 

Habana Mayo 23 de 1906.—El Presidentej 
Francisco Salceda. c 1079 alt G-25 

Centre Catató. 
La nueva Junta Directiva de este "Centre ^ 

acuerda dar el baile de las Flores el dia 27 de) 
corriente, por lo que se comunica á los seño-* 
res socios para general conocimiento. 

Es requisito indispensable la presentación 
del recibo del mes de la fecha. 

Habana, 21 de Mayo de 1908. 
E l Secretario, Venancio Vidal. 

3-2B 

Grsinio fia Conísifliías 

CONVOCATORIA. 
El jueves próximo, dia 31 del corriente, á la! 

dos de la tarde, celebrará junta este Gromia 
en el local de ia Secretaría del mismo, Lanv 
parilla n. 2, para dar cuenta con el repartq 
para el ejercicio de 190o á 1907 y celebrar jui-i 
cío de agravios. 

Habana, 25 de Mayo de 1906. 
C 1089 5-26 E l Síndico. J. Costa. 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S C O N T R J 

í i C E N D I O S 

EsMeciiia en la U m . Cifla.elaño M 
ES LA UNICA NACIONAL 

y l l a v a o l arion d e « x i s c e n o í a y t U 
o p e r a c i o n e s c^Bt i t t i ias* 

C A P I T A . L respon­
sable $41.052.208,00 

S I N I E S T E O S paga­
dos hasta la fe-
cha s 1.579.481-3? 

Asegura casas de cantería y azotea con pi­
sos de marmol y mosaico sin madera y ooupja* 
das por familia' á 17^ centavos oro español 
por 100 anual. 

Casas de mamoostería sin madera ocupada* 
por familiasá 2-5 centavos oro español por 10J 
anual. , . 

Casas de Iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víverescon ó sin cantina y 
bodegas á 32^ y 40 centavos por 100 oro ai???J 
respectivamente. Oficinas en su propio edirt-
ció. Habana 55 esquina á Empedrado. 

Habana 30 de Abri l de 1906. 
OOÍ; . x-m-

Corresponsal del Banco d4 
Londres y M é x i c o en la Repu" 
blica de C u b a . 
Construcciones , 

Dotes é 

Inversiones. 

F a c i l i t a n cantidades sobre h i -

dotecas y valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L : 

MERGABERES 22 

908 
TELEFONO 646 
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• p i o s nos c o j a c o n f e s a d o s ! 
r l ' cS t ío se p r e s e n t a 
• L y m a l ; es t í o de c u e n t a ; 
L "jos t í o s r e n e g a d o s ; 
% esos p a r i e n t e s l a d i n o s 
¿ e a l m a i n n o b l e y p r e c a v i d a 
cue p a s a n t o d a l a v i d a 
E u r a ñ a n d o á sus s o b r i n o s , 
v h a c i é n d o l e s i n s t r u m e n t o 
'le su e g o í s t a e x i s t e n c i a , 
con e l p r e m i o do u n a h e r e n c i a . . . 
L e e x i s t e e n s u p e n s a m i e n t o . 
% i el e s t í o t r a i d o r 
Ág a b r a s a d o r a s o n r i s a 
nos h a l a g a c o n l a b r i s a 

• para a h o g a r n o s de c a l o r , 
y e n t r e b r i s a s y e n t r e i n f i e r n o 
j e r a y o s de s o l i m p í o , ^ 
todo es c a l o r , t o d o es t í o , 
sin e spe ranzas de i n v i e r n o . 
| |V| o b s t a n t e de es to , h e t e a h í 
lo e x t r a ñ o y p a r t i c u l a r : 
con t a n t o y t a n t o s u d a r 
hay m u c h o s f r e s c o s a q u í . 
Jj0's ve U n c i e g o y d e s d e f u e r a 
t a n t a f r e s c u r a f u l g u r a , 
pues h a y y a t a n t a f r e s c u r a 
que d e j a f r e s c o á c u a l q u i e r a . 
E s t á v i v a . . . e n t o d o v i v o , 
w c?e t a l s u e r t e es a s í 
í n e y a á l a f r e s c u r a a q u í 
le d a n e l n o m b r e de c h i v o . 
Pero a u n q u e e l c h i v o es m a l s a n o 
v á los c h i . . . e c e t r a d a h o r r o r , 
po e n c u e n t r o c h i v o m a y o r 
que este c h i v o d e l v e r a n o . 

¡ D i o s d e l c h i v o , q u e n o a b o r t e 
9\ que t a n t o t e p e d í ! ^ 
C o n c é d e m e u n c h i v o á m í . . . 
p a r a i r de v e r a n o . . . a l N o r t e . 

R e t r a t o s a i p l a t i n o á p r e c i o s 

m n v r e d u c i d o s . 

O t e r o y C o l o m i n a s , f o t ó g r a f o s . - S a n 
K a f a e l n ú m e r o 3 2 . 

A L P A S A R . . . . * 
D i z q u e e s c r i b o c o r t o y q u e es to es 

" m a l o " . T a l v e z m e m i d a n p o r e l t a ­
m a ñ o . 

Y en v e r d a d q u e m e q u e d o c o r t o : 
dejo t a n t a s cosas e n e l t i n t e r o . . . 

U n m e t r o s e sen ta es m i t a l l a : t a l l a 
e s p a ñ o l a . 

E n c u a n t o á c e r e b r o , s u e l o p e d í r s e ­
lo p r e s t a d o a m e n u d o á l o s i m b é c i l e s . 

¿ P o r q u é ? d i r é i s . P u e s m u y s e n c i ­
l l o : p o r q u e , á r a t o s , m e p e s a d e m a ­
siado e l m í o . . . 

D o n N a d i e . 

«se®»-

Y 

(De I jessing) 
C r í a m e que l a l iebre era graciosa, 

y que se daba un pisto nunca v i s t o ; 
todo, porque el león la s o n r e í a ; 
y si usted censuraba tanto pisto, 
jpuf! ¡como si t a l cosa! 
por el contrar io ¡puf! ¡ se r e l a m í a ? 

—Oye, caro l eón—dí jo l e un d í a — 
aquí para " in te r nos" dicho en secreto, 
¿es verdad que á vosotros os espanta, 
¿es verdad que os pone en un apr ie to 
un gallo miserable, cuando canta? 

—Aquí, para " in te r nos," s e ñ o r a mía , 
lo que afirma l a gente 
es v e r d a d . . . ¡ e s verdad y no hay t u t í a ! 
Lo que es verdad, se dice francamente. 
Los seres que valemos, 
por regla general, siempre tenemos 
una debilidad predominante: 
jya lo ves! ¡ y a lo ves! e l elefante 
es fuerte, es corpulento, es atrevido, 
y—hablando con p e r d ó n — b a s t a el g r u ñ i d o 
de un marrano que cante 
su gozo ó su congoja 
para hacerle temblar como una hoja. 
—¡Ah! ¡ p o r fin! ¡ p a r e c i ó ! — s a l t ó l a l iebre 
— ¡ a h ! ¡ p a r e c i ó por fin, v á l a m e Cr is to! 
j Y a sé por qué nosotras escapamos 
por valles, y por bosques, y por cerros 
en cuanto que escuchamos 
el odioso ladr ido de los perros! — 
Y luego, incont inente , 
m a r c h ó s e á pasear, d á n d o s e pisto, 
y algunas palmaditas en l a frente. 

CONSTANTINO C A B A L . 

L I S T A 
3e las c a r t a s d e E s p a ñ a d e t e n i d a s 

M A Y O 12 1906. 

Acebal M a n t e c ó n , Manuel ; Alber to , San-
flalío; Alvarez, Regino; Alvarez F e r n á n ­
dez, J o s é ; Alvarez , Eva r i s to ; Alvarez • y 
Martínez, Francisco; Alvarez , Carmen; A l ­
varez, Mat i lde ; Alonso, A u r e l i o ; Alonso, 
Manuel; Alonso Díaz, F i d e l ; Ardu i s Fe r -
naiidez, C o n c e p c i ó n ; Arbona Pu jo l , B a r t o -
lonié; Ascano Meana, íoebas t i án . 

p ^arbat V á r e l a , Manue l ; Balaguer, Juan ; 
YaIVar, A n t o n i o ; (Begega), J o s é ; Belzoa, 
José; Belón, J o s é ; Beulles Pul ido, A n t o n i o ; 
«esiasa, Ignacio; Biosca, Narciso; Blanco, 
Victoriano; Blanco, Is idro. 

C 
Calviño, J o s é ; Calvo, Ruf ino; Ca l l e jón , 

^ntonlo; Camprollo, Marce l ino; C a ñ a m a -
Hue, Auro ra ; Carballeda, Manue l ; Carba-
icira Fraga, Jvosefa; Carbalio, Carmen; 

^ s t r o , A n t o n i o ; C a s a ñ a s , Pablo, C a s t e l ó , 
viC;Onte. caste l l , Pedro; Cesternas, Jac; f \ j ; 
JrOütísido, p i i a i . ; id . i d . id . Camella, . . a -
i¿;.n^,Couce- J o s é ; Crego F e r n á n d e z , Roge-
«0. Cruz. Pedro. 

D 
j f t a ca l , tíoledad; Díaz , J o s é ; Díaz , Josefa; 
cirio H611'13- E m i l i a ; Díaz, Lu i sa ; Díaz, P l á -
I W ^ t Dieguez V á r e l a , J o s é ; D o m í n g u e z 

•-rnandííz, Manue l : Dopaso, Dolores; D e i -
6aQo aosa; Delgado, Llamas, Josefa. 

E 
Escanden y Sorra, Vicente. 

Per 

hanrí^' Marinel; F e r n á n d e z , Manuel ; Fe 
Hsto- -n du:lrdo; F e r n á n d e z M a r t í n e z , l í v a -
aiiBw! •\eol Regueiro, J o s é ; Fe r re i ro Mos-
Cent*-' í*aría-; h ida lgo , M i g u e l ; Fraga , V i -
. "-e, í r e s n o (Para Claudio C o r t é s ) . 

G 
'luef131?- Ro<3ríguez, Bernardo; Galdó . M a -
SaroV ^ 'Uegos, M i g u e l ; Gamundi , R a m ó n ; 
Gaiví , ida-!?0. J o s é ; G a r c í a Sarza, J o s é ; 
Garcí^ ^P^'-'^gnez, Camilo; Ga rc í a , Fe l ipe ; 
cía Mi n0, M a r í a ; G a r c í a , Catal ina; Gar-
Garoí- e\ue1'' Mariano.; G a r c í a , Enrique-;. 
^'cai-V ^ a n n e l ; Garc í a , Manuela ; G a r c í a , 
inóT Garc í a , H e r m ó g e n e s ; Garc í a , Ra-
Pran'o- erel)e' Mar ino , Manue l ; G i l Esedia, 
Gon-.MSOO; G-'jniez, Carmen; Gómez , f J U i ; 
z&hz iZ' J o s é ; González , Claudina; u o n -
(JoiivAi Uan' A n t o n i o ; Gonzá l ez . A r m a n d o ; 
ICftrdó- ^ ' ^ U s ; Gonzá lez M a r t í n e z . Ge-
V é v ^ ' ^ o n z á l e z , Dionis io ; Gonzá lez , Geno-
6üti¿rJ:rUtié,"rez, J o s é ; G u t i é r r e z y Culom; 

Clrez, Ricardo 

'Pernfi^ indez' Pedro; H e r n á n d e z , F lo renc ia 
^-léJo- « ' Ceí"er¡no; H e r n á n d e z y Oliva, 

• U c r n á n d e z , Juana; Hidalso, Eduardo. 

H 

Oldifredo; Iglesias Mosquera, 

A u r e l i o ; Inflesto, Bernardo; 
R a m ó n ; Isoch, R a m ó n . 

Insua Leal , 

Junco Bargas, Abelardo; Justo, Anton io . 
K 

K u r t e r , Vicente. 
L 

León , A r t u r o : León , D o m i n g o ; Linares , 
Buenaventura ; López , Manue l ; López , Con­
c e p c i ó n ; López Gonzá lez , Francisco; López , 
M i g u e l ; López Núñez , J o s é ; López y P é r e z , 
T o m á s ; Lourenzau, Gabr ie l ; L losa Vega, 
Gui l l e rmo. 

M 
M a r t í n e z , Manue l ; M a r t í n e z , Amador ; Mar ­
t ínez , Baldomcro; M a r t í n e z , Manuel Nico­
l á s ; M a r t í n e z Ampudia, Josefa; M a r t í n e z 
P a l i l l o n Medardo; M a r t a r e l l , J o s é ; M a r ­
chante, Sa turnino; M a r t i n Zamorano, J o s é ; 
M a r í n de Castro, Pedro; Masnor t lay , Ade­
la ; Mayo, A n t o n i o ; Méndez , E lad io ; M é n ­
dez, Rafael ; IVIoreira Conde, J o s é ; Montes, 
Francisco; Montero ; J o s é ; Moj 'a, Salvador; 

N 
Nadal, A n t o n i o ; Nobeira y Ssyas, A n t o ­
nio; Nodar Ledo, A n t o n i o ; N ú ñ e z F e r n á n ­
dez, J o s é ; N ú ñ e z , Esperanza. 

O 
Oladobe, Casilda; Id . , i d ; Oso, Eva r i s to 

del.. 

P a r d i ñ a s , Josefina; Pallares, Francisco; 
t i n o ; P é r e z , Nicanor ; P é r e z , J o s é ; Pelaez, 
A n t o n i o ; P e ñ a , J u l i á n ; P e ñ a . J e s ú s ; P i ñ o -
ra. Faus t ino ; P i ñ e i r a , Arn i and ino ; Piaman 
Piabado, J u i á n ; P ó r t e l a , J o s é ; P ó r t e l a , Jo­
sefa; P ó r t e l a , Marce l ino; Pumareta, A m a ­
l l a ; Puente, Ricardo. 

R 
Requejo, B e n j a m í n ; R i v 4 « | Mariano;, 

R o d r í g u e z , J o s é ; R o d r í g u e z Ci r i lo , J o s é ; 
i í o d r í g u o z , Manue l ; Id . , i d ; R o d r í g u e z , 
Bernard ino ; R o d r í g u e z , J o a q u í n ; R o d r í ­
guez, Griselda; R o d r í g u e z G a r c í a , A n g e l ; 
R o d r í g u e z , Dolores; R o d r í g u e z , Robust ia-
no; R o d r í g u e z , Vicente ; R o d r í g u e z Navfa, 
Francisco; R o d r í g u e z , E l i s a ; Romero R i -
vero, A n t o n i o ; Romero, Ricardo; R o i g y 
Bas, S e ñ o r e s ; Ru íz , J u l i á n . 

Sáenz , Lorenzo; Id . , i d ; Safons. J o s é ; Sa­
la. E l i a s ; S á n c h e z , Bernardo; S a l d a ñ a , F l o ­
ren t ino ; S e g u r ó l a , P e r e l l ó ; Solé, Mar iano ; 
Soto, J o s é ; Sotelo, Benigno; Sonto, A n t o ­
nio; S u á r e z y M e n é n d e s , J o s é ; Id . , i d ; i d ; 
S u á r e a . Panchi ta; S u á r e z Babio, V a l e n t í n ; 
S u á r e z , Marcel ino . 

T 
Tamargo. Donato; Tarrazo, An ton io ; Te­

rrados y Alemany, Rafael ; Tei jeiro, J o s é ; 
Torres, Vicente ; Torres Montes, Ale jandro 
M a x i m i n o de la. 

U 
Ubieta, Prudencio. 

V a l d é s y F e r n á n d e z , Cesarlo; Varas Fer-
rnoselle, Esteban; V á z q u e z , Manuela : V á z ­
quez, Rosendo; V á z q u e z Suá rez , Manue l ; 
V á z q u e z , Manue l ; V l l l a m o r , J o s é . 

Z 
Zanqui , v iuda de Saso, V i c t o r i a ; Zunzu-

negui Gonzá lez , Alfredo. 

c 

m i r a DE U i 

E s o es l o q u e h a c e n l a s P i l d o r a s R o ­
sadas d e l d o c t o r W i l l i a i n s , G a ­

n á n d o s e l a g r a t i t u d d e M i l e s 
e n t o d a s p a r t e s . — T e s t i ­

m o n i o d e d o s c u ­
b a n o s . 

L a s e n f e r m e d a d e s q u e a f l i g e n á l a 
h u m a n i d a d , , l l e v a n u n a v a r i e d a d d e 
n o m b r e s y se a t r i b u y e n á u n a m u l t i ­
t u d de causas . P e r o e l h e c h o e s t á r e ­
c o n o c i d o q u e c o n s a n g r e r o b u s t a , l a 
n a t u r a l e z a h u m a n a e s t á i n m u n e á c a s i 
t o d a s e l l a s . L l e v a n d o b u e n a s a n g r e 
a l c u e r p o e n t e r o es q u e l a s P i l d o r a s 
R o s a d a s d e l d o c t o r " W i l l i a m s e s t á n 
p r o b a n d o s u i n c o m p a r a b l e m é r i t o e n 
l a c u r a c i ó n d e t o d a s u e r t e d e d e b i l i ­
d a d . S a n g r e N u e v a es l o q u e e l c u e r ­
p o d e b i l i t a d o r e q u i e r e , y es to es l o 
q u e r e a l m e n t e p r o d u c e es ta m d i c i n a ; 

" E l s e ñ o r F é l i x M a c í a s , r e s i d e n t e 
e n l a n A g u a d a de P a s a j e r o s , ( C i e n -
f u e g o s ) , C u b a , d e 2 2 a ñ o s d e e d a d y 
d e l c o m e r c i o , c e r t i f i c a q u e e s t u v o e n ­
f e r m o de u n a d e b i l i d a d g e n e r a l , q u e 
p o r e s p a c i o d e d o s a ñ o s l e acosaba , 
c o n l o s s í n t o m a s de c a n s a n c i o , d e s f a ­
l l e c i m i e n t o , m a r e o s y d o l o r e s d e ca­
beza , f a l t a d e a p e t i t o , m a l a d i g e s t i ó n , 
y u n c o n s t a n t e f r í o e n l o s p i e s y m a ­
n o s . 

' " H a b í a p r o b a d o u n b u e n n ú m e r o 
d e p r e p a r a c i o n e s y t u v o t a m b i é n t r a ­
t a m i e n t o m é d i c o , p e r o s i n r e s u l t a d o , 
h a s t a q u e p o r i n d i c a c i ó n d e l s e ñ o r 
J o s é M a G a m i e t e a , t a m b i é n c u r a d o , 
se s o m e t i ó a l s i m p l e t r a t a m i e n t o d e 
l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l d o c t o r W i ­
l l i a m s . R e s u l t a d o q u e á l o s q u i n c e 
d í a s y a e x p e r i m e n t ó m e j o r í a , y c o m ­
p l e t ó l a c u r a c i ó n á l o s t r e s meses c o n 
e l u s o de c u a t r o b o t e c i t o s de t a n v a ­
l i o s a m e d i c i n a . 

" P u e d e p u b l i c a r s e este r e l a t o q u e 
a t e s t i g u a n l a s firmas a l p i é . " 

( F i r m a d o ) F é l i x M a c í a s . 
T e s t i g o s : D i o n i s i o G a i m e t e a , R a ­

m ó n B a r b a . 
E s c r i b e e l s e ñ o r J o s é G o n z á l e z y 

M a r t í n e z , d e s d e S a n D i e g o d e l V a l l e , 
( S a n t a C l a r a ) , C u b a . 

" H a b i e n d o s u f r i d o u n a e n f e r m e ­
d a d q u e m e p r o d u j o o p r e s i ó n a l p e ­
c h o , a h o g o t o s y d e m á s s í n t o m a s s i -
m i l i a r e s , p r o d u c t o d e u n a d e b i l i d a d , 
c o m p l i c a d a c o n c a t a r r o s y r e s f r i a d o s , 
d e c i d í p o n e r m e á c u r a c i ó n c o n l a s r e ­
p u t a d a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l d o c t o r 
W i l l i a m s . 

" N o e n t r a r é e n d e t a l l e s d e s í n t o ­
m a s p u e s s o n b i e n c o n o c i d o s d e l o s 
q u e s u f r e n d e e n f e r m e d a d e s de es t a 
í n d o l e , p r o j u z g u é q u e a t a c a n d o l a 
d e b i l i d a d e r a c o m o m e j o r p o d í a c u ­
r a r m e . E s t u v e a l g u n o s d í a s d e c a m a , 
m e c u i d a r o n b i e n y p r o n t a m e n t e m e 
a l i v i é . 

S e g u í c o n s t a n t e y d e s p u é s de c i n c o 
meses d e f o r t a l e c e r m e c o n esas pil­
doras t ó n i c a s y f o r t i f i c a n t e s , q u e d é 
c o m p l e t a m e n t e c u r a d o . L o c u a l g u s ­
t o s o c o n s i g n o p a r a e l u s o q u e j u z ­
g u e n c o n v e n i e n t e . 

( F i r m a d o ) J o s é G o n s á l e z . 

T e s t i g o s : d o n A n g e l E s p i n o , F r a n ­
c i s c o V a l d é s . 

L a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l d o c t o r 
W i l l i a m s , se g a r a n t i z a n n o c o n t e n e r 
n i n g u n a d r o g a ó s u s t a n c i a n o c i v a ó 
p e l i g r o s a , n i n a d a q u e p u e d a c r e a r u n 
h á b i t o . E n s u c a l i d a d de t ó n i c o p a ­
r a l a S a n g r e y N e r v i o s s o n p o s i t i v a ­
m e n t e ef icaces e n l a A n e m i a , C l o r o s i s 
y d e m á s m a n i f e s t a c i o n e s de p o b r e z a 
d e s a n g r e ; e n l a d e b i l i d a d g e n e r a l , 
M u s c u l a r ó S e x u a l , e n e l R u m a t i s m o 
y P a r á l i s i s p a r c i a l ; e n l a N e r v i o s i d a d , 
J a q u e c a s , N e u r a l g i a s , N e u r a s t e n i a ; 
c u a n d o p r e c i s a u n d e p u r a t i v o p a r a l a 
S a n g r e ; e n l o s v a r i o s d e s a r r e g l o s p e ­
c u l i a r e s d e l a s m u j e r e s ; e n l a I m p o ­
t e n c i a D i g e s t i v a , y d o n d e q u i e r a q u e 
p r e c i s a u n t ó n i c o p a r a p u r i f i c a r e f i ­
c a z m e n t e l a S a n g r e y r o b u s t e c e r e l 
S i s t e m a N e r v i o s o . 

D e v e n t a d o n d e q u i e r a q u e se v e n ­
d e n m e d i c i n a s . P í d a n s e p o r su n o m ­
b r e e n t e r o a s í : P i l d o r a s E o s a d a s d e l 
d o c t o r W i l l i a m s . 

D E P A B T A M E X T O D E H A C I E N D A 

COSTaiBlICMPORFINMSÜRBAMS 
4? T R I M E S T R E D E 1003 A 190:5. 

Dispuesto por el art. 7° de la Orden n ú m e r o 
501, serie de i9U0, que al vencimiento del plazo 
de t r e in ta dias que se. concede á los c o n t r i b u ­
yentes por el oxpresado conceoto, para el pa­
go do sus cuotas, se los c o n c e d e r á una p r ó r r o ­
ga do ocho dias, y venciendo boy el plazo del 
ci tado cuarto t r imestre , ae hace aabar á los 
interesados que ta cobranza siu recareo c o n t i ­
n u a r á hasta el dia dos del entrante mes de 
Junio. 

Desde el dia tres inclusive i n c u r r i r 1n los m o ­
rosos en el p r imer grado de apretnio y recar­
go de 6 por 100 sobro la cuota, s e g ú n e s t á p re ­
venido en el referido a r t í c u l o 7; de la Orden 
501, con cuyo recargo p o d r á n satisfacer sus 
adeudos hasta el vencimiento del t r imes t re , ó 
sea hasta e) dia 24 de Ju l io p r ó x i m o ; i ncu ­
r r iendo d e s p u é s del expresado vencimiento"on 
o t ro recargo de 6 por 100 que con el anter ior 
f o n n a r á el 12 por 100 sobre las respectivas 
cuotas. 

Habana, Mayo 24 de 1006. 
E l Alcalde Presidente, E l i r i o Bonachea. 

C 1093 3-26 

l i l l i j 11 i , 
D E P A K T A M E N T O D E H A C I E N D A 

SECCION A D M I N I S T R A T I V A * ' 

C A M C E R I A S , 
Accediendo á los deseos dolos indus t r ia les 

por este concepto, se transfiere la hora que se 
expresa en la convocator ia recientemente p u -
biieada para la c o n s t i t u c i ó n de este greinio 
para laa'S de l a noche del dia 29 del corriente. 

Habana, Mayo 24 de 1906, 
fe. Bonachea, Alcalde Munic ipa l . 

_ C 10S4 ^-^6 ._ 
C O M P R A D E R E C E B O . — S e c r e t a r í a de O-

bras Púb l i cas . —Jefatura do la Ciudad de la 
Habana.—Habana, 16 de Mayo de 190 ..—Has­
ta las do.i de la tarde del d ía 25 de Mayo de 
1906 se r e c i b i r á n en esta Oñc ina , edificio del 
Arsena l , proposicianes en pliego cerrado pa­
ra suministrar á esta Jefatura 221 metros c ú ­
bicos de Recebo.—En esta Oficina s é faci l i ta-
r s n impresos de pi-oposición en blanco, y se 
d a r á n informes á quien los solici te ,—Antonio 
Fernandez de Castro. Ingeniero Jefe. 

c 1051 a l t 6-1S 
M A T E R I A L E S D E CONSTRUCCION.—Ha­

bana, 17 de Mayo de 1906.—Jelatura del Sor-
v ic io de F a r o s . - S e c r e t a r í a de Obras Púb l i cas . 
Hasta las dos de la tarde del d ía 28 de Mayo 
de 1006 se r i í c ib i rán en esta Oficina de la Jefa­
tu ra del Servicio de Faros, situada en oi Arse­
nal de la Habana, proposiciones en pliegos 
cerrados para suminis t rar materialss de cons­
t r u c c i ó n para co .uservación y r e p a r a c i ó n de 
los faros.—En esta oficina se f a c i l i t a r á n i m ­
presos de p r o p o s i c i ó n en blanco y se d a r á n 
informes á quien los fe l ic i te ,—E. J, E a l b í n , 
Ingeniero Jefe. c 1049 a l t 

COMPRA D E P Í E D R A Y RECEBO.—Se -
cretar ia de Obras Púb l i ca s .—Direcc ión Gene­
ral.—Habana 24 de Mayo de 1906.—Hasta las 
dos de la tarde del dia 23 de Junio de 1906 se 
r e c i b i r á n en l a D i r e c c i ó n General de Obras 
Púb l i ca s , Arsenal de la Habana, proposiciones 
en pliegos cerrados para el suministro de pie­
dra picada y recebo, para la Jefatura de la 
ciudad de la Habana, "durante el a ñ o fiscal de 
1906 A 1907.—Las proposiciones s e r á n abiertas 
y l e ídas p ú b l i c a m e n t e á la hora y fecha men­
cionadas, ante la Junta de la Subasta que es­
t a r á compuesta por el Di rec to r General como 
Presidente, y como Vocales, el Ingeniero Jefa 
ds la C udad, el Let rado Conaultor del Depar­
tamento de Obras Púb l i ca s y de un empleado 
designado por la Di recc ión General, que fun­
g i r á como S e c r e t a r i o . — C o n c u r r i r á t a m b i é n a l 
acto un Notar io que d a r á fé de todo lo o c u r r i ­
do.—Jiíl Direc tor General p o d r á adjudicar pro­
visionalmente la subasta, siendo aprobada en 
Definitiva por el Secretario de Obras Púb l i cas . 
E n esta Oficina se f ac i l i t a r án á los que lo so l i ­
c i t en los Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco y cnantos informes sean necesarios.— 
D. L o m b i l l o Clarck, Direc tor General. 

c 1077 a l t 6-24 
A N U N C I O . — A D Q U I S I C I O N D E M A D E R A S . 
- J e f a t u r a de Obras del P u e r t o . — S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s . — H a b a n a , 23 de Mayo de 1906. 
—Hasta las dos de la tarde del d í a 2 de Junio 
de 1906. se r e c i b i r á n en esta Oficina, Arsenal 
de la E!abana, proposiciones en pliegos c e r r a ­
dos para suminis t ro de maderas con destino á 
la r e p a r a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de muelles y t i n ­
glados.—En esta Oficina se f ac i l i t a rán i m p r e ­
sos de p r o p o s i c i ó n en blanco y se d a r á n i n f o r ­
mes á quien los sol ici te .—M. L o m b i l l o Clarek, 
Ingeniero Jefe de las Obras de Puerto. 

clOSl a l t 6-25 

m mmi i mm\ 
5e cura tomando la PEPSINA y R U I ­
BARBO de BOSQUE. 

Esta m e d i c a c i ó n produce excelentes 
resultados en el t ra tamiento do toda? 
las enfermedades del e s t ó m a g o , dispep -
&ia, gastralgia, indigestiones, digescio-
nes lentas y dif íci les , mareos, vómi to s 
de las embarazadas, diarreas, e s t r e ñ í -
miencos, neurastenia gás t r i ga , etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo r á p i d a m e n t e se pone mejor, di­
giere bien, asimila m á s el al imento y 
pronioleg.* á la c a r a c i ó a c jrnpieca. 

Los principales méd icos la rooetaa. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticasde la Isla. 

923 1-My. 

Laborator io Lrolósr ico doi Dr. Vudosoia 
( F O N D A D O E N 1889) 

D n aná lLs iacomple to , mic roaoóp ico y qu ími ­
co' DOS pesos. 

CoBapoatoIaS?, entre Mura l l a y Teniento Kay 
O 1012 12 M y 

Gallan o 
C1022 

A D O G A D O , 

15-My 

DR. H, ALVAREZ ARTiS 
E N F E K M Ü Ü A D E S D E L A G A R G A N T A , 

N A R I Z Y OIDOS, 
C o n s u l t a s ele 1 a í í . 

C o i i s u í a d o 114:. 
891 1-My. 

M , FRANCISCO J. VELASOO" 
E n í e r m e d a d e s del Corazón , Pulraomis Mer-

viosasy de la Pie l , (incluao V e n é r e o y Siñilos) . 
Coasnltas do 12 á 2 y diaa festivos de 12 á 1.— 
TROCAD ERO 14. Te lé fono 459-

881 1-My. 

D r . D e h o g u e s 
O C U L I S T A 

Consultas, e lecc ión de lentes, de 12 á 3 . 
Aff 'aila96.—Teléfoco 1743. 

950 1-My. 

R a m ó n J , M a r t í n e z . 
¿ .BOGADO 

AMARCÉUÍ^A 32. 
s s 5 

Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.—Teií 
9029, —Immie i l io : Vedado calle H , esq. á 17. 

c 1069 8-22 M y 

DOCTOR GAIVEZ G Ü I L L B I 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 
i tcr i l idad.—Habana n ú m e r o 45, 

909 1-My 

R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe­

cialista en dentaduras de puente y coronas de 
! oro. Rapidez y g a r a n t í a en los trabajos y ope­

raciones. 
1 910 1-My. 

ilBESTO í DEBÜSTÁlilTE' 
C a t e d r á t i c o auxil iar , Jefe de Cl ín ica de Par­

tos^ por apos i c ión d^la Facultad da Medic ina . 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consultas de 1 a ^ Lunes, Mié rco les y 
V iernes en Sol 7H. 

Domic i l io : Jeaíia M a r í a 57. Teléfono58S. 
7416 156m myl5 

DE.GOÑSALO AROSTEGÜl 
M E D I C O 

d e l a C.<1e B e n e í i e e n c i a y M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermed.j.des de los n i ­

ños , m é d i c a s y quirfirgicas. Cousuitas do 11 á 
1. Aguiar 109l3'. Te l é fono 

896 1-My. 

/ a n d o B e l l o v A r a i M ) 
A B O G A D O . 

cS72 
H A B A N A o o . 

26 A 

F e n i á a d e a 
OCDL.IETA 

Consultas en P i í d o Í8ñ.—Coabado da V i l l a -
tmOT». O 874 23'26 A 

i s t o V e n l o g o 
M é d i c o C i r u j a n o d e l a F a c u l t a d d e 

Especialista en las enfermedades del E s t ó ­
mago é intestino, s e g ú n ol „ p r o c é d h n i o n t o de 
los profesorea Dres, i í a y e m y W i n t e r de Paris 
por el anál is is del jugo g á s t r i c o . Consultas de 
1 2 á S^PRADO j>i . cS59 26-27A 

DR. F, J ü S T I N í A N I CiAOOÑ 
M é d i c o - C i r u ! a n o - D e n t i s t a 

Salud 42 esquina á Leal tad. 
_ C I 0 4 3 26-3 7My 

S97 
ABOGADO.-

t f l j 
- M O N T E Í ÍUM. 

1-My, 

D E . J I I I J ÍBSÜg m i J E S 
v l U J J A N O - D E N T I S T A . 

Garantiza sus ooeraoioues. GaUar>o I0"i C«l 
tos) de 8 a 10 y de 22 a 4. c 3C21 15 M y 

i 
fyt w ' y & w w ¿isif JL 

E N F E R M E D A D E S del CEREBRO y de los 
KEfiVI()S.—Consultas en Belasooain 1053^, 
p r ó x i m o a Reina, de 12 á £ Te lé fono 1830. 

C 1019 15-My 

T E R E S A B A S O L S 
PROFESORA E N PARTOS 

Recibida en l a Univers idad de Barcelona el 
a ñ e 1891?. Especialista en enfermedades del 
ú t e r o y matr iz . Cuartos reservados para s e ñ o ­
ras. Consultas de 11 á 1 de la tarde. Teniente 
Rey 78. 73S5 1.5-23 M 1 

DE. ADOLFO G. DE E U S T A 1 A N T E 
Ex-Inieruo tic! Hospital Jnteriiaoioual de París 

Enformedadas de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 12 á 2. R A Y O 17 
G697 2o-0 M 

A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco E s p a ñ o l . P r i n c i p a ! . — T e l é 

fononfimero 125, o 777 52-7 A 

A b o c a d o 
ELADIO M A R T I N E Z Y CORDERO 

Mercaderes 16 
7014 

De 9 á 11K v 2 á 4 
18-16 M 

M E D I C O C I R U J A N O 
C a t e d r á t i c o por opos ic ión de la Escuela 

de Medicina.—San Migue l 153, altos, 
Horas de consulta; de 3 á ú.—Teléfono ISSS. 

c 1020 15 M y 

D i v F e i s x P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San J u s é , Con 
sultas d e l á 3 , los diaa pares, (Gratis para 
los pobres). el063 26-20 M y 

J . P u í g v V e n t u r a 
ABOGADO. 

De regreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—Santa Clara 25. 

Telefono 839. De 2 á 3 
894 a-My. 

DR. GUSTAVO & DÜPLESSIS 
C I R Ü J I A G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132-
San Nico lás n ú m e r o 3. 

S89 1-My. 

A B O G A D O 
Consultas de 12 a 3.—Ancha del Norte 113 

4918 52A-6 

D r . J o s é A , F r e s n o 
T E L E F O N O 1130. 

C a t e d r á t i c o por opohioión de la Facul tad do 
Medic ina .—Olru jaaó del Hospi ta l o, 1. Oouaui-
tas de 16 8. Amis t ad 57. « 3í39 26-26 A 

C a t e d r á t i c o de la Universidad 
Ginecó logo del Hospi ta l n. 1 

P a r t o s y e n f e r m e d a d e s d e S e ñ o r a s 
De 12 á 2. S A L U D 3 i Teléf. 1727. 

26-11M 

D O C T O R E N R I Q U E N Ü N E Z . 

Ncptnno 48. 
800 

De 12 á 2, 
Te lé fono nCm. 1212, 

1-My. 

Tra tamiento ef-peoial de Siñles y enfermeda­
des \ ene reas ,—Cúrac iOa r á p i d a , - - C o n s u l t a 3 do 
12 á 8. Te léfono 85i É g i d o n ú m : ?, altos. 

884 1-My. 

D n C , £ , F i n l a v 
K s p o c i B Ü H t a e n e n í e r m e t i a d o í j d o tos 

Qjíttí y d e l o s o í d o s . 
OonsixltaB do 12 6. S. Teléf. 1787. Rema n&m. 138 

Para pobres:—Dispeosario Tamayo, Luna», 
mié rco le s y viernes", de 4 á 5. 

886 1-My. 

D r . M a i u i e l D e l t i n . 
M E D X C O D B N 1 N 0 3 

Consultas de 12 á 3.—industria 120 A . e s q u í ­
an á San Migue l .—Teléfono 1232. G 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 

Domic i l io : San Rafael71, Estudio. : Aguiar 
n ú m e r o 45. G 

TOMÁS SALAYA 

M I G U E L F I G U E R 0 A 

Mer^flderes n" 4. 
C10fi7 

De 1 a 4, Toéfono 3395. 
12 M y 

V I A S U R I N A R I A S 
E S T i í E C U J í Z DE L A U K E T K A 

Jesús M a r í a 33. De 12 á 3, 
S82 1-My. 

Cirug ía en general.—Vias urinarias .—Enfor-
modades de señoras .—Consul tan do Vi á 2. San 
L á z a r o 246, Te lé fono 1342. C R70 20 A bu. m&mm mm 

C a t e d r á t i c o d e l a U s ñ v e r r t i d a d 
Enfermedades del Pecho, 

BRONQUIOS Y WBfilRfi . 

ABOGADO 
r e — H a b a n a . - O » 21 6 l . 

2«-2e A 

D v . é u a n PabloGaircía 
E s p e c i a l i d a d e n v í a s u r i n a r i a s . 

Consultas Cuba 101, de 12 á 3. 
!>!)5 1-My. 

MTlDOLPO REYES 
Enfermedades del E s c ó m a e o é Intestinos ex-

elusivamente. 
D iagnós t i co por el aná l i s i s del contenido es­

tomacal , procedimiento que emplea el profe­
sor Hayem del Hospi ta l de San Áncou io de Pa­
r ís , y por el aná l i s i s de la orina, sangre y 
micro^cóDico. 

Consultas de 1 á 3 d e l a ta rde .—Lampar i l la 71 
a l tos .—Teléfono S7L e 1018 15 M y 

D E L 

D o c t o r R E D O ^ D O > 
B u e n o s A i r e s n . 1, í í a h a n a . 

L a sífilis p r i m a r i a y la consti tucional ate­
nuada pueden curarse sin ingresar en la o l i n i -
ca v el enfermo continuar trabajando, 

c 1008 2 6 - l l M y 

D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma­

ñ a n a y de 1 á 5 de ¡a tarde. Agoiar 31 entre 
Tejadi l lo y Chacón , c 1070 8-22 M y 

OCULISTA , 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 4 i. 

Clínica de Enfermedades de los oioo pa-ra 
pobres $1 al mes la insc r ioc ión . Manr ique 73, 
eatre San Rafael y San Jjtaé. Te léfono 1331. 

C 1068 8 22 M y 

P I E L . — b l F l L Í S . - S A N G R E . 
Curaciones r á p i d a s por sistemas t o o d e r n í 

simos, JESUS M A P " 
883 

J A 91.—De 12 4 3. 
1-My 

ü i i f r o i í i Física 
d e l D r . E m i l i o A l a m i i l a 

Tratamiento de las e u í e r m e d a d e s de la piel 
y tumores por la Elect r ic idad, Rayos X , Ra­
yos Finsen, e tc .—Pará l i s i s pe r i f é r i cas , d e h i l í -
dad general, raquit ismo, dispepsias y enfer­
medades de s e ñ o r a s , por la E lec t r i c idad E s t á ­
t ica, G a l v á n i c a y Farádica . . Exaraaa por los 
Rayos X y Rad iogra f í a do toda-í clase.?. 

CONSULTAS D E 1ÍH A 4. 
O ' K e i l l y 43. T e l é f o n o a i 5 4 . 

__302o • 78-8 Mz 

DR. FELIPE GARCIA C l Ñ i E A R S B 
Médico del Hosnil al San Francisco de Paula 

P I E L , S I F I L I S y" V I A S U R I N A R I A S . — C o n ­
sultas: lunes y viernes, de 12 á 2. 

Vir tudes 109, altos. T e l é f o n o 1,028 
63S3 2C-15M 

D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 

Pecho. Consulado n. 128, entre Virudea y A n i ­
mase-Consultas de 12 á 3, 

6800 26-13 M y 

Para el Carbunclo-bactericliano ( B A C E R A j 
y para Carbunclo s i n t o m á t i c o (Epizoot ia de 
los ternerosi . Se vende en el Labora tor io BAC­
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de ia Habana, PRADO 105. 

89S 1-My. 

D R . ~ A Ñ G E L p r m ] D R A ~ 
M E D I C O C I R U J A N O 

Especialista en las enfermedades de) esto 
mago, h í g a d o , bazo é intestinos. 

Consultas de 1 á 3, Santa Clara 25, 
c 871 26 A 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 

D r . P a n t a i e o n J u l i á n V a l d é a 
Médico Cirujano 

V a i d é s T t f a r t í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O U S , — I X G 8 á 1 1 . 
5848 2(i-8 A 

P O L V O S D E A R R O Z 

E l secreto de la conptante é inal te­
rable B E L L E Z A de la P A R I S I E N S E 
cousiste en el uso de la mejor calidad 
de Polvos de Arroz, denominada : 
" Amyono " , 

Polvos de Arroz 
R O S A I V J O N D E 

ülüALMENTE % p i t e a calidad, pero mas DaraiQ. 

Perfumería F , P A U L Y , 

T I N T U R A VEGETAL 
absolutamente inofensiva. 

Barba su color pnmiuvo, dándoles 
nbnndaucia, flexibilidad y brillo 

Recomendada por los Síes. Doctores, 

L @ o h e C h a r t a n n i e r 
para la B e l l e z a del Cut i s 

SOCIÉTÉ EDR0PÉENNE,87,BJ Magenta.PABIS J | j ) | 
De venia en La Habana : 

Tiidi de José Sarra&HIjo; B'Manuel Johnson 

Capsulinas con envol tor io de gluten, se 
disuelven en el Intest ino. No cansao <d 
ESTÓMAGO. N i eructos, n i mal ojor . 

O U R - A . : 

i£ u r i n a r i a s 

| G O N O R R E A S , F L U J O S , 
C I S T I T I S , , 

U B E T R I T I S C R O W S C A S , 
F Q S F A T O R I A , etc. 

Penetra por osmosis en las capas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 

PARIS, 12, Ruó Vav in , y forfas l&i Farmacias. 

m m m r e m e d i o . 
conocido hasta hoy no 

ha obtenido ianto 
éxito en Francia 

n i en el 
Extranjero 

como 

El 
es mas 

''Poderoso 
Preoentioo 
Curatioo 

SE is 
;)K TODAS LAS 

A G U I L A n ú m e r o 78. 
c StiS 25 -26 A 

D E N T I S T A Y V I E D 1 C O 
Maifliolna, Cira.iSa y Próteeia de la ooaa. 
Memaza Sfí-leCé/ono n. 3012 
sss 1-My. 

j pan los Anuncios Franceses son tos 

Y 18, rué de la Grsnge-Sateliére, PARIS f 

R E O i A T I S i A L E S 
AGUADAS ó CRÓNICAS 

48 flORAS bastan para apaciguar Ies accesos 
rIos más violereios sin temor de trasladar «1 mal. 

Enrió franco ae 1* Noticia sobre pedido. 

Depósito geaerai. P O I N T E T y G I R A R B 
'¿, rué Elzévir, PARIS. 

TiÉfssiUfio; tí La Habana : Vda de JOSÉ BARBA é HIJO. 

CLOSOSIS - CALEKTUÜAS - DEBILIDAD 
GIRACIÓN CIKRTA por las 

ÍPILDOUMS CRONIER 
i al loduro de Hierro y do Quinina 

TONICAS, FEBRIKCOAS v RECOJÍSTITtfYKNTES SC-HMITT, Farmucetltico, 75, rué de la Boetie, PABIS. 
Ea La Haliann i Va» de JOSB SARÜA é HIJO. 

N E P T U N O 137, 
892 

D o 3 2 á 
l - M y . 

M u e v o í e i ? F ü o i £ e u m & e i e c ^ c ^ T e JCT m ^ 

Contras füEURASTENIA, AIBATIWIIE&NTO moral ó fisico, A M E L I A , FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA CEMERAL, FIEBRE DE LOS ¡PAISES CALIOOS, 

iCíSARBEA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 

K f l L A á ^ M O N A V O N 
ü P r e m i o s Mayores 

kSa.S-Diplomas de í f o n c i 
l O Meda l las de Oro 

3 Medal las de .PJat 

P ^ ^ p r T O W 5 C O S REGONSTITUVENTES 
POOCROSOS REQENEWADORKS, QU I NTU PUIC A N OO L. AS FUERZAS, l 

Venta al por Mayor : "VT-A.CH K T g O I N ' . Farmacéutico, en LYON (PVanp/A), 

(FER BRAVAIS) S o n e l remedio el m a s e í l c a z c o n t r a i 

m i l l M ® , FALTA OS FUERZAS, EXTENUACION 
m m m 3 c l o r o s i s y c o l o r e s p á l i d o s 

El H i e r r o Brava is carece de olor y de sabor. Recomendado por todo* ios médicos. 
{{O COSTKIÑE JAMÁS, NUNCA KVNKOUECZ LOS DISNTE3.— CCBCOflfiCSe it lllS luÜtlOioaea. 

JEn m u y poco tiempo procui'a : 
S A L U D , V B G O H , F U E R Z A , B E L L E Z A 

17 ALT. A EK TORAS LAS FARMACIAS Y PROa UFRTAR \ DFJ'ífSlTO : 130, Rus Lr.fftyotte, PARIS 

CHLOFÍOSIS 
C o l o r e s p á l i d a s 

D E B I L I D A D 
F l o r e s b l a n c a s 

A L A L I B U ^ S N A T O D E H I E R R O 
EÉ el rn^lor úe lo« ferrufclriOKOS para la cu rac ión de las Enfermedades 

de Ja Pobreza do l a S a n g r e . — Emplenc1^ en los Hospi ta les . 
PARIS: COLLIN y C , -¿9, Flae dn Maub-iugo, y todas farmacias 

file:///enereas


DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Mayo 26 de 1906. 

E L T I E M P O 

(Por telégrafo) 

Santa Clara, Mayo 25 de'1906. 
10, a. m. 

A l DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 

Ayer, á las cinco de la tarde, empe­
zó á, soplar en esta el norte fuerte por 
giro directo, produciendo.lluvia y des­
canso de siete grados en la tempera­
tura. Lo mismo debe haber ocurrido 
en muchos lugares de la Isla, pero á 
diferentes horas, con arreglo á las di­
ferencias de longitudes por la misma 
cause; el ambiente en la Igla puede 
pres^entarse fresco durante dos ó tres 
noches, á contar desde esta. 

Jover. 
12-40,̂  p. m. 

Ayer cayeron recios aguaceros en 
ÍCiego 'de Ávila, Caballos, Sandoval y 
barrios cercanos á Morón, habiendo 
descargado turbonadas con vientos 
fuertes y granizo en dicha población. 
En el barrio de Serrano, una manga 
de viento hizo estragos en los plata­
nales. 

mgĝSmm 

P O R L G S J T E A T E O S 

Albisu. 
El prográmate dice que el juguete 

cómico-lírico El Recluta es original 
de los señores Jackson Veyán y Ca-
pella; pero la obra huele á francés 
desde sus primeras escenas hasta la 
conclusión. Pero sea verdaderamente 
original, sea" tomada de algún vaude-
vilie transpirenaico, lo que resulta real 
y efectivamente es que es muy entre­
tenida en su argumento, muy movi­
da en su desarrollo, con gracia en 
los chistes y con esa habilidad en el 
perfílado de los personajes, muy pro­
pia de Pepe 'Jackson. 

El argumento no puede ser más 
sencillo ni prestarse más al enredo. 
A la vejez, no visitan las viruelas á 
un perfumista, M. Chicquot (Tapias), 
sino un hijo, que heredará de su pa­
dre, su fama y su estaMecimiento. 
El niño va á bautizarse, y se solemni­
zará el acto con un himno que ha com­
puesto un amigo del papá alelado, M. 
Marcelo (Garrido); pero he aquí que á 
ia nodriza (señora Guillot), momentos 
antes de ir á la iglesia, se le antoja 
salir á la calle con el niño, y en la 
calle ve á su novio, y para hablar 
más á sus anchas con él, da el rorro 
'á un paisano suyo, recluta, llamado 
Champignón (señorita Rovira). No­
driza y novio riñen; Champignón ve 
llegar ia hora de ir al.cuartel, y mar­
cha á él con el nene. En el cuar­
tel le estorba la criatura, y se la lle­
va á su novia, Juana (señora Duatto), 
que trabaja como modista en el ta­
ller de Mad. Cnsanteme (señora Co­
rona). Y lié aquí la peregrinación 
al cuartel primero, á la casa de Mad. 
Crisanteme, después, en busca del ni­
ño perdido, y los mil incidentes có­
micos que acompañan ¡tese trabajo, y 
entretienen y deleitan. 

Entre esos incidentes son los más 
cómico las escenas del cuartel, y en­
tre ellas las de otro soldado de ca­
ballería como Champignón, llamado 
Canard (Villarreal), que hacen des-
ternillar de risa, no menos que las 
que ocurren en el gabinete de prue­
ba de Mad. Crisanteme, entre Cham­
pignón y Canard. 

Todos estuvieron felicísimos en sus 
papeles; pero entre todos sobresalie­
ron la gentil señorita-Clotilde Rovira, 
que cada día se capta mayores sim­
patías y se hace la niña mimada del 
público, y Villarreal, inconmensura­
ble de gracia. 

La música, de Quinito Valverde y 
Torregrosa, es apropiada al libro: re­
pitiéronse varios números, entre aplau­
sos. 

La o1>ra lució dos espléndidas deco­
raciones de Amallo Fernández, dig­
nas de la fama de este renombrado 
artista, que es el primero de los es­
cenógrafos españoles. Admirable la 
decoración del boulevard que tiene 
á un lado el taller' de Mad. Crisan­
teme, con el cielo plomizo de París, 
y los más hermosos y atrevidos tra­
zos de perspectiva, y espléndido el 
salón de prueba del propio estableci-
miento. 

El público las aplaudió con entu­
siasmo y llamó al señor Fernández con 
insistencia. El gran escenógrafo no 
quiso salir más que en la primera de 
las dos decoraciones. 

Dicho se está que, como noche de 
moda, llenaban los p.alcos y muchas 
lunetas damas distinguidas y elegan­
tes de nuestra sociedad. 

Resumen: El Recluta, un éxito de 
cartel, así en la obra como en su 
interpretación. 

J. E. T. 

N a c i o n a l . 
La empresa mejicana Enrique Rosas 

ha presentado en la Habana una nue­
va serie de vistas1 cinematográficas 
con él nombre de "Biógrafo estereop-
ticón", que son una novedad atrac­
tiva. 

En los intermedios de las vistas 
móviles aparecen otras en forma de 
panorama en color y de un maravillo­
so relieve. 

Las escenas de movimiento son muy 
originales y variadas y. sorprenden 
por la exquisita claridad de las figu­
ras y lo bien escogido de los tipos. 

El maestro Mingue! González Gómez 
ameniza la función tocando al pia­
no composiciones apropiadas al asun­
to y muy bien tocadas. 

El público favorece el nuevo espec­
táculo con llenos en cada una de las 
tres tandas. 

El programa es variado cada no­
che. 
_ P. Giralt. 

F R O N T O N ^ ) A I - A L A I . 

Primer partido: Alberdi y America­
no, blancos, contra Eibar y Villavo-
na. Ganaron los blancos. 

Boletos á $ 3,27. 
Primera quiniela: Abando. 
Boletos á $ 4,49. 
Segundo partido: Petit y Navarre-

te, blancos, contra Gárate y Machín, 
azules. Ganaron los blancos. 

Boletos á $ 3,92. 
Segunda quiniela: Ayesterán. 
Boletos á $ 3,47. 
— nniiBŜ ». -«<¡ÜIIWII 

Anoche estuvo de turno el Ldo. Lau­
da, Juez de Instrucción del distrito 
Oeste, acompañado del Escribano se­
ñor O'Reilly y del Oficial señor Le­
do. 

S U C E S O S D E P O L I C I A 
Contrabando 

El Inspector de Aduanas don Ra­
món ligarte detuvo ayer tarde, al sa­
lir del vapor "Mobila", surto en 
puerto, al blanco José Fernández Ga­
nes, ocupándole seis paquetes de fós­
foros americanos que trataba de in­
troducir de contrabando, careciendo 
de los sellos del impuesto. 

El Fernández manifestó que dichos 
fósforos se los había entregado un t r i ­
pulante del mencionado vapor, nom­
brado Manuel Paz y San Pedro, que 
también fué detenido y llevados am­
bos al Juzgado de guardia, donde se 
decretó su prisión, remitiéndolos al 
Vivac por no haber prestado la fianza 
de 200 pesos que se les exigió para go­
zar de libertad provisional. 

Un desaparecido 
El jefe de la policía secreta dió ano­

che al juez de guardia una carta del 
Ldo. Ricardo Sirven,, domiciliado en 
Ilolguín, interesando, á nombre de 
dona María Lamiquez, el domicilio de 
su esposo don Pedro Chuchurreta y Si­
tien, que el día 11 de Abril último sa­
lió de Alto Cedro (Cuba) para la Ha­
bana, donde se hospedó en el hotel 
^LaAurora", desapareciendo c\el mis­
mo el 14, sin que se hayan tenido más 
noticias de él. 

La señora Lamiques sospecha que á 
su esposo le haya ocurrido alguna no­
vedad, ó que se haya embarcado para 
Méjico, en busca de fortuna, ó para 
Eepaña, donde tiene un hijo. 

Denuncia por hurto 
Fernando Deza Santoy, vecino de 

Carmen número 6, se presentó anoche 
en la sexta Estación de policía mani­
festando que hace pocos días le dió á 
guardar á su compañero de cuarto, 
Francisco Novoa, cinco centenes, dos 
luises y seis pesos plata, y que al re­
clamárselos ayer, le dijo se lo habían 
robado del baúl en que los guardaba, 
cuyo hecho se cree no sea cierto. 

Detenido Novoa, fué puesto á dis­
posición del señor Juez de guardia, 
ante cuya autoridad hizo constar que 
junto con el dinero de Deza le lleva­
ron seis centenesy 75 centavos oro 
americano. 

Hurto 
Ante el sargento de guardia en la 

oficina de la policía secreta, compare­
ció anoche don Calixto Rejineors Mar­
tínez, vecino de Sitios súmero 5, de­
nunciando á un moreno nombrado Jo­
sé ¡Barrera (a) Pipi, del hurto en di­
ferentes ocasiones, de varias piezas de 
ropa suyas y de su esposa, cuyo valor 
estima en más de cincuenta pesos mo­
neda oficial. 

El acusado se encuentra alzado, y de 
esta denuncia se dió cuenta al señor 
Juez de guardia. 

Sin lugar 
El Tribunal Supremo ha declarado 

sin lugar el recurso de casación 
p o r • i n f» a c c i ó n de ley in­
terpuesto por el penado Carlos Ji­
ménez y Jiménez, contra el auto de la 
Audiencia de la Habana que le denegó 
los beneficios de la Ley de Amnistía, 
por no ser funcionario público cuando 
comentió el delito de usurpación de 
funciones porque fué condenado. 

Sentencia ñ m e 
El mismo Tribunal ha declarado 

también sin lugar el recurso de casa­
ción por infración de ley establecido 
por los procesados Juan y Agustín 
Torres y Vichot (a) "Los Jimaguas de 
Santiago", contra la sentencia de la 
Sala segunda de lo Criminal de la 
Audiencia de la Habana que los con­
denó á la pena de diez años de presi­
dio mayor á cada uno como autores, 
por participación directa, de tres de­
litos de. robo con intimidación á las 
personas. 

En virtud del anterior fallo del 
Tribunal Supremo, ha quedado firme 
la sentencia recurrida. 
— iiuig» <HEmw 

P o l i c í a d e l P u e r t o . 

- Herido. 
En la Casa de Salud "La Benéfi­

ca" deli,Centro Gallego, ingresó para 
atenderse ¡i á:¡.su asistencia el jornale­
ro José Fernández, vecino de Indvis:-
triá:i¡129,) que se caAisó una herida en 
el pié derecho, cuando trabajaba en 
el muelle de San José. 

L I G A A G R A R I A 

e p u 
DE LA 

S e a d 
Oficina gratuita de inmigración, au­

xiliada por las Seciodades Regionales 
Centro Gallego, Centro Asturiano, Cen­
tro Balear y Asociación de Dependien-

| tes del Comercio. 
Rebaja de un 50 por ciento en los pa-

I sajes para el campo, tanto en los ferro­
carriles como en las empresas de vapo­
res costeros. 

Oficinas en Triscornia y en la Ha­
bana. 

Todo trabajo que realice la Oficina 
de Inmigración de la Liga Agraria, se­
rá gratis. 

Dirigirse á la Liga Agraria, calle de 
Cuba número 53, Teléfono 406, Habana 

CRONICA RELl&IOIá 
Día 26 de Mayo 

Este mes está consagrado á la Ma­
dre del Amor Hermoso. 

El Circular está en las Reparado­
ras. 

Santos Felipe de Neri, fundador y 
Agustín, obispo, confesores; Eleute-
rio, papa; Heraclio, Prisco y Cuadra-
to, mártires; santa Pina, virgen. 

San Felipe Neri, en Roma, fundador 
de la congregación del Oratorio, in­
signe en santidad, en espíritu de pro­
fecía y en milagros. Entregado ente­
ramente á los más tiernos y más fer­
vorosos actos del divino amor, espiró 
á los ochenta y dos años de su edad, 
el año de 1595. Fueron tantos los mi­
lagros que por su intercesión obró el 
Señor en su sepultura, que, desde lue­
go se canonizó solemnemente por el 
papa Gregorio XV. 

San Eleuterio, papa y mártir. Na­
ció en la Grecia, y subió al trono pon­
tificio el año de 176, siendo sucesor 
de San Sofero. Las frecuentes predi­
caciones del santo pontífice Eleuterio, 
convertían todos los días numerosos 
gentiles del pueblo y aristocracia de 
Roma. Atendía San Eleuterio á- todo • 
conservaba la pureza de la disciplina., 
practicaba ta caridad, predicaba, bau­
tizaba y combatía victoriosamente con 
los herejes, á quienes vencía siempre. 
Gobernó santa y ejemplarmente la 
Iglesia de Cristo, por espacio de quin­
ce años y veintitrés días. El año 194 
fué martirizado, entregando su vida, 
por la fe de Jesucristo, siendo empe­
rador Cómodo. Su cuerpo fué sepulta­
do en el Vaticano. 

Fiestas el Domingo 
Misas Solemnes. — En la Catedral, 

y demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 26; Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Dolores, en Santa Catalina. 

iSLESIA DEL ESPIRITU SANTO 
Solemnes cultos que las Hijas de María con­

sagran á su Patrono San José, Esposo de la 
Virgen Inmaculada, 

DIA 27 
A las eiete misa de comunión general. 
A las nueve misa solemne con acompaña­

miento de orquesta y panegírico á cargo del 
P. Director de la Congregación. 

A las cuatro de la tarde rosario, sermón por 
el R. P. Iburguren y procesión con la imaó-en 
de la Caridad por el templo é imposición de las 
medalla.—A. M. D. G. 7502 3-25 
Solemnes y religiosos cultos á Nues­

t r a S r a . del Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s en la I g l e s i a de los P P . E s ­
colapios de G u a n a b a c o a . 

Dia 25 de Ms.yo empezará la novena á las 
ocho de la mañana con misa cantada y los 
ejercicios propios del día. 

Dia 27—Empezará á las nueve. 
Dia 2 de Junio—Al anochecer se cantará la 

Salve y Letanía á toda orquesta. 
Dia 3—A las siete y media de la mañana mi­

sa de comunión con n¡ática por el R. P. Tomás 
Roy E . 

A las ocho y media la fiesta solemne y pre­
dicará el R. P. José Calonge, E . 

Dia á—A las ocho de la mañana, misa por 
los asociados difuntos. 

Se invita á todos los asociados y esperamos 
contribuirán al ma3'or brillo de esta fiessá. 

7412 10-25 mi be murn 
A las ocho y media de la mañana del jueves 

31 del corrieete mies, se celebrará, en esta Igle­
sia una misa solemne á Santa Angela de Mé-
rici, fundadora de las Religiosas Ursulinas y 
Patrona de la Arohicofradía que lleva su 
nombre. Asistirá el Iltmo. y Rdmo. Prelado, 
y el R. P. Fr. Bernardo Lopatesui predicará 
el panegírico de la Santa. A las siete y medía 
comulgarán las Hermanas de la Archicofra-
día, suplicándoles que concurran á la fiesta 
con ia medalla de la Asociación. 

c 1072 7-23 

l u g l é s y F r a n c é s 
E n tres meses, á dos pesos al mes, se ensoñan 

estos idiomas á domicilio, en cualquier pun­
to de la Isla. Primera lección gratis. "Ved 
ó escribid al profesor Depasse , Lamparilla 42, 
Habana. 7512 10-25 

ILLINOIS, E. U. á . 
COMISION EXAMINADORA 

para México y las Américas Central y del 
Sur. E l examinador Comisionado Dr. L. BER-
SON, B. Se, M. A., M. D., L L . D., tiene el 
gusto de participar á sus amigos y clientes, 
como también á los aspirantes para escudioa, 
y exámenes para títulos profesionales de la 
Universidad Occidental, que ha venido á esta 
capital por una corta visita de uno ó dos me­
ses, donde tiene la honra de oonerse á sus ór­
denes en la calle de Galiano Ño. 131, altos. 

7320 6-333 
U n a s e ñ o r a ing lesa que h a sido d í r e c -
tora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien­
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á do­
micilio y en su morada Refugio 4. 

7206 26-20 M 
A c a d e m i a F . H e r r e r a . 

Consulado 84.—Taquigrafía, mecanografía, 
idiomas, traducciones, teneduría de libros' 
aritmética mercantil, instrucción elemental y 
superior. 7130 26-19My 

C L A S E D E F Í A T O 
Una buana profesora se ofrece para dar ec-

ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 

A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Insjléá, Prancás 

y Alemán. También s© ofroce para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Toueduria de L i ­
bres. Aguacate L Jn 30 G 
P a r a dar ciases de 1Í y 2 l E n s e ü a u z a 
en casa paHicular, se ofrece un profesor com­
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . G, en 
Obinpo 80, tienda da rooas E l Correo de P¿-
ris. * ff20 Oc 

Y D E I D I O M A S 

DIRECTOR: LUIS B. 00 
S A N I G N A C I O 4 9 

Aritmética Mercantil, Teneduría de libros. 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 

Sistemas prácticos. 
Clases de 8 á 10 mañana, 12 á 4 tarde y de 7>< 

á 93̂  noche. 
Se admiten internos, medio internos y ex­

ternos. 6751 26-1i M 
Inst i tutriz; F r a n c e s a 

Una señorita francesa que tioiie una larga 
práctica en la enseñanza, y puedo presentar 
las mejores recomendaciones acerca do su ido­
neidad como profesora, su moralidad y buena 
educación, desea colocarsu da institutriz en 
una familia de é>t.°, ó sus alrededores. Aderaiis 
de su idioma nativo, posee el alemán, el 
glés, ia música, el dibujo, etc. Dirigirse á 

Profesor de I n g l é s 
de los colegios Gran Antilla y San Aniceto. 
Da clases en su Academia y á domicilio. E n -
sefianza práctica y técnica por el Método No­
vísimo. Referencia y dirección, Dr. Casado, 
Reina 111. 6332 26-3 M 

L I B R E R I A N Ü F V A 
Dragones frente al teatro Martí.—"Discours 

parlamentaires de M. Thiers. 16 gruesos tomos 
$30_Cy. 7527 4-26 

" t a r j e t a s d e b a u t i z o 
modelos nuevos, muy bonitos, acabados de re­
cibir, gran variedad. Obispo S6, librería. 

6374 4-23 

1 Maisoi» Doree .—Oran casa de h u é s p e ­
des de Soledad M. Darán. En esta hermosa 
casa hay buenas habitaciones para personas 
de moralidad elegantemente amuebladas con 
timbres y \u¿ eléclrica, pudiendo comer en sus 
habitaciones sin aumento ninguno. Consulado 
número 124 esquina á Animas. Teléfono 290. 

6220 26-2 M 

H O T E L " G A B A N C H 0 " 

Bueno, bonito y barato. Estas son sus cuali­
dades, y la mejor, estar contiguo á los baños 

INFORMES 
Habana.—Tiburciolbarra y Compañía,Obra-

pía 17—Landeras. Calle y Oi Oficios 11, 
Manzanillo—Vázquez y C; 
Matanzas—Santiago Alegría. 
Pinar del Rio—Hotel Ricardo. 
San Luís—Rufino G. Bengochea, 
San Juan y Martínez—Aniceto Campa. 
San Diego—Antonio Llodrá. 

1149 alt -52-F lí 

mm 
Por graduar la vista. 
Por un cen t én le facil i tamos 

un lento ó espejuelo de oro re l le ­
no, con piedras del Brasi l de p r i ­
mera. 

L a casa de Optica mejor sur­
tida. 
17 r L L 

945 
Á L M E N D A R E S , Obispo 54 

1-My. 

A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, coastractor 

é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torros, panteones y bu­
ques, garantizando su instalación y materia­
les. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y pro-Dados con el aparato para mayo-
garantía, instalación de timbres'eláctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
tsiéfonicas por toda la isla. Reparaciocies de 
toda clise de apirats del ramo "elé3tri;;o. Se 
garantiza A todos los trabajos. Compos-.ela 7. 

74x0 26 7 M 

L a d r i l l o s h u e c o s 
do varias dimensiones, se venden en Infanta 
55. Materiales de construcción de Antonio 
Chicoy. 7430 4-24 

Se extirpa por completo. Se garantiza. In­
forman Bernaza 10 y Muralla S9, telefono 3,034 
—García. 7409 26-24 M 

G a b i n e t e s N i n o n 
Se trasladaron á San José 29 altos, en los que 

peina lava y restaura el cabello á las damas 
con perfección y arte, usando productos extra 
superiores. Especialidad en el tratamiento del 
cutis. Precios módicos. 7391 8-23 

EL FIBRO CEMENTO. 
Pizarras para techos de 40x40 cim., incom­

bustible y refractarias al calor y á las varia­
ciones atmosféricas. Gran ventaja sobre la te­
ja francesa. 

Azoteas impermeables Hacusler, 
Las mejores, más económicas y más livia­

nas; resultado comprobado en estos días de 
aguas con más de 40,000 metros puestos. 

31. P U C H E U , ú n i c o representaute , 
Z u l u e í a n ü m , S G . l i S . H a b a n a . 

7099 15-17 

E X I J A - -

o 
o 

0 e a L A L E G I T I M A 

^ Perfuma. Preserva y vigoriza la © 
piel y el cutis. & 

Tan barato como Alcohol. 9 
No uoe Alcohol común, 9 

deja mal olor. « e 
U S E LEGiTÍÍV?A 

Y RECHACE IMirACIONES, 
Pey y « 

9 HABA A Compoístela « 
% DRGGüERIÁ SARKI Tte. 

S e h a e x t r a v i a d o d e S , l \ 2 á í ) do. I a 
noche, un perrito chiquito, negro, con las pá­
ticas amarillas y una granulación y pelado en 
un lado. Será gratificada la persona que lo en­
tregue en Prado 115. 7560 4-26 

De la Cámara—Zulueta 44—á Zutueta 36, se 
ha extraviado un pliego dirigido al coronel 
Francisco Fernandez ilondán. Notario de llol-
guin, que contiene un poder. Se gratificará 
bien á quien lo devuelva en Zulueta 36 al re­
presentante Rodríguez Fuentes, 

7522 5-25 

r r i l e s d e Y e s o G r i s 
con peso de 130 kilos, clase apropiada para 
construir tabiques, escaleras y bovedillas á 
DOS PESOS y MEDIO, y tomando cantidad 
á precio convencional, en Infanta 55, materia­
les de construcción de Antonio Chicoy. 

7429 4-24 

G E R V A S I O 4 7 
se alquilan los altos y bajos de esta hermosa 
casa que tiene toda clase de comodidades. 

7529 5-26 
Se a lqui lan dos hermosas casas a c a ­
badas de fabricar, callo B y 3, de portal, sala, 
comedor, ó cuartos, instalación moderna tren­
te á los baños de mar. Informes, calle C y li­
nea, tienda de ropas Vedado. 

7556 15.26 

bispo 5ü, altos. 7143 
O-

S-19 

G R A N G A N G A 
Se sub-arrienda una finca de tres caballerías 

de tierra sumamente próxima á la Habana. 
Tiene aguada corriente, dos pozos, gran arbo -
leda de mangos, un guayabal, un boniatal y 
miJlo, todo próximo á co secharse á favor del 
que la arriende. Además se vende si lo desean 
la vaquería y demás animales existentes en 
ella. Para más informes, Franco núm. 4, Ha-
bana. 7652 4-26 
E n el Vedado, en la parte m á s a l ta , 
calle i? entre B. y C. una casa acabada de 
construir, con todos los servicios más moder­
nos y de lü o, capaz para dos familias. La l la ­
ve é informes en la misma. Los carros de la 
Universidad y Aduana pasan por el frente do 
la casa. 7502 4-2o 

D e o c a s i ó n 
se alquila la espléndida casa Carlos I I I esqui­
na á Marqués González, 3 pisos grandes, salo­
nes muy higiénicos y ventilados pax-a fábrica 
de tabacos, escogida y secadero, con almace­
nes para S0O tercios, tiene elevador y tranvía 
de ida y vuelta. Su dueño Raldasano Merca­
deres 4 de 2 á 4 ó Galiano 5i 7532 4-26 
Se vende u n a prec iosa c a s a q u i n t a 
sita en el suburbio más higiénico y ameno de 
)a Habana, de aspecto señorial, extensa y 
completa, con jardines, huerta, etc., y monta­
da á la moderna. Informa O. D. Droop. fím-
pedrado 30 de 12 á 1. 7575 5-23 

S í T A L Q U I L A N 
los altos de Sol núm. 6S en 24 centenes, muy 
frescos y con comodidades para una numero­
sa familia, independientes de los bajos, donde 
informan. 7526 4-26 
C a s a p a r a famil ia , -Habitacionc,s con 
muebles y todo servicio en la planta baja, un 
departamento de sala y su habitación, se exi-
jen referencias y se dan; á una cuadra del Pra-
do, Empedrado 75. 7513 8-26 
Se a lqu i lan p a r a o í i c i n a , escritorios ó 
caballeros solos, los altos de San Ignacio 13 
sala, comedor, 11 cuartos, baño, etc., por ser 
f abricación antigua, se dan muy baratas para 
verlas de 11 de i a mañana en adelante. 

7531 8̂ 26 
E n 8 centenes se a lqu i la l a casa baja 
San Nicolás 90 esquina ,á San Eafael tiene sa­
la, comedor, 3 cuartos y demás seryieios, dan 
razón en Ja bodega. 7535 4-26 
E n 17 pesos se a lqui la u n entresneio 
con balcón á la calle tres cuartos y demás ser­
vicios, en Bernaza 67, la llave en el alto 

7536 4-26 

A LOS BUENOS DE CASAS 
So desea tomar en alquiler una casa de alto 

y bajo ó dos unidas altas ó bajas, que no sean 
chicas y que estén en la zona de Acosta á 
O-Eeilly, y de Bernaza á Habana; y en Prado 
de Neptuno á Malecón. Se puede esperar 
hasta Junio ó Julio si tienon alguna en fábri­
ca que leuna las condiciones que se desean ó 
próxima á desocuparse. Pueden pasar aviso 
por escrito d P. G. á este Diario. 

7458 4-25 
S E A L Q U I L A N 

los altos de la casa de Salud núm. 29, reúnen 
todas las comodidades. Informan en S^lud 77. 

7507 8-25 
SE ALQUILA 

una casa de esquina propia para estableci­
miento, calle de Salud esquina á Santiago, una 
cuadra de Eelascoaín; infórman en la bodega. 

7491 4-25 

S e d i q u i l a 
en Escobar número 30, á una cuadra del Ma­
lecón, se alquilan unos magníficos altos aca­
bados de construir y con todas las comodida­
des apetecibles para una familia de gusto. 
Están situados en la acei'a de la somora y tie­
nen una espléndida instalación sanitaria. E n 
Prado núm. 82, (altos) informarán. 

7498 4-25 

S e a l q u i l a n 
los altos de Prado y Trocadcro (casa acabada 
de construir.) La oasa núm. 25 dé la calle 12, 
Vedado, y cuartos anexos. Informa J . Pujol, 
Prado 64 A. 7467 8-25 

Se alquila la hermosa casa situada en la ca­
lle de Aranguren n. 67, tieue portal, sala, co­
medor con persianas, zaguán, seis cuartos, co­
cina y caballeriza, dos patios con pozo y árbo­
les frutales, muy cerca de los baños de Santa 
Rita y á cuasro cuadras del paradero. Su pre­
cio 5 centenes mensuales. Al lado está la llave 
é informan en Concordia n. 85, Habana. 

7473 4-25 
E n 10 centenes se a lqui lan 

los elegantes é independientes altos de Monte 
número 6, ia llave en el número 8 é informan 
en Habana 220 de 10 á 12 y de 5 á 7. 

7506 4-25 
E N T R E S U E L O S 

muy espaciosos grandes é independientes se al­
quilan á familia ó comisionista. En los bajos de 
Lamparilla 21, informaran. 7482 S-25 

E n las mejores condiciones 
económicas y de higiene se alquila la casa San 
Jacinto 5, costado de la iglesia del Pilar es to­
da de fabricación moderna con portal 3.a llave 
en el 5U, 7480 S-25 

H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado 

núm. 15. 7420 8-24 
SE ALQUILA 

la casa de Manrique 3, compuesta de sala, sa­
leta, 4 cuartos bajos y uno alto. Gana 9 cen­
tenes, la llave en el n. 1. Informan en San Lá­
zaro 120. 7413 4-24 

Se desea t raspasar 
alguna casa de huéspedes ó de Inquilinato que 
esté en buen punto, se pagará bien. Se reci­
ben avisos á todas horas"en Consulado 124. 

7454 4-24 
V E D A D O 

Se alquilan unos altos ventilados y frescos, 
bien situados y espaciosos propios para la 
tem perada de Verano. Informan Calzada y 
Paseo en el café La Luna. 7424 4-24 

E n casa p a r t i c u l a r 
en alto, se alquilan hermosas habitaciones 
amuebladas, con acción al baño y demás ser­
vicios. Se da llavin. Precio $12.75 oro. Concor-
dia 6, altos. 7426 4-24 

V E D A D O 
Se alquilan dos casas en la calle 21 entre B y 

C, cada ana con cuatro habitaciones y una pa­
ra criado, con todos los adelantos de" la higie­
ne y agua en abundancia. Inform an eu el 
fondo calle B. donde está la llave. 

7436 4-24 

V E D A D O . 
En la calle 2 núm. 9, se alquila una alegre y 

fresca casa, en la misma informan. 
7450 4-24 

E N E L V E D A D O 
calle I número 5 entre 9 y 11 se alquilan unos 
altos espaciosos á familias sin niños. En la mis­
ma impondrán, su dueño San Pedro y Obrapia 

7444 • 4-24 
V E D A D O . — S e a lqui la en l a calle de 
Baños n. 8, próximo á los baños una fresca y 
hermosa gabitación apersona de moralidad 

7438" 8-24 

S E A L Q U I L A N 
los ventilados y amplios altos de la casa Bara-
tillo esquina á Justiz. 7461 4-24 

En Aguiar 12 A.' casa de familia decente, se 
alquila una bonita habitación á caballeros ó 
señora 4-24 
Se a lqui la el hermoso alto de la casa 
Gervasio 47 en 14 centenes con fiador. Amar­
gura 34 . 7395 4-24 
L a casa n ú m e r o 12 de la cal le de los 
Baños entre Línea y Calzada, se alquila des-
pués del S de Junio 7394 8-24 

C U A R T O S A L T O S 
se alquilan juntos ó separados dos cuartos, con 
ó sin muebles, á matrimonio sin hijos ó hom­
bres solos, con asistencia y mesa, dando y to­
mando informes. Impondrán en Egido núme­
ro 22, altos 7460 4-24 
E n casa de fami l ia p a r t i c u l a r y en el 
mejor punto de la ciudad, se alquilan dos her­
mosas habitaciones, una á la calle con 6 sin 
asistencia, á caballeros solos ó matrimonios 
sin niños. Informarán vidriera de tabacos del 
Hotel Louvre. 7299 4.24 

J^IJÍSTi,OSJ 
Se alquilan los espléndidos altos de Manri­

que 131, con zaguán para coche ó automóvil. 
Son muy frescos con habitaciones hermosas y 
propios para una numerosa familia deseosa de 
comodidades y gusto. La llave en los bajos. In­
formes Muralla 99. Farmacia San Julián 

7353 4-23 
OPORTUNIDAD.-Por cinco meses y en 150 
centenes se alquila un pise alto en la. calle del 
Prado, amueblado, compuesto de sala, saleta 
comedor, seis cuartos, baño, W C. y cocina! 
Dirigirse por escrito á A. S. apartado 133, Ha­
bana. 7327 4-23 
Se a l q u i l a n los hermosos y ventilados 
altos de la calzada del Monte 105, compuestos 
de sala, saleta, cinco cuartos, cocina amplia 
baño, des inodoros pisos de mosaicos y entra­
da independiente, acabada de pintar. Infor­
mar.; n sastrería La Villa de Aviles. 

7330 4-24 

Se a lqui la en l a calzada d^i >r 
número 244 un magnífico local ennt ¿Ic 
en los altos; instalación eléctrica „ ^taci*!? 
moaidades. Puede verse á todas tü(Í3s en 
ve en el número 234. 7373 UOras, la 

S E A L Q U I L A 
En Jesús del Monte. Víbora callo 'A 

de O'Farrill. entre Estrada P¿ima v f-u^ak 
una linda casita quinta, acabada dp o ertad 
no se ha estrenado. Se compone de H 
en el bajo tiene dos portales, sala n 
cocina y dos cuartos indepeDdiPr,f?edof, v 
criados é inodoro de criados, y el alt para 
pone de tres hermosos cuartos v a/6 00rn-
baño que tiene lavabo, banadera 00 ^ el 
cha, espejo é inodoro todo fijo v ê m ^u ^u-
la moderna y servicio sanitario. ™aita(io4 

Se encuentra cercada de madera m 
frente que es de verja de hierro v'o^f109^. 
con pasillo de cemento alrededor dp i nto.y 
á la entrada. La llave en la casa del f Casa y 
informa su dueño en Teniente Rev ^euíe> e 
á l2 . C1073 y dJ.d8io 

Se a l q u i l a d piso alto de l a f V ¡ r ^ 
cía de Belén, Luz esquina á ComD0Rt«i la" 
comodidüdes para una familia, entrada • 00,1 
nendiente y muy alegre vista. En la f0 
darán razón. 7356 4 âcia 

Se a !qui la . -203 C o m p o s t e í a ~ ^ Í i 
Dos vent.tnas, zaguán, sala, tres cua-r • 
derecha, dos á la izauierda, uno para o? Va 
baño y ducha, dos inodoros, cocina amv0' 
casa moderna, elegante y fresca La ii!rp la' 
el núm. 205. 7372 lUv« 

S E A L Q U I L A N 
. 'Veen 4-23 

los frescos y hermosos altos de PeSa PoVp. ^ 
á dos cuadras del Tribunal Sunremo A 
cía v Malecón 

7361 En la misma informan. 
4-23 

Se a lqui lan los altos de l a m o d ^ T ' 
casa Consulado 114. compuestos desala «i 
ta-comedor'4 cuartos y un salón aito alf 
do, baño, cocina, 2 inodoros, servicio samt • 
completo y demás comodidades: iaforma* 
los bajos. 7387 

una hermosa habitación con balcón á la cali 
muy fresca y con todos los servicios v <¡ ' 
matíníñea ducha. Gervasio núm. 8¿ ' a 

7321 1-23 

S e a l q y . ' i a n 
hermosas y frescas habit. o ¡íes, zaguán 
grandes cocina en Indio 44. 1 forman en MfJ 
cado de Tacón números 31 y ; , 7339 g £ 

E n lo mejor del Vedado ' 
se alquila la expléndida y hermosa casa Lí 
nea 43. L a llave en la misma, de 7 a 10 a m 
y de 4 á 7 p. m. Informan Línea 106 " 

7311 M3___ 
V E D A J D O - c a l l e O entre 2 1 ^ 2 3 " 

alquila una casa de mampostería acabada ds 
fabricar con 8 habitaciones y demás depen 
dencias con todas las comodidades y 2 casas 
con 4 habitaciones y servicio sanitario com 
pieto y luz. En la misma informan. 

7199 ' 8-23 
S E A L Q U I L A 

la hermosa casa Lealtad 122, entre Reina 71 
Salud. La llave en el Cetro de Oro, panadería 
de Reina. Informan en Muralla 41. 

7226 8-22 
F r e n t e a l P a r q u e de C o l ó n Monte sm 
aitón, hermosas habitaciones amuebladas pa­
ra hombres solos ó matrimonios sin hijos á 2 
y á 3 centenes al mes, con servicio, luz eléc-
trica y baño. 7276 3.22 
Se a lqu i lan en m ó d i c o precio los lier-
mosos y ventilados altos calzada del Monte n. 
125, entrada por Angeles esquina del Fraile, la; 
pasan por la esquina todos los tranvías. Infor­
man en la farmacia "La Libertad". Moríe 133 

7227 8-22 
E n Mar ianao se a lqui la por la teuipo-i 
rada la casa Marti esquina á Torrecillas fabri-. 
cada á la moderna, con todas las comodidadej 
y agua de Vento. La llave en Real 158. Su due-l 
ña Salud 59, Habana. 7223 6-22 ! 

Agr i iar 2 0 , altos, 
sala, comedor, tres cuartos y, demás comodi­
dades. Su dueño Merced 48. 

7308 8-22 
U n a hermosa h a b i t a c i ó n 

con ó sin recibidor, fresca y lavabo de agua in­
terior, se alquila á matrimonio sin ráñui 1 
hombres solos en casa de moralidad. Monta! 
número 130, altos. 7173 10-20 

En A. número 30 esquina a 15, in-! 
forman del alquiler de una casa con-
tigua á la misma, es de moderna 
construcción; se compone de sala* 
hall, comedor, cuatro dormitorios, cô  
ciña, baño y demás servicios. Mŵ  
fresca. Q 

7076 
M a r i a n a o Se a l q u i l a l a hermosa cas» 
Real 138, toda de azotea, acabada de con^v}. 
con pisos de mármoles, agua de vento, s 
cío sanitario, le pasa el eléctrico por ^ 
chera. Informan Manrique 40. yr 

7071 __2(y}¿J!i^. 
E n el V e d a d o se a lqui la u n a f ^ f ^ 
ventilada casa con el frente á la brisa en ^ 
Ue K entre 19 y 21, con sala, comedor, i ^f. Tl0 
cuarto criados, un excelente servicio samu , 
y agua abundantísima. Informan Luoa I L J 
la llave en la casa de tabla al fondo. 

aaaa lo-J" • 

pasar por la hermosa 
Aguiar número 101, co 
de González Alvarez. En 
cuentran establecidas l i 
notarías, escritorios de 
dios ele abogados y gi 
Los empicados de la rta 
y honrados. C. 

nocida ^ V c e eo-
este e^lf ' * es* í •1 legación j n ^ t u -

3 de ^ aáo de inora»a 

i L(j PRCTEJEN A V O - i - ^ 

L A L E Y 

GBl:S 
¿rCv p 'rort]» la Ma'" de 195 

legítimas Pildoras Chagres W 
SARffÁ y castiga á los falsificado-
res. Las PILDORAS CHA-
GRES proteien á Vd. y le ci-ran 
el paludismo y toda dase ae 
ca/eníufdi. 

hermosas y frescas habitaciones, con muebles 
ó sin ellos, en Aguacate número 122. 

7224 8-20 ; 
SE ALQUILAN los bajos de San Lázaro n. 28.i 
dan al frente del Malecón, con portal, sala, 
comedor, con cuatro cuartos, dos inodoros, uno 
de criado y otro para familia, con cuarto da! 
baño, su banadera, lavabo y un sótano hsrmcK 
so y demás dependencias. La llave al lado, en 
los bajos de San Lázaro 30, por el Malecón, y 
dan razón en Empedrado 50, 

71S5 6-20 
V e d a d o . a la calle 11 entre B . y C. 
se alquila una casa que tiene cuatro cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, gras, baño éino-, 
doro, con todos los adelantos higiénicos; está 
acabada de pintar y situada en el mejor punto 
de la loma á una cuadra del eléctrico. En 1» 
misma informan. 7135 _ j y ! L - . 
Se a lqu i lan dos casas de alto y bajo 
independientes, con grandes salas, saletas, 
comedores, grandes cuartos, baños, dos ino­
doros cada una, gran terraza el alto, portal 
cerrado el bajo, todos servicios modernos, las 
mas frescas y sanas de la Habana. San Jacin­
to nüm. 1, esq. á Estévez, costado Iglesia Pi­
lar, allí informan, 7140 -̂19 m 

S E A K R I E X O A X 
diez y nueve caballerías de tierra de la fino» 
nombrada "Cabañas," situada en Wajay, ba­
rrio de Marianao. Es magnífico terreno para 
labor y para potrero, con laguna que nunca 
se seca. Todo por mil pesos al año. Dirigirse 
á General Lee número 20, Quemados de Ma­
rianao, ó por correo á Luis R. Miranda. Aa-
ministracióu de Correos de la Habana, rneds 
verse la finca dirigiéndose á Estanislao wn-
zalez en la misma finca. 7080 

San Mis-uel 119 , .gt8ca. 
en 18 centenes se alquilan los altos ae 
sa. Informan en Cuba 78 y 78.-Pedro M¿ 
tiony. GQfc'S _ _ _ _ _ - - - - ^ í : i £ - í 5 : 
Hote l C . B o l i m . - - ( L a €asa de lasHay 
guras, Máximo Gómez 62, Gto^f^fgciones 
departamentos de dos hasta « e 1 8 / ^ •„ üara 
para familias decentes, amuebladas o => -
la temporada y con baño y ducha. _ 

_6S01 — ^ — ^ ^ 
A G U I A U 101 para 

Las personas que necesiten 10c ieb^ 
oficinas 6 para vivir ômbeê  ^3» 
pasar por la hermosa y venti 
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Para tos y bronquitis! persistentes 
caprichosas, la Emulsión de Angier 

I e] reiucdio especial que nunca deja 
T curar. Buenos resultados ya se 
^tienen antes de haber acabado una 
íftella- Bn contraste con otras pre-

I-aciones, es mny á propósito al pa-
pfldar y el estómago. 

Todos los farmacéuticos la venden. 

Los teatros hoy.—Funcionará ^ el 
síall cinematógrafo del Nacional ofre-
lendo entre otras vistas, las de Las 

l&l y ^na »oc5ie5". 
gon interesantísimas. 
En el bioscopio de Payret se pre-

entara la preciosa vista de L a gra-n 
turca en las dos tandas de la noche. 

Tja función de xiibisu está combi­
nada con tres tandas que se sucede­
r á en este orden: 

A las ocho: L a cacharrera. 
A las nueve: E l recluta. 
\ las diez: E l amor en solfa. 
La tanda de gala es la segunda, la 

¿o SI recluta, zarzuela estrenada 
anoche 

3Vlai-xí cerrado. 
Eu Actualidades habrá matinée de­

dicada á los niños y función noctur­
na con las cuatro tandas de costum-

propósito de Albisu. 
'j Para el lunes anunciase en el po­
pular coliseo el debut de la primera 
tiple señorita Aurora Caubin con la 
Jiermosa zarzuela E l anillo de hierro. 

Y el miércoles, gran noche en Al­
bisu con motivo del beneficio de Pa­
quita Calvo. 

Hay ya. á estas horas, gran pedido 
¿e localidades. 

Bailes de las ñores.—Tres se cele-
hran esta noche. 

En el Ateneo. 
En el Liceo de Regla. 
Y en el Centro de Artesanos de 

Jesús del Monte. 
E l del Ateneo, en sus hermosos sa­

lones, que han sido decorados, á este 
efecto, con gran gusto y gran luci­
miento, promete estar animadísimo. 

Tocará la orquesta de Valenzuela. 
Muy favorecido resultará, á su vez, 

el baile del Liceo de Regia. 
Los salones del Centro de Artesa­

nos estarán adornados con profusión 
de flores naturales. 

La directiva, siempre galante, ob­
sequiará á las damas, á la entrada, 
con ramos de camelia. 

Orquesta: la de Cisneros. 
Mañana toca su turno al Centro As­

turiano, cuya Sección de Recreo y 
Adorno, tan entusiasta en todos los 
momentos, ha desplegado el mayor 
gusto en el arreglo y embellecimien­
to de la entrada, las escaleras y los 
salones. 

Queda para el 31 el baile de las 
flores de E l Progreso. 

Y para el primer domingo de Ju­
nio está dispuesto el del Centro Ga­
llego en el gran teatro Nacional. 

La serie no puede ser más animada. 
A bailar! 

Consejos.— 
Para el día de la boda, 

debes, Antonio, buscar, 
si es tu deleite fumar, 
el cigarro de L a Moda. 

Que es el colmo del placer 
en la vida que llevamos, 
el cigarro que fumamos 
y el amor de la mujer. 

iün las Escuelas Pías.—Para la no­
che de hoy está concertada una inte­
resante fiesta literaria y musical en 
el colegio de las Escuelas Pías de Gua-
nabacoa. 

Véase aquí el programa: 
Primera parte 

Io.—El Sol es la causa eficiente de 
la energía desplegada por todas las 
máquinas, discurso, por Juan M. Cam­
pan ería. 

2o.—A un gorrón, poesía, por Ma­
nuel García. 

3°.—The dying Christian to his soul, 
poesía, por Amado Suárez. 

40.--No hay que exagerar, diálogo, 
Por Mario Vélez y Ponciano Mar­
tínez, 

5o.—Le nid, poesía, por Adolfo 
Puig. 

6°.—Un diagnóstico, poesía, por Ra­
fael Azeárate. 

7°.—La felicidad, poesía, por Abe-
íardo Manduley. 

,8o.—Les Sirénes, Tanda de Valses 
de E . Waldteufel, pieza para piano á 
cuatro manos, por Francisco Ferrer 
y el profesor don José Echániz. 

Segunda parte 
La 

zarzuela en dos actos L a reden-
¡Kón de un padre ó Un rasgo de amor 
^ial, letra del Padre Luis Ubeda, Sch. 
PJ'música de A. Trucha. 
to)r el chistoso saínete en un acto 
pñidito y francón. 

IJOS intermedios serán amenizados 
P01' selectas audiciones de la Banda 
fwnicipal. 

.Esta velada, para la que se nos in-
^ atentamente, dará comienzo á las 
siete. 

Hora fija. 
- ^ las madres.—Para alegrar al ni-
0'~~~cuando suspira, —alimentadlo,-

"¡idre,—con bananina;—la harina 
f(su que con celo prepara—Ramón 
p e l l a s . 

Mayo y sus ñores.—Si el risueño 
^ de Hayo—encanto es do la flo-
Jsta'~-es recreo del estómago—el 
R o í a t e L a Estrella. 
, f'Os festejos de mañana.—Ya sa-

att_ nuestros lectores que por dis-
Jj^eióa de nuestro Alcalde, de acuer-
l0 C0tt la Comisión correspondiente, 
•u.festejos suspendidos el domingo 

Hit mío por causa de ia lluvia se ce-

re 
Y 

rtran mañana en todas sus partes, 
f^má, por la tarde, la anunciada 

tod ^'^fici^dcs y las retretas, lucirán 
I B 1os Parqiies, 
K£1Cos las ilumin 

E l D I A R I O D E L A MARINA, aso­
ciándose á estas manifestaciones del 
regocijo popular, iluminará, como ya 
lo hizo el lunes y martes, el chaflán 
de su edificio. 

Desde la azotea se elevará á las 
ocho de la noche un hermoso globo. 

Mis lágrimas.— 
Una vez he llorado con el alma 

Una vez nada más: 
L a noche en que murió mi buena madre 

Que nunca he de olvidar. 
Hoy lloro muchas veces con estudio 

Porque cifro mi afán 
E n conocer de una mujer ingrata 

Los grados de maldad. 
E n mis lágrimas cree y se sonríe 

Esa mujer falaz. . . 
i Sin saber que he llorado con el alma 

Una vez nada más! 
Leopoldo Reyes. 

Prosperidad inconcebible.—Mucho 
interés ha despertado entre el ele­
mento comercial el grado de prospe­
ridad y general nombra día alcanza­
do por el establecimiento E l Almen-
dares. Según el catálogo que tene­
mos á la vista, publicado por la casa, 
encuéntrajse en dicho comercio de 
cuanto puede necesitarse en materia 
de espejuelos de todas clases, inclu­
sos los preciosísimos y elegantes que 
tienen para damas automovilistas. 

Por eso; por no carecer de cuanto 
moderno exige el buen gusto, es por 
lo que nuestro mundo elegante acude 
á E l Almendares de Obispo 5i . 

L a nota ñnal.—-
Gedeón ha sido desafiado. 
—Está bien—exclama—me bato, pe­

ro con una condición. 
—¿Cuál? 
—Yo soy miope y mi rival tiene una 

vista excelente. Para igualar el lance, 
pido que se me permita colocarme en 
el terreno diez pasos más cerca de mi 
adversario que él de mí. 

I I , Rué Royala 
PARSS 

i f i i l 
SECRETARIA. 

s m 
La Junta Directiva de este Centro ha acor­

dado sacar á pública subasta, por el término 
de un año, con sujeción a! pliego de condicio­
nes que se encuentra en esta oficina á disposi­
ción de los señores que deseen examinarlo, el 
suministro de los impresos y efectos de escri­
torio que sean necesarios en este Centro y su 
casa da Salud La Benéfica. 

También se saca á subasta pñblica, con 
arreglo al respectivo plieao de condiciones y 
al modelo que se une a este expediente, la i m ­
presión de mil ejemplares del Reglamento 
General de esta Sociedad. 

Los licitadores al hacer sus ofertas se con­
traerán á ellas separadamente, en pliegos ce­
rrados y conforme al modelo que se les í'acili 
tará en esta oficina. 

Las expresadas subastas se lie varán .1 cabo 
en el local de este Centro el próximo Lunes 
2S del actual íi las 8 de la noche, ante la Comi­
sión designada al efecto. 

Lo que se hace público para general conoci­
miento. 

Habana 22 do Mayo de 1906.—El Secretario, 
Armando M. Escobar. cl071 ait 4-^2 

¿i 

S E C O M P R A X 
una 6 dos casas de á $3,000 pesos cada una. 
Informan calle de Corrales número 28. 

7464 8-25 

Se compran casas desde $7,000 hasta 
820.000 en el radio da Belascoain al muelle de 
Luz y de Reina á San Lázaro. Se trata airec-
tamente con los dueños, nada de tercera i n ­
tervención. Prado 121 F. de S á 11 y de 2 á 5 

7403 4-24 
S E D E S E A C O M P R A R 

una máquina de marcar de venta, propia para 
establecimiento y de suma parcial. Fabián Ca­
rrera, Águiar 81. 7't01 4-24 

Se desea comprar una casa 
regular en la Calzada de Jesús del Monte des­
de la esquina de la calle de los Mangos al pa­
radero ele los carros, prefiriéndose á la acera 
de la brisa. Villegas 51, informan. 

7235 8-22 

L l a n e r a s y L a u d e r m a n 
compran y venden haberes d'íl Ejército L i ­
bertador. Bonos de la Deuda Pública, Decla­
ratorias de herederos. Se aceptan poderes con 
garantías. Se üacen reclamaciones de habe­
res, etc., etc. Oflcinas: Oficios 51, frente á la 
Pagaduría Central, Teléfono 3069. 

6141 26-2 My 

P R O T E C C ! 
D E L HOGA 
Sfñíirn: e.iitn en sa i 

(«sa b arciinMal it 
los gérames con(,v 
piosos y sn jiriu-fiim/ 
trftlnNfior fl Mosíjlii. 
TO. Kinpleeim raaos, 
somiÓHPs, iawUr*», 
mnprii'ru. £ «I pg. 
W-MESOl SARKA. 
tifAs. Mdlamnd». 
M todu las Fai-aB-
;ut 

A R * * 

E X I T O 
de la 

M I D A O 

- C U B A - , 
m de an (lMii,f{e. 

wute como el 

o TO-CRESOL SflRRií < J r 

Una j;;)ven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Saba cum­
plir con su obligación y es cariñosa con los n i ­
ños. Tiene quien la recomieade. Informan en 
Amistad 15. 7537 4-26 

o s o l i c i t a 
una criada de nmno en la calzada de Jesús de 
Monte 101. 7559 4-26 

Un joven do 23 años de edad 
desea encontrar colocación en el giro de taba­
co, tanto en la Habana como en cualquier 
punto de la Isla. Dan razón en Obispo 81. 

7547 4-26 
DOMINGO D B H O M B R E 

Se desea saber el domicilio del Sr. Domingo 
de Hombre, barnizador, para un asunto que 
le interesa en Concordia 61, Habana. 

7543 4-2S 
Matrimonio sin hijos 

i aclimatado en el país, desea colocarse juntos 
• ó separados, é l entiende de portero ó jardine-
i ro y ella sabe coser. Inquisidor 11, altos. 

7545 4-26 
Se solicita 

una criadn de mano para la habitacipn de una 
señora sola y ayudarla á coser á máquina y tí 
mano. Sueldo $12 plata y ropa limpia.. En la 
misma se dosea u n í buena costurera: se dó, 
tres centenes. Batería 3, calzada. Vedado fren­
te á Carneado. 731o 4-2t) 

lta de botes en la bahía 
I"*0!* la noche, además de los fue-

S e s o l i c i t a 

v edificios 
del 20 de 

ana buena cocinera que traiíra referencias en 
Belascoain 83, paletería La Casa Blanca. 

7515 4-26 
E n el taller de lavado E L C E R R O 

i Calzada del Cerro 546, senecsítan un ahnido-
nador y planchadoras para rop6 de señora y 

i caballero. 7566 4-26 

Se desea e«i alquiler cerca del Prado 
una ciísa que tenga cinco cuartos. Precio 10 
centenes. Dirigirse por escrito á D. Z. 3 á este 
ocriódico. 7531 4-26 

S e s o l i c i t a 
una criada en Habana número 119. 

7525 4-26 
Unjo ven peninsnlar desea colocarse 
de criado de mano en casa particular buena. 
es práctico y activo en el asunto.Tione buenas 
Ireferencias, para serias Compostcla 112. 

752S 4-26 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. lu lor -
man Ccmpostela 7a. 7561 4- 26 
Se solicita un criarto de manos de co­
lor, sueldo 3 hnses y ropa hmpis.. En la misma 
se ofrece un joven que no se marea para servir 
A un caballero ó á niños por el pasaje á la Co­
rulla, durante la traveaía. Calzada dei Monte 
número 35i) esquina á Fernandina alt os. Tiene 
qaienlo recomiende. 7558 4-27 

E t I J Í í > i v i b u c > 
que hace meses anunció en esto periódico que 
deseaba saber de Anselmo Garcia Suarez.de 
Asturias, Gijon, que pase por la fonda Los 
Voluntarios. 7546 i-%Q 

Para criada do mano 6 manejadora 
d?sea colocarse una joven peninsular, tiene 
buenas referencias, inl'ormañ San Miguel 50, 
altos. 7512 4-26 

S»e desea colocar mía joven penin­
sular de criada de mano ó manejadora. JÚs ca­
riñosa con los niños y tiene quien la recomien­
de. Informan Teniente Bey núm. 86. 

7463 ' 4-25 
Vna joven peninsular aclimatada en 
el pais, desea colocarse de manejadora ó cria­
da de mano. Sabe zurcir y es cumplidora en 
su obligación. Tiene quien la recomiende. I n -
íbrraan Egiüo2 A, por Corrales, sascrei-ía. 

7465 4-25 

una criada de manos de color, que traiga bue­
nas referencias. Virtudes 109, altos. 

7197 4-25 
E N E L V E D A D O . 

Calle 5? núm. li>, entre H. y G., se necesita 
una cocinera 6 cocinero de color, que sepa 
bien su obligación y al que se dará buen suel­
do. 745̂  4_25 

se necesita una en Ancha del Norte 181. Suel-
do 2 centenes 7úis 4-26 
Se solicita una criada de mano pe­
ninsular. Sueldo dos centenes v ropa limpia. 
Manrique 5 altos 7537 8-26 
Una joven de l o años desea colocar­
se de manejadora. Es cariñosa con los niños y 
tiene quien la recomiendo, informan Neptu-
no 46. 7538 4-26 
Una peninsular aclimatada en el 
pais desea colocarse de criada de manos ó ma­
nejadora sabiendo cumplir bien con su deber 
tiene ciuien la garantice. Informan calzadade 
Vives ñ. 1S0. 7519 4-28 

DESEA COLOCARSE 
un buen criado de manos lo mismo de portero. 
Sabe cumplir con su obligación y es persona 
formal con recomendariones, Informan Haba­
na esquina y O'Ilejlly carboneiía. 

7676 4-26 
Se desea una tnucliachita 

blanca de unos 14 años para ayudar a los que­
haceres de una casa. Se da sueldo y rooa l i m -
pia. Jesás María 33. 7534 4-28 
Se solicita una criada de mano y una 
manejadora para la casa calle de Obispo nú­
mero 52, altos, que sepan cumplir su obliga­
ción. 7521 • 4-26 

Una joven peninsular desea c o l o ­
carse en una casa decente de criada de mano 
ó manejadora de un niño, lo mismo en la Ha­
bana que en el campo. Tiene quien la reco­
miende. Sueldo §15 y ropa limpia. Jesüs del 
Monte 559 112. 7549 4-26 

Calle G n ú m . 3 , Vedado, 
se solicita una señora de moralidad que tenga 
quien la garantice; se le pagará el pasaje á 
España ñor llevar una señorita á casa de los 
padres, á Tuy. 7551 4-26 

Se solicita una señora blanca y jo­
ven para el servicio de unas habitaciones y 
cuidar un niño, ha de ser aseada y estar acos­
tumbrada al trabajo, se le da buen trato; diez 
pesos plata y ropa limpia. Maloja n. 42. 

7550 4-26 

Se desea saber el paradero 
de Pepe Suarez el Asturiano, que fué depen­
diente del Inglés, en Lealtad núm. 18í, un so­
brino suyo oue so embarca el miércolai. 

7551 4-26 
Una joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano, sabe cum­
plir con su obligación y tiene quien la garan­
tice. Informan Estrella núm. 60. 

7514 4-26 

Pe solicita uno blanco que sea aseado para 
la limpieza de la casa y .servicio de mesa. 
Sueldo tres luises, ropa limpia y salida los lu -
nes. Empedrado 15. 7521 4-26 
Una criandera peninsular desea co-
lecarse á media leche con su niño que se pue­
de ver: tiene buena y abundante leche. Tiene 
quien la garantice. Informan Aguiar núm 114, 
altos. 75S2 4-26 

Tenedor de Libros 
competente que tiene algunas horas desocupa­
das se ofrece. Para informes O-Beilly 1 y 3, 
sastrería y camisería. 7580 15-26My 
Una señorita desea colocarse para 
limpieza de habitaciones y coser ó acampañar 
á una señora, no tiene inconveniente en ir al 
campo. Sueldo de 3 centenes on adelante. In ­
forman Inquisidor n. 11, 7577 alt 4-23 

Una señorita peninsular 
desea colocarse de criada de mana ó de mane­
jadora. Sabe cumplir con su deber. Informan 
Morro 5 A. 7553 4-26 

Se solicita una joven sin pretensio­
nes, que ha de ganar un corto sueldo; no es ni 
para criada de mano ni manejadora. Habana 
núm. 71, alto?, de 12 á 4 de la tarde. 

7523 4-26 

S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una manejadora para, la 
cjtsa calle de Obispo número 52, altos, que se­
pan cumplir su obligación 7524 4-24 

Una criandera peninsular, de dos 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. So puede 
ver su niño, y tiene quien la garantice. Infor-
man Amargura 10, altos. 7153 4-25 

Una joven peninsular 
aclimatada en el pais, desea colocarse de cria­
da. Informan cal.e do Vapor uúin. 21. 

_ 7455̂  4-25 
Se solicita una cocinera blanca ó de 

color, de mediana edad, que sea aseada y for­
mal, en Galiano 67, altos. Sino sabe cocinar 
es inútil que se presente. Sueldo 2 centenes. 
_ 7457 4-25 

Una señora española 
desea colocarse de cocinera ó manejadora: sa­
be cocinar á la francesa y española. Tiene 
quien responda por ella. Informan Fernandi­
na 15, bodega. 7462 4-25 

Se solicita 
una criada de color que sea uua persona for­
mal y de recomendacióu. Sueldo 3 centenes y 
ropa limpia. Linea 76, Vedado. 

7M1 , 4 25 
Para corta familia y sin niños 

se solicita una criada que sea muy práctica en 
su oñeio. Sueldo una onza y ropa limpia. I n ­
formaran Peina 6. 74So 4-25 
Joven de 2€» años desea colocarse de 
portero sereno ó criado de escritorio, empresa 
o buena casa particular, es trabajador é inteli­
gente tiene recomendaciones y quien lo garan­
tice. Dirigirse en persona ó por correo á S. N . 
''Diarlo ue la Marina;: despacho de ananeios. 

7481 4-25 
S E S O L I C I T A 

en la Quinta Palatino de la 3ra. R. Abren una 
criada de mano sabiendo coser y coa buenas 
referencias. Que se presente el sábado 26 á las 
4 de la tarde en Prado 72. 74»2 4-25 

a r n t a VS COLOR 
Se solicita con recomendaciones. Sueldo: 

doce pesoa cir.cue nta centavos placa. Campa­
nario 50, bajos. 7505 4-25 
Abogado y Procurador.—Se hace car­
go de todas clases de cobros y de intestados, 
testamentarías, todo lo que pertenece al foro, 
sin cobrar hasta la conclusión; faciüito dinero 
á cuenta de herencias v sobre hipotecas. San 
Jos¿ 30 7490 4-25 
Desea colocarse de criada de mano 
una joven de color para cuartos, sabe coser un 
poco y no tiene inconveniente ir al campo. 
Tiene recomendaciones y desea ganar buen 
sueldo. Amargura 54. 7477 4-25 

Una señora peninsular 
dése colocarse de criada mano ó manejadora, 
es cariñosa con los niños. Sabe cumplir con su 
obligación y tien- quien responda por ella. In­
forman Oficios 54, fonda La Paloma. 

7437 4-34 
E n San Ignacio 134, altos, se solicita 
oeninanlar que sea práctica para ayudar á la 
limpieza y cuidar después un niño que cami­
na. Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 

7389 tl- ra:;-24 
Una joven peninsuiar des^a colocarse 
de criada de foano 6 manejadora. Es cariño­
sa con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Monte 
145. 7433 4-24 

UNA SEÑORA DE COLOR 
solicita colocación para acompañar á una se­
ñora á viajar ó para coser en casa de familia. 
Es práctica. Informan tompostela 29. 

7446 4 ^ 
Una señora de mediana edad 

desea, colocarse de criada de mano con un ma­
trimonio. Sabe cumplir con su deber y tiene 
recomendaciones. Informan Peña Pobre 5. 

JJUo ^24 
Desea encontrar trába.io de herrador 
en la Habana ó sus inmediaciones un joven 
peninsular práctico en el oficio por haber tra­
bajado dos añc's en Santiago de Cuba. Infor­
man en San José 48, bajos. 7425 4-24 

Un buen jardinero desea colocarse 
en casa particular ó oara arreglar jardines: sa­
be, cumplir con su oblisracion y tiene quien la 
garantice. Informan calle G. esquina á 17, bo­
dega. Vedado. 7447 4-24 

Se solicita un señor de Í50 años, 
más ó menos de edad, qne haya viajado en es­
ta República y preferible también en la Isla 
de Puerto Rico y tenga conocimiento do asun­
tos comerciales en ambos países.—Debe tener 
buenos antecedentes y saber el inslés y el es­
pañol,—Dirigirse por escrito, indicando sus 
pretensiones, referencias, etc., etc., á H. A. 
S. 51, Diario de la Marina. 

7414 4-24 

L i n a s e ñ o r a s o j a 
desea colocarse para coser y acomoañar áj^tra 
señora ó señorita. Dan razón informes Cha­
cón n. 1S, Habana. 7411 4-24 

S E SOLÍCITA 
una criada peninsular de mediana edad oara 
servirle a una péñora sola y limpiar su habita­
ción. Tiene que hacer mandados. Informan 
Industria 112. 7419 4-24 
Se solicita una criada que sepa coci­
nar y al mismo tiempo sepa alsro de lavado, 
es para corta fíimilia y para el Vedado: ha de 
dormir en la colocación,' se exigen referen 
cias, además una niña de 12 á 14 años para en­
tretener niños. Manrique 53, casi esq. á Nep-
tuno. 7423 6-24 

B E S O L I C I T A 
una criada peninsular para un matrimonio, 
que aoa de regular edad. Informan en Villegas 
núm. 51. 7418 £-24 

T E X E D O l l D E L I B I I O S 
práctico también en correspondencia mercan­
t i l y máquina Premier, empleado (antiguo) 
actnal mente en casa respetable de este comer­
cio, desea cambio d© destino ú ocupación en 
cualqniar otro trabajo que le sea equivalente 
y estable. También acepta toda clase de tra­
bajos de oficina para desempeñarlos en horis 
libres. Dirigirse al anartado n. 683, iniciales 
A»fc 0. 7471 10-25 
Desea colocarse un joven de criado 
de mano ó camarero en casa de buena familia, 
sabe servir á ia mosa, habiendo estado en las 
mejores casas de la ciudad de donde presenta 
recoaiendación. En Gloria 116 darán razón. 

7Í52 4-25 
Se solicitan ag-entes de suscripción y 
anuncio, á comisión, para un periódico men­
sual; también efectuaran el cobro, por lo que 
habrán de tenor responsabilidad ó garant ía . 
Romay 13 Habana de 11 á I2.1r2 dia ó de 5 á 7 
tarde. 7410 4-24 

Un tenedor de libros 
con mas de 15 años de practica en el mostra­
dor y carpeta en el comercio de Barcelona y 
con grandes conocimientos en los giros de ro­
pa y peletería, ya al detal ya en almacén, se 
ofrece modestamente al comercio general de 
la Isla. Garantías y referencias. Teniente Rey 
15. Escritorio señor Bayón 7400 8- 24 

en San Misruel 28 se solicita una. 7454 4-24 
Se solicita una criada de mano que 
sea del país blanca ó de color que sepa coser á 
mano, sea una criada respetuosa y tenga re­
comendaciones. Informan "Campanario 131 

7391 4-24 
Una joven de color 

desea colocarse de manejadora. Es cariñosa 
con los niños. r5iene quien la recomiende. In­
forman Dragones 16. 7407 4-24 

e s é l i e i t a 
un criado de mano que sepa su obligación, si 
no trae referencias es inútil que se presente. 
San Miguel 114. 7469 4-25 

D e s e a c ó l o c a r s e 
una jovon peninsular de cocinera. Informan 
Genios y Consulado, carnicería. 

7470 4-25 

Se solicita una criada de mano 
blanca, para limpieza de tres habitaoione s. 
Informan Lafiunas esquina á San Nicolás, al­
tos de lá, bodega^ 7474 4-25 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora; está aclima­
tada en el país. Es cariñosa con los niños y sa­
be cumplir con su obligación. Tiene quien la 
recomienda. Angeles 34. 7175 *4-25 

Se solicita un buen cocinero espa­
ñol que sepa su obligación, tenga buenas re­
ferencias, que cocine á la española ó francesa; 
si gustase da buen sueldo. Prado 47, altos, in­
forman de 4 á 6, p.m. 7495 4-25 

O J " C ^ -
Flora Martínez desea saber el paradero de 

su señora madre Asunción Martínez. Infor­
mar á Desemparadoa núm. lü, altos. 

7494 4-25 

S e s o i i e i t á 
una manejadora, y una criandera. Buen suel­
do. Informa José MoLia. Prado 102, de 6 á 12 
y de 5 á 9 p.m. 741)6 4-25 

S e s o l i c i t a 
un criado de mano, con buenas referencias 
Cerro 434. 7493 4-25 

Ceferino Arredondo Alonso 
desea saber el paradero de su hermano Fran­
cisco Arradondo Alonso. Para darle informes 
de él dirigirse á Cuba 55. 7501 4-25 

Uaa criandera peninsular, de poco 
tiempo de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entsra. No tiene 
inconveniente en salir de la ciudad, Tiane 
médicos y señoras que la garantizan. Corralea 
n. 50, 7499 4-25 

Una joven peninsular desea colo­
carse de criada de mano. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien. Karanticc su con­
ducta. Informan Dragones núm. 78. 

7509 4-25 

S e s o ü c i t a 
una criada do mano que entienda de cocina. 
Rayo 32, altos. 7435 4-25 

E n los altos del Banco del Canadá 
se solicita una jovon blanca ó de color qua ha­
ble inglés y español, que haya viajado y no se 
maree, para ir por tivs meses al Norte mane­
jando un niño. So le dará buen sueldo y ha de 
traer recomendaciones. Informes de 1]4 á o 
p. m. 7461 4-25 

Desea colocarse un iniitrimonio sin 
hijos, madrileño, en casa de familia para los 
quehaceres de la casa, saben cumplir con su 
obligación. No tienen inconveniente en salir 
para el campo. Informan en Egido 71, á todas 
lioraa. 7453 4-25 

DESEA OOLUGAESE 
un joven peninsular de caballericero, portero 
ó cualquier otro trabaio análogo. Es cumplidor 
en su deber. Tiene quien lo recomiende. Iníbr-
man Escobar 92. 7427 4-2í 

~ D E S E A COLOCAÍISE 
una joven peninsular de crinda de mano, sabe 
coser y bordar ú mano y á maquina, tiene bue­
nas referencias. Informan en Zulueta 32. 

Ad 4-24 

Neptuno 16, altos, 
solicitan una criada de mano de 2S á 30 años, 
que sea formal y que sepa su obligación. Suel­
do 2 centenes y ropa ¡impía. 

7443 4-24 

I N A L T E R A B L E 

M A G N E S I A 

EFERVESCENTE 
ftNTIBILIOSa 

REFRESCANTE 
; En Udas las ttnuút» 

Mareos. Jaquecas, \ DROGUERÍA 
Inconvenienciac del \ S A R R A 
calor. - - - - - - \ Tlf. ÜOT y 
Trastornos dtarestivos. iComMirohi 

> \ Huliiina 30 afloB de éxito 
vez más creciente. 

jada 

Desea coloearse una joven peninsular 
de costurera en una casa particular no tione 
inconveniente en hacer alguna limpieza; es 
una persona educada y tiene qu'en responda 
por ella. Informan Teniente Iley 71. 

7439 4-24 

un portero peninsular de mediana edad, con 
buenas referencias en Monserrate 2. 

7440 4 24 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida; con buena y abundante leche 
desea colocarse & loche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Concord:a 103: 

7402 4 21 
Se solicita una mujer formal para 
manejadora que esté acostumbrada al manejo 
de niños, Sueldo dos centenes y ropa limpia 
Cuba y CdaHelé&j altoti de la Maestranza, Se-
ñora de CruzMuFioz,. 73y8 4-'/4 

PÁRATEL V E D A D O 
se solicita una cocinera para corla familia y 
que duerma en la casa. Informan en Amistad 
mJU 7396 4-24 

UN S I R V I E N T E . 
Se solícita, que sepa trabajar y que traiga 

referencias. Buen sueldo. QHÍiano 5S, altos. 
7449 4-24 

Desea colocarse una joven de color 
para criada de mano de cuartos, no necesita 
referencias. Informan Maloja núm. 55 á todas 
horas. Sueldo 15 pesos plata y ropa limpia, 

7404 4-24 _ 

Una joven peninsular desea colocar­
se de maneiadora ó de criada de mano, es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Puerta Cerrada n. 1. 742S 4-24 

Ocsca, colocarse 
un moreno buon cocinero. Salud n. B, bodega, 
dan razón. 7431 4-24 

LADRILLOS C A T A L A N E S 
para la construcción de tabiques, escaleras y 
bovedillas, se realiza una, gran partida en I n ­
fanta 55. Materiales de fabricación de Anto-
nio Chicoy. 7431 4-24 

S E S O L I C I T A " 
una lavandera general para lavar en la casa, 
calle 2 n. 3 esq. á oí Vedado. 

7403 4-21 
Üna señora desea colocarse dcTcocí^ 
ñera en una buena casa. Sabe cumplir con su 
obligación. Infomian Manrique 184, Lutgar-
da Rodríguez. G 4-24 
Criandera.—Se ofrece con buena y 
abundante lecne, aclimatada en el país, bien 
sea á lecae cutera ó á media leche, según con­
venga, su niña de cuatro meses puede verse. 
Obrapia 14, cuarto 19. En la misma se ofrece 
una cocinera para poca familia. 7392 4-24 

A Y O i a 4 
Se solicita una criada de mano y una coci­

nera, que sean trabajadoras, formales y t ra i ­
gan buenas referencias de las ca^as donde ha­
yan estado colocadas, y no tengan primos. 
Sueldo de la criada de mano dos centenes y 
ropa limpia. 7417 4-24 
Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse de criadas de m<uio, para limpieza de 
cuartos y coser. Tienen recomendación de las 
casas en donde han servido, y están aclimata­
das en el país y saben muy bien su obligación. 
Informan en Inquisidor 29. 7421 4-24 

S s s o l i i i i c r i a d m o 
en San Nicolás número 102. Sueldo 2 centenes. 

7325 4-23 
Una señora peninsuiar desea colo­
carse para la cocina y para matrimonio solo 
tiene quien responda por ella. Bernaza 54. 

7341 5-23 
Una criandera peninsular de dos tne-
seses do parida, con su niño que se puede ver 
y con buena y abundante leche, desea colo­
carse á leche entera. Tiene quien la recomien-
de. Informan San Lizaro 233 7333 4-23 
Una mujer joven para criada de ma­
nos que sepa «u obligación, dormir en la casa 
y fregar los pisos. Son cuatro de familia y no 
hay niños ni animales. Salud 70 de 11 á 1 y de 
5 á 8. 7365 4-23 

i<r—< e s » 
una señora de mediana edad para criada de 
manos. Campanario 26 7868 4-?3 
E n l í e ina 115, se solicita una criada 
de mano que sepa cumplir bien su obligación 
y teno:a quien la recomiendo. La que no reú­
na, estas condiciones que nb so presente. De 12 
á 6 de la tarde se darán mas detalles. 

7364 4-23 
S E D E S E A 

una criada de mano, peninsular, para Jesús 
del Nonte; sueldo 2 centenes. Informan Plaza 
del Vapor núm. 20, por Reina. 

7339 4-23 
D E S E A C O L O G A R S E 

de criada de mano una joven peninsular, sabe 
cumplir bien con su obligación, tiene buenas 
referencias de las casas donde ha estado. I n ­
forman Puerta Cerrada n. 51. 

7357 4-23 
Ŝ i solicita para uaa botica un cria­

do trabajador y honrado. El que no sea tra­
bajador y no traipra buenas referencias que no 
se presente. Sueldo diez y seis pesos plata. Bo­
tica de la Esquina de Tejas, Calzada del Mon­
te ni 412 73«2 4-,/3 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano, sabe cum­
plir con su obligación y tiene quien responda 
por ella. Informan Amistad 14lj, portería. 

7360 4-23 
Se desea saber para asuntos «le ne-

f ocios el paradero de don Arcadio Dú Broca, 
níbrman: Despacho de anuncio del '"Diario 

de la M&rina." 73Si 4-23 _ 
Se desea colocar un jov en de cama­

rero, portero ó criado de almacén, lo mismo 
en la Habana corno en el campo, os práctico 
en el trabaio, tiene 23 años, está aclimatado 
en el oais. Informan Mercaderes 25, altos. 

7371 . 4-23 

S O ! 
una criada para cuidar un niño. Informan Ra­
yo núm. 58. 7870 4-23 

Se ofrece para cobrador ó portero 
de casas de comercio, Bancos, empresas par­
ticulares, encargado de confianza, una perso­
na forma!, honrada y reservada, pudiendo dar 
la-i meiores referencias y fianza si asi lo de­
sean. Informan Villegas Bl. 7313 4-23 

Desea colocarse un» criandera 
tiene buena leche y tiene recomendaciones de 
otro que ha criado. En Galiano 124 informan. 

7340 4-23 
S E S O L I C I T A 

uno que hable y traduzca con perfección in-
gléf a español. Empleo fijo sí no lo tiene y si 
está empleado es suficiente varias horas. Es­
criban con referencias á M . M. apartado 338. 

7379 4-23 
UNA JOVEN PARDA DESEA COLOCARSE 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
oblijíación y tiene quien la recomiendo. Infor­
man Lagunas 65, A. 7324 4-23 
Se ofrece un cocinero que tiene las 
mejores garantías: sabe el arte con perfección 
y no tiene inconveniente e i t-alir ¿cualquier 
lugar de la Isla. Informan en el despacho de 
anuncios de este Diario. _ 7316 4-23 
Un íjcneial cocinero asiático, desea 
colocarse en casa particular ó establocimien-
ta. Sabe el oficio Con perfección y tiene quien 
lo garantice. Informan Lamparilla 69. 

7331 4-23 

Y O F U M O 

L T I J I I C 

Una criandera peninsular 
con buena y abundante lecho, desea colocarse 
á lecho entera. Tiene quien la garantice. In­
forman (-armen 4. 7390 4-23 

E N E L V E D A D O 
Se solicita en alquiler una casa situada en­

tre las calles A y F _y Línea y 5> 'joniprvosta de 
sala, comedor, baño, idodoroa, eí/;. Be torna 
con contrato, por años. Renta no de exce­
der de 14 centenes mensuales. Dirigi;'.ie áG. M 
F. <;Diario de la Marina^. 7W¿ 4-23 

Un joven peninsular 
con 6 años de práctica en Juguetería, Visute-
ría y Perfumería, desea colocación. Informes 
por escrito á esta Administración. 

73tS 4-23 

S e s o l i c i t a 
una señora para cuidar unos uiuos y arreglar 
dos habitaciones. Oficios y Obrapia, barbería, 
dan razón. 7322 4-23 

C O C I N E R O . 
Necesito un cocinero para el campo. Sueldo 

4 centenes. En Jesús Peregrino 53, informan. 
7326 4-23 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular que sea muv 
limpia. Si no tiene éstas condiciones que no 
se presente. Prado 123, altos. 

73J3 4-23 
Una buena cocinera peninsular 

desea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Cocina á la española y criolla y tiene 
quien la garantice. Informan Inquisidor 27, 
entresuelo. Sueldo 3 centenes. 7333 4-23 

Un cocinero de color 
deaea oolocanje en casa de poca famila: tiene 
quien lo garantice. Factoría n. 38, segundo, 
cuarto.—Miguel González. ' 

8312 , 4-23 
Una. señora de color desea coloeTrso 
para la limpieza de habitaciones, coser y cor­
tar. Sabe cumplir con su obligación. Informan 
Galiano 69, altos. Tiene buenas recomenda­
ciones. 7314 4-23 
Una señora peninsular desea colocar-; 
re de criada de mamo con un matrimonio so- ' 
lo. Sabe cumplir con su deber y no tiene i n ­
conveniente en ir al campo si la dejan venir i 
los domingos á su casa. Informan Progreso' 
núm. 27. 7328 4-23 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca, que sepa cumplir con su 
obligación y que traiga personas que la reco­
mienden, á la cual se le dará buen sueldo.; 
Lamparilla n. 6. 7330 8-24 
Desea colocarse una excelente crian- l 
dera peninsular: tiene leche para 2 niños y se ' 
puede ver su cría de 10 días, no le es inceñva-
niente salir po la Isla. Tiene recomendacio­
nes de los médicos. Informan Consulado 17. 

7319 4-23 
Salvador Kodríg-uez Brioni, descaí 
saber el paradero de su hermana Josefa Ro­
dríguez Brioni, natural de Salobreña, provin­
cia de Granada, que según sus noticias reside 
en esta capital. Para informes dirigirse á la 
fonda La,: Cuatro Naciones, Muelle de Luz. 

7329 4-23 

JUAN E N T B E B R I O S 
desea saber el paradero de su hermano Ma­
nuel Entremos. Dirigirse á Cuba 55. 

7315 4-23 
Se necesitan ag-entes para una E m ­

presa de utilidad, que es muy conocida y de 
crédito. A los agentes que trabajan bien ae 
les garantiza un sueldo basado en la comisión, 
y si no lo quieren pueden cobrar ésta directa ­
mente. Informes: Tejadillo 45. 7351 28-23in 

PERSONA CON R E F E R E N C I A S 
y entendida en el manejo de Ancas de campo, 
solicita colocación. Dirijirse á José A. Barre-
ra, Amistad .Sj, Habana. 7317 12-23My 

Para ir al extranjero 
á negocios 6 acompañando A caballero 6 seño­
ra, se ofrece un joven cubano de educación y 
con buenas recomendaciones. E. I I . Alvarez, 
Habana_37,_altos. 7338 4-23 

Un joven de esmerada educación 
y ^ofreciendo buenas recomendaciones desea 
ser tmpleado como encargado en cualquier 
clase de negocios. E. H. Alvarez, Habana 87, 
altos. 7337 4-2a( 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano como de 50 año" y formal, 
con buenas referencias. Informan Virtudes 94. 

7312 4-23 

• • a a a a a ' B U B i a e s B a a a B B B a H B V 

« - - N O A B A N D O N E - - a 
5 S U S Q C U P A C i O N E S " 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes íuartes, que además de i r r i ­
tar, les impide atender á su empleo ó 
BUS ocupaciones. - - - - - -

Durante ul verano tome toda» las ma­
ñanas una cucharada de 
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REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
y conservará s! estómago en buen es­
tado, sin impedirle para nada. 

DROGUERÍA S&RRft En todas las 
Tte. Rey y Compast.ela. Ili.bana Farmacias. 

i)na sefiora de mediana edad de^ca 
encontrar colocación en casa respetable para 
cualquier punto de campo, ya sea de cocinera, 
criada de mano ó manejadora: tiene buenas 
garantías. Informan Teniente Rey 81, íí todas 
ñoras. 7359 4.23 

una criada de mano que seoa coser y que sea 
peninsular. Sueldo 2 centenes. Vedado. I es-
quina á 15. 73S6 4 -23 

Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en establecimiento ó casa nar-
ticular. Sabe cumplir con su obligación v tie­
ne quien ia garantice. Informan Estrelladlo. 

7369 4-23 
Una joven peninsular 

desea colócame de criada d^ mano ó maneia-
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. In-
forman Virtudes 2. 7376 4-23 

Se solicita una para corta familia en Quema­
dos de Marianao detrás del Paradero, tíueldo 
según sus aptitudes. Ileferencias allí ó en Egi-
do 18 de 11 á 12 y de 6 á 7 de la tarde. 

7377 4.23 
1>os pcninsulares de m^lianucdíüí^ 
aclimatadas en el país, desean colocariíe, una 
de criada de mano y ia otra de cocinera. Saben 
cumplir con su obligación y tienen quien res­
ponda por ellas. Inf irman Santa Clara 39. 

7373 4-23 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que en­
tienda algo de cocina y tenga buenas referen­
cias de su honradez. Calle Subirana n. «?, Car-
los I I I . 7354 4-23 

Una señora de mediana edad 
dosea colocar?e de criada de nianos: tiona 
Quien la garantice. Dragones 3, La Diana i n ­
forman 6. todas lioras. 7363 4-23 
Un buen cocinero se coloca para es­
tablecimiento, con veinte años de práctica en 
el arte. Es persona de formalidad y no tiene 
inconveniente en ir al campo. Diríjanse ai Ion 
chero de AIolsu ó al kiosco de tabacos Troca-
dero y Monserrate, Plaza del Polvorín. 

7363 4-23 

s o l í c i t a 
una criada para un matrimonio soio. Sueldo 
dos centenes. San Iguacio 55. 

7349 4-23 
Una joven peninsular recién Ucgada* 
desga colocarse de criada de mano ó maneja­
dora. Sabe cumplir con su deber y es cariñosa 
con los niños. Tiene quien la recomiende. I n ­
forman Aguila y Dragones, altos del Hotel 
Las Nnevitas. 7355 4-23 
Una señora peninsular desea colo­
carse para la limpieza de habitaciones y coser 
á mano y á máquina. Sabe cumplir con su de­
ber y tiene quien la recomiende. Informan en 
Amistad 15, Habitación 25, 

7346 4-23 

S e s o i i c l t a 
una criada de manos de mediana edad, qns 
tenga referencias. Sueldo dos centenes. L.a-
gunas 65. 7347 4-23 
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N O V E L A S C O R T A S . 

Emy, la hermosa condesa de ' 'von 
Ticher", no pudo conciliar el sueño en 
toda la noche pasada. 

Eayano el día, cerráronse al fin sus 
párpados y la fatiga se apoderó de 
aquel cuerpo que no había podido ven­
cer el sueño. Pero no consiguió domi­
nar el espíritu. 

En aq'uella especie de letargo veía al 
pastor, al hermoso mancebo que ha­
bía encontrado la víspera á las orillas 
del río. Y comparaba su rostro de lí­
neas correctas, de rasgados ojos azu-
els, su poblada cabellera rubia y, so­
bre todo, el aspecto del mozo en todos 
los esplendores de la juventud, con el 
rostro decrépito de "von Ticher", su 
esposo, calvo casi por completo y car­
pido de espaldas,' como cediendo al 
beso, no de los años, sino de los desor­
illes de una juventud borrascosa. 

Cierto era que no le había ella ele­
gido. Alianza de familia, temores de 
extinción de una raza, cálculo, la ra-
KÓn de Estado, hicieron aquel matri­
monio. 

Pero Emy, la hermosa Emy, no supo 
nunca lo que era amar á un hombre. 
Cuando pasó á ser la condesa "von 
Ticher" siguió ignorándolo. 

En aquel viejo castillo, cerca del 
Khin, donde habitaba entre abundan­
cia de esplendores, de bienes y de res­
petos, no faltaba más que una cosa: 
amor. 

El conde no sentía afición más que 
por sus caballos y sus perros. Ella por 
su cítara eslava y sus flores. 

Y así viveron algunos años, tran­
quilos, felices en su felicidad, semejan­
tes á dos de los copudos árboles de su 
parque, estériles, no sirviendo más que 
para darse uno á otro un poco de som­
bra. 

La monotonía de aquella existencia 
rompióse al fin un día por un nada, 
por un incidente sin importan­
cia. A la vuelta de su cotidiano paseo 
•á caballo, los condes encontraron no 
lejos del río á un joven campesino, un 
pastor que cuidaba de un rebaño de 
carneros y que cuando pasaron frente 
á él les saludó respetuosamente. 

Obra fué de un instante aquel en­
cuentro ; pero lo suficiente para dejar 
en el alma de Emy una impresión pe­
renne. 

Por eso, la hermosa condesa "von 
Ticher" ha pasado la noche en vela. 
Por eso, al rendirse á la fatiga, per­
dura en su mente la imagen del pastor, 
y por eso, sin duda, acariciando algu­
na idea halagadora, al plegar sus ojos, 
entreabrió sus labios, dejándolos en 
actitud de prolongada sonrisa. 

Xada revelaba en su semblante la 
agitación de la pasada noche. El estar 
un poco ojerosa y tener algo más de 
palidez que la ordinaria, justificaban 
suficientemente una ficticia jaqueca. 
¡ Pero eso no era nada I El aire puro, 
el pasco á caballo, despejarían su ca­
beza. 

Y así sucedió, en efecto; porque al 
regreso, ya cerca del río, Emy salió 
de su habitual retraimiento, y su aten­
ción, generalmente abstraída, se fijaba 
pquel día en todo. 

Encontraba el paisaje más poético, 
(veía detalles artísticos en cualquier ca­

sa; un vallado, una peña, un paredón 
destruido con su cimera de yedra ó de 
jaramagos, le hacían proferir exclama­
ciones de infantil alegría. 

Su corazón, despierto al amor, pare­
cía haber hecho despertar también á 
todos sus sentidos. 

Siguiendo la margen del río, no tar­
daron en divisar el vallecito donde la 
tarde anterior encontraron al pastor 
que turbó el sueño de Emy. 

Como la víspera, illí estaba el fiel 
guardador de,su ganado; pero no es­
taba solo. Una mujer, casi una niña, 
estaba á su lado, sentados ambos sobre 
la hiedra. 

A l divisar á los condes, levantóse el 
rapaz, corrió á la orilla del río y co­
menzó apresuradamente á formar un 
ramo de myosotis. 

Mucho abundaban y mucha prisa se 
dió, porque al llegar á él Emy y su es­
poso, se acercó respetuosamente á 
ellos, sombrero en mano, hizo dos par­
tes del manojo de fl?res y ofreció una 
de ellas á la condesa. 

Detuvieron los condes sus cabalga­
duras y Emy alargó un brazo para to­
mar aquellas flores, más preciadas pa­
ra ella que las joyas y la corona con 
que adornó su sien en sus bodas Su­
frió emoción tal, que ni aun pudo dar 
las gracias al mancebo. 

Este, como arrepentido de su atre­
vida gallardía, corrió hacia su rebaño, 
mientras el conde buscaba en los bol­
sillos algunas monedas para gratifi­
carle. 

Emy, absorta, con los ojos medio 
entornados, soñando quizás, prendía 
los myosotis sobre su vesta de amazo­
na. De pronto palideció y abrió des­
mesuradamente los ojos, que brillaron 
como el fulgor de un relánpago. 

Acababa de ver al pastor, que lle­
gado donde la joven le esperaba, dió 
á ésta el otro ramo de myosotis. 

Algo ocurrió en su alma, algo gran­
de, pero se impuso, disimuló, y apa­
rentando arreglarlas, arrancó del pe­
cho aquellas flores que, momentos 
antes, habíanle causado tan profunda 
alegría. 

Sus diminutos dedos se crisparon, y 
enrte ellos quedó el ramo completa­
mente hecho trizas. Las destrozadas 
florecillas azules cayeron, como lluvia 
de pedacitos de cielo, sobre el césped 
que alfombraba el borde del camino. 

Emy se requso y entabló conversa­
ción con su esposo. Sin embargo, su 
imaginación y su alma quedaban allí, 
en el valle, entre aquella feliz pareja 
que sin cuidarse más que de su amor, 
comenzó á cantar delicamente una de 
esas baladas ó lieders de la vieja Ale­
mania. 

Y mientras los esposos marchaban al 
paso de sus magníficos caballos, veía­
se al sol cayendo detrás de las lejanas 
cumbres, acentuábanse más el colori­
do deprados ymontañas, preparándose 
á luchar con las sombras y en medio de 
aquel silencio solemne \percibiase só­
lo la cadenciosa voz de los dos enamo­
rados, que allá en el valle continuaban 
cantando la vieja balada del amor 
eterno, la leyenda del Vergissmein-
nicht, el poema de esas florecillas azu­
les que nosotros llamamos No me ol­
vides. 

C. Sánchez-Arévalo. 

C u a n d o p r e t e n d a V d . a d q u i r i r u n exce lente x>iano, n o deje 
de i n f o r m a r s e p o r las p e r s o n a s q u e lo p o s e e n de 

a r L G o r s 
3 3 

Es el piano m á s perfecto que viene á Cuba, siendo a d e m á s 
refractario al comején debido á un procedimiento esnecial de 
los fabricantes en la p repa rac ión de sus maderas. 

S u precio de contado, es bastante m ó d i c o , t a m b i é n se d a n en propiedad 
& pagar por mensual idades desde dos centenes, s in neces idad de g a r a n t í a , 
en el a l m a c é n de m ú s i c a de s u ú n i c o receptor 

JOSE GIRALTj O'EEÍLLY 61, HABANA.-APARTADO 791. 
90& 1-My. 

U n a j o v e n pen insu lar , 
desea colocarse de criada de mano. Sabe cum­
plir con sfu obligación y tiene quien la reco­
miende. Informan Villegas 88. 

7344 4.23 
DES a t a v í o o x » o 

Se necesita uno que sepa trabajar; ganará 
buen jornal. Calle 9, n. 131, Vedado. 

7S48 4-23 

Curarlas no significa en este caso detener­
las temporalmente para que luego'vuelvaa. 

L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
He dtdicado toda la v i d í al estudio de la 

| Garan t í s© que sas Rcsseáto c u r a r á los 
casos m á s severos. 

E l que otros hayan fracasadlo no es raz<5a para rchu-
8?.r curarse ahora. Se cnviií'á1 O f t A T I S ^ q u i q n le 
pida U N FRASCO de mi REMEDID I N F A L I B L E 
y un_ tratado sobre Epilepsia y iodo lAs plídedmicDtos nex viosos. Nada cuesta probar, y Ja curación es seguía. 

D R . M A N U E L JOI-iNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 

Es Tni único agente. Sírvase dmgirac á él para prueba 
gratis. Tratado y frascos grandes. 

Dr. H . G. I?.OOT, 
Laboratorios: qb Pine Street̂  - - Nueva York. 

' Cualquier lector de este periódico que envíe su nom-
bre completo y dirección correctamente dirigida al 

DR. MANUEL JOKKSON. 
> Obispo 53 y 55. <l» 

Apartado 7 5 0 , - . H A B A N A , ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobre 
la cura oe la Epilepsia y Auuucs, y un frasco de pruo-. 
^ GRATJÍ?. ' ' 

Se desea tomar en nrrenclamlento 
nna ó dos cindadelas ó casas grandes que no 
sean fuera de la Habana. Dirigirse a Aguila 
107 y San Nicolás IOS, teléfono 1526. Juan de 
Dios Corbo 7166 26-20 M 

Se ofrece para cobrador rte casas de 
comercio, bañóos, alquileres y apoderado. Pu-
diendo dar las mejort-s referencias y lianza, si 
asi lo descasen. Dirigirse á R. G. M. «'Diario 
de la Marina," Prado y Teniente Rey. 

7198 8-20 

Se ofrece p a r a cobrador de 
casas de comercio, bancos, empresas particu­
lares, ayudante de escritorio, encargado ú 
otro cargo análogo de confianza una persona 
formal y sin pretensiones. Informarán en el 
almacén de paños de Muralla 16. 

7336 8_93 

F a r m a c é u t i c o 
solicita una regencia1 con asistencia ó sin ella. 
Diríjanse expresando condiciones por escrito 
álas iniciales A. A. Zulueta 73, altos. 

7276 5_22 
Se desea saber de u n m é d i c o que 
quiera pasar a un pueblo rico de la provincia, 
be le ofrece un sueldo regular en una Institu-
ción. Informes Aguiar 23 7191 6-20 

AH.O.CÍO 

Úw wwjrtnuS «•orwBt» el esos-

U n a pen insu lar que h a estado s i r ­
viendo en Madrid, desea colocarse de maneja­
dora ó con un matrimonio para todos loa que­
haceres de !a casa. Sabe cumplir con su obli­
gación v tiene quien la recomiende. Sueldo 12 
pesos plata y ropa limpia. Luz 36. 

7§I5 4-23 

L a morena F e l i p a G-uzman desea s a ­
ber el paradero de su hijo Francisco Carol, 
que hace años se encontraba en Calimeta, su­
plica á las personas que pudieran darle algu­
na dirección se dirija á Independencia 1B2 en 
Cárdenas. 7133 8-19 

Se sol ic i tan ag-cntes 
que representen una Sociedad Benéfica. Se le 
pagara una buena comisión, garantizada con 
una entrega diaria en efectivo, Teiadillo 45 

6102 . 26-29A 
U n tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofr«ce para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu­
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda, de ropas. g o?. 

e 

S E N E C E S I T A N 
dos oficiales de zapatería que sepan bien su 
obligación, uno para obra, cosido de caballero 
y otro para señora. Informa José Pinos, Cuba 
14,—Sta. Clara, C 1044 26-18M 

E l A m p a r o 
Centro Benéfico de obreros extranjeros. Este 
Centro funcionará desde el dial? de Mayo bajo 
la dirección del reputado agente D. Roque Ga­
llego, el que se propone darles colocación y 
una fotografía gratis a los que al inscribirse 
presenten buenos informes. Oficina central, 
Aguiar S4, teléfono 436, apartado 966. 

6057 26-29 A 

Desde 5 0 0 pesos hasta 2 0 0 . 0 0 0 pe­
sos al 7 por 100, se dan con hipotecas de casas 
y censos y de fincas de campo, pagarés y al­
quileres,^ me hago cargo de testamentarías, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos, 
San José 30. 7489 4-2,) 

ATJ 7 P O R 1 0 0 
en 1, 2, 3 y 4. Se da dinero en hipoteca de ca­
sas en todos pantos y fincas de campo, pagaré 
y alquileres. Habana 66, de 1 á 4, Sr. Rufíin, y 
San José esq. á San Nicolás, bodega. 

7469 4-25 

B O D E G A 
Se vende una en buen punto, paga poco al­

quiler y tiene contrato. Informan en Cristo 
33, Canales y Sobrino. 7422 6-24 

S E V E N D E N " 
lómilmefros de terreno repartidos en sola­
res, medios y Parcelas en el barrio de Villa-
nueva, á 2 cuadras de las calzadas del Cerro é 
Infanta, iníbrman Príncipe Allonso 503. 

^ 8-24 
G a n í i n . — E n 1 4 . 0 0 0 pesos u n a ¡buena 
casa en buen punto, fabricación moderna, do 
2 ventana-?, otra en$t.000 áScuadrafi de Reina, 
otra en $3,(100 de alto y bajo en llábana. Infor­
mes F. A. Habana 248, altos, de 11 a 1 y de 6 
on adelante. 7415 4-24 

Negocio br i l lante . 
Por tener que embarcar el dueño para Es­

paña se vende un café chico, bueno para uno 
solo: tiene Lnnch, dominó, cigarros y tabacos 
y buen surtido de cantina. Dan razón en Pi­
cota 67, carpintería^ 7332 6-28 
Situado en pnnto imnojorable de es­
ta capital se vendo un kiosco de bebidas, re­
frescos, tabacos y cigarros y otros artículos. 
Informes Angeles 2&, casado préstamos. 

7334 8-23 
D e s d e $ 1 0 á $ 3 0 , 0 0 0 en oro a m e r i ­
cano ó español se dan en primera hipoteca ai 
8 por 100 en casas en la Habana sin interven- i 
o ó n de corredores se garantiza la más abso- > 
luta reserva; dirigirse á Eduardo García, San i 
Juan de Dios 8, Habana,, 7180 s-2ü ' 

D i n e r o barato en hipotecas. 
Al 7y 8 por 100, e?! sitios céntricos, deeds i 

500 pesos basta la mas alta cantidad; en ha- ; 
rrios y Vedado, convencional, y para el cam- j 
po al 12 por 100, en la provincia de la Habana, 
Se compran casas de $2,003 á §12.090, J . Espc- ! 
jo, O'Reilly 47, de 2 á 4. 7209 8-20 

Se vende en l a ca l sada de J e s ú s del 
Monte, en la Víbora, pasándole el tranvía 
eléctrico por la puerta, una hermosa casa, 
parte antigua de madera y otra parte de mani­
postería moderna, con gruesas y sólidas pare­
des, susceptible por sus condiciones para ha­
cer con poco gasto una casa espléndida ó dos 
ó tres casas, con frente á la calzada y además 
otras fabricaciones al fondo por su mucho te­
rreno, pues tiene 2,237 varas cuadradas do su­
perficie. Se dá en once mil pesos moneda ame­
ricana. De más informes Salud número 23, l i ­
brería, 7352 4-23 

HO D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 

INALTERABLE 

REFRESCO 

DEÜCÍOSO 

I Una cucharada todas las mañanas 
¡ regulariza el cusrpo y evita los ma­
reos, Indigestiones, Jaquecas, etc, 
propias dol verano. 

DROGUERÍA SARRÁ 
las 

Tenieoíe Rsy y ConposWa. Hakaan Farisgcus 

se dá con pagarés, alquileres, hipotecas, en to­
da la Isla y con toda garantía, que preste se­
guridad, lo más económico que so dé en plaza; 
compro y vendo casas «n las afueras y dentro 
de la Habana, y pago los censos más quo na­
die. Teléfono 3065. Progreso 20. Inocencio 
González, de S á 10 a. m. 6302 26-3 

A los e s p a ñ o l e s . 
be vende en $2030 en España una viña situa­

da en Córdova. Puente Geriel, es conocida por 
el nombre de Pozo Blanco, vale $4000. Calle do 
San José n. 30. 7533 4-26 

G U A N A J A Y . 
En la calle Martí y próximas á la Estación, 

se venden para reedificar las casas números 
74, 76 y 78. Entenderse con su dueño Alberto 
Fernandez. Taza de Oro, Aguiar 69, Telf. 3202, 
Habana, 7131 13-1̂  

E S T A B L E C I M I E N T O 
muy bien situado en el pueblo de Gnanajay, y 
en la mejor cuadra, se traspasa uno con sus 
armatostes, existencias y expléndido local. 
Dirijirse al Sr. Faustino Alvarez, Apartado n. 
3, Gnanajay. 7128 8-19 

S E V E N D E 
una casa en la calzada do Jesús del Monte, 98, 
compuesta de portal, sala, saleta y 8 cuartos y 
3 grandes patios, en la misma informa su due­
ña, 66S1 8-1S 

S E V E X I > E 
una farmacia muy bien situada, con buen sur­
tido, por no poderla atender personalmente su 
dueño. Informan en San José 1193̂ , altos, 

7092 13-18 

F i n c a s d e C a m p o 
Vendo, arriendo y cambio por casas en esta 

capital. Lamparilla 94, esq. á Bernaza. 
6787 26-11 Mv 

muy barato por tener que ausentarse su due-
fio, un tren de lavado situado en la calle B nú- ¡ 
mero 5 Vedado. 7ñS3 ^ZzL. 
P a r q u e de P a l a t i n o . - - P o r l a impps -
bilidad de poderlo atender, se traspasa el con -
trato de concesión para un espectáculo de po­
cos gastos y buenos resultados, dispuesto á 
funcionar; pero que no ha sido inaugurado to­
davía. Informes San Ignacio 23 7563 4-2J 

l i LOS H i O O S H l 
se vende una casa concluida de construir de 
ladrillo, teja francesa, compuesta de sala, sa­
leta; comeder y 4 cuartos, todo ála moderna, 
y con toda la higiene correspondiente, solar 27 
varas de frente por 40 de fondo, con árboles 
frutales, en Adolfo Castillo númaro 2 informa­
ran, y sin intervención de corredor. 

7533 4-26 

Carneado vende á mitad de precio 20 á 30 
mil metros terreno situados entre el Malecón 
y Calzada. 6845 26-9 M 

BUEN NEGOCIO 
V e n t a del colegio C l t l S T Ó B A l j OÉ*-

L O X , de p r i m e r a y segunda 
e n s e ñ a n z a en Cienfuegos, 

Por ausentarse el Director y propietario se 
vende este gran establecimiento. i2s un mag­
nífico negocio. Deja una utilidad de 300 á 400 
pesos mensuales. Para informes dirijirse á la 
Admón. de este periódico. 

c 987 8 My 

Se vende un lote de juguetes 
muy barato, pues se desea salir de ellos por 
fstar estorbando. Almacén de pianos y mue­
bles de Salas, Han Rafael 14. Se alquilan pia-
noa á 3 pesos plata. 7565 4-26 

S e v e n 
sillas y sofaes de Reina Ana de lí, mesas de 
madera y epcaparates propios para estableci­
miento^ Informan Inquisidor 29. 7517 4-28 

G a n g a n u n c a v is ta 
Se vende un piano marca Crouen acabado 

de recibir. Informan Reina 37, altos de 12 á 2 
y de 5 á 7. E l dominsro todo el día. 

7544 8-26 

P I A N O S 

A 6 -3 -10 -12 - Í4 -16 -18 -Y20 

vende SALAS al contado y á plazos. San Ra­
fael 14.—Pianos de alquiler á tres pesos olaU. 

7539 8-26 

CAMARAS FOTOGRAFIA v „ 
á precio de fábrica. EnseS- 8 
gratis 1 a foto grafía. ! 4 ' 0s 

Otero y OoloniiDns, imnn^ 
dores de efectos fotografié . 

San líafael 32. ^ 
C-705 

S e v e n d e 
un boniti) juego de sala de majagua. Acosta 
núm. 52. 7564 6-2S 

" I r T O M l Ü E B l E S 
muy baragos en la calle 13 núm. 32, escapara­
tes muy buenos y un horno de gas, Yoldus-fil-
tro y otras cosas mas. 7569 8-26 

wUiH^umrfidi Y, 
sin ver primero los precios y las condiciones 
de la Casa halas, San Rafael 14. Pianos de al-
quiler á tres pesos plata. 7541 8-26 

L A CASA que mas ba­
rato vende LOS MUE­
B L E S y que tiene la se­
guridad que todos son 

Se vende u n gran puesto de frutas y 
viandas bien situado y cerca de los muelles; 
en el mismo punto también se vende una car 
niceria: informan Domingo Garcia Inauisidor 
29 7518 4-26 

En el pueblo de Punta Brava se vende un 
establecimiento de víveres, se da barato poí­
no ser su dueño del giro, está bien situadu y 
en la principal calle Real. Informan en esta 
Administración. 7578 alt 4-26 
Vendo u n a casa e n l a mejor c u a d r a 
de la calle de Misión, con sala y saleta de azo­
tea; 4 cuartos, patio, &, $4,500. Otra en la calle 
de Sitios, con sala, saleta y 4 cuartos; mosaico, 
azotea y patio, &. Gana 4 centenes y se da 
en $2,000. J . Espejo, O'Reilly 47 de 2 á 4. 

7570 4-26 
B i l l a r . - S e vende uno hermoso, mq>i:ca 
Cullender, de carambola y pina, tamaño fran­
cés y propio para casa particular. Empadrado 
núm. 30, altos, primera sala á la derecha, de 
12 á 2. 7572 4-26 

Se venden 
una duquesa nueva de moda y un faetón "Ha­
bana en Cerrada del Paseo 7. 
í£g^75Sl 8-26 

C a s t i f i © 4 A , 
esq. á Esteve^.—Pedro Martel vende 3 boguis, 
2 fiimiliares, limoneTas, tronco de arreo y un 
caballo criollo gran caminador. 

7478 15-25 My 
S E V E N D E 

un milord de medio uso y dos caballos, y de­
más utensilios pertenecientes al mismo. Se da 
muy barato. San Lázaro 269, de 11 á 3. 

7̂ 86 4-25 

c a - a l i s t o - . ¿ a . 
E n San Rafael 14134 se venden dos milores 

con cuatro caballos y sus guarniciones, todo 
muy barato por tener que marchar su dueño á 
España. Informan en la misma de 7 á 11 de la 
mañana. 7393 4-24 

í e v e n d e n 

S e v e n d e 
una casa de modas, tiene pocos gastos y es ne­
gocio. Informan Amargura 28. 

7555 15-23 
S E V E N D E 

una casa de alto y bajo toda de azotea libre de 
gravamen, en la calle de Perseverancia ceiíca 
de San Lázaro; precio, $5.600, Informan Gaiia-
no 19 ó en Aguiar 43, teléfono 379. 

7521 • 4-25 
S E V E N D E 

una casa en el barrio de Pueblo Nuevo, sala, 
comedor, 5 cuartos y un salón al fondo de te­
jas y azotea en |4,300, otra en Gloria en $2.000 
de azotea, sala, saleta, un cuarto alto y otro 
bajo. Dan razón Monte (:4, Menéndez. 

7508 4-25 
E n $ 7 , 0 0 0 se vende u n a casa de azo­
tea, losa por tabla, sala, comedor, tres cuartos 
bajos y uno alto, servicio sanitario, etc., muy 
seca; libre de gravamen. Trato directo con la 
dueña, en la misma, Lealtad 85. 

7504 4-25 

juntos ó separados por no necesitarlos su due­
ño, un familiar casi nuevo, de vuelta entera, 
del mejor fabricante, y un caballo alazán de 
7 y media cuartas, con su limonera y enseres 
de limpieza. Se pueden ver en la calle 12 es­
quina á Linea, Villa Dominica, Vedado. 

7358 8-23 
Se venden dos duquesa de p lant i l la 
francesa con zuncho de goma toda nueva ó 
se cambian por cualquier carruaje. Informa­
ran San Raíael 150 á todas horas 7284 8-22 

A U T O M O V I L 
Se vende uno de cinco asientos entrada la­

teral, dos cilindros y 18 caballos de fuerza. In­
forman Muralla y Aguiar, Nazabal, Pino y Co 

7333 4-23 

<£$ &>i V En B U b # EB 
un precioso tilburi sin estrenar con zunchos 
de goma. Obrapia 87, informaran. 

7244 8-22 
G A N G A . 

Por no necesitarlo su dueño se vende un 
hermoso boguí nuevo, puede verse todos los 
dias de 6 á l l y de 3 en adelante. Infanta 138, 
en la misma se vendo una muía. Preguntar 
por Florencio. 7218 8-20 

Se vende en A¡ 
7129 

ruacate 128 de 1 á 3. 
S-19 

G R A N N E G O C I O , 
Para Palatino ó para Almendares. Se vende 

muy barn to un carrousel do bicicletas en buen 
estado. Inronnan Reiua 17, aíiladuria. 

7136 8-19 

S O L A R E N E L V E D A D O 
K entre 19 y 21, contiguo á esta última es­

quina y al Hospital Mercedes, 13 metros 33 y 
tercio de frente por 50 de loudo, acera de la 
brisa, calle y acera nuevas, entre las lineas 17 
y 23, dos carros para ir y dos para volver, íá-
"bricas al lado y al fondo, mucho vecindario, 
.̂ OOD y el censo. Campanario 90, bajos. 

7508 4-25 
P U E S T O D E F R U T A S 

Por tener otros negocios su dueño, se vendo 
uno, bueno, bonito y barato, informaran Rei­
na 8, depósito de cigarros. 

7483 8-25 

YA 1? de J u n i o recibo 2 o caballos fi­
nos de Kentucky para particulares, camina­
dores y de coche. También recibo 25 caballos 
barato» y 100 muías de todas clases y tama­
ños. Todos serán baratos en su clase, pasen & 
verlos.—Fred Wolfe, 74S7 6-25 

SE VENDEN" 
Las casas núms. 19, 21, 23 y 25 en el Cerro, 

calle de San Carlos, Para su ajuste J , Pujol, 
Prado 64 A. 7468 8-25 

LOSETAS DS TODAS GLASES" 
para pisos y azoteas, se venden en Infanta 55, 
materiales de construcción de Antonio Chi-
coy. 7432 4-24 
Santo Suare / í 2 4 . - S e vende esta casa 
de esquina, con gran portal, zaguán, sala, sa­
leta, 4 cuartos, cocina, patio y hermoso tras­
patio con algunos árboles frutales. Gana 8 
centenes y se da en $4.000. Informan en E m ­
pedrado^ 7397 4-34 

S E V E N D E 
sin intervención de corredores una casa de 
construcción solida y elegante, fresca y de bue­
na capacidad, de inmejorables condiciones 
higiénicas, llore de gravámenes, situada en 
uno de los mejores puntos de esta ciudad. Pre­
cio 34.000 pesos oro americano. Informan en 
Sol 68 bajos todos los dias de 1 á 3 de la tarde 

7448 8-24 

"Las mandamos con sus raices, libres de oor 
te á cualquier punto de la I^la, a] recibo de su 
importe en oro americano: una Camelia doble, 
|i.75; una Camelia encarnada, $1,50; una Ca­
melia matizada, $1,50; una Magnolia enana 
$0,75; dos Jazmines del Cabo, $1; dos varieda ­
des de Azalea, $1.25 un japonés, 15 cta; un ce­
dro del Libano, 50 cts; un cedro íainoso. Dco-
doro. 50 cbn. Remita 2 cts. en sellos rior ol ca­
tálogo con aomillaa do regalo. Carrillo & Bk-
tile. Mercaderes 11, Habana. 

7405 10-24 

S E V E N D E 
por no neceaitarlo su dueño un potro criollo 
de siete cuartas de alzada, muy buen camina­
dor y sano. Cerro 791. 7202 8-20 

He recibido un carro de caballos y otro de 
mulos de todos precios y alzadas. Los venderé 
boratísimos. Corrales de Casaus, Concha y 
Cristina. Teléfono 6032. 

C 936 % 1 My 

N O F- A L , 
F I E S T A 

Unchas pmtms se privar, de asistir t »gra-
dabÍM lidias eampestm y Mciirsionej «1 aire 
liltrt!, por temor á una inerte JAmiECA. SB 
entómago está iiise'jQilibmilo por KH vMa 
inartifa y por el calor. Cnide vx estémago y 
eritari las Jaquoas, Kareos, ele. - • • • 

Una. cueharada todas las mañanas 
durante los calores de 

HEFHC9CANTE V EFEVtSCENTE 
Es ei más seguro preservativo de losi 

U'astoraos gástricos. 
RROfiUERÍfi SflRRfl -rosast.s 

I Tle. Rey y Corapostela. Rabant "MAGIAS 
B(Í'miÍÍÍÍiJUBl*L̂ MII WDHftttnm 

nuevos y de maderas especiales la CASA SA-

de alquiler á 
7540 8-16 

EN m i CENTENES 
se vende un magnífico pianino de Plevel, Zu­
lueta 38, 7429 V25 

Tenemos un gran surtido d» uso f.«o 
mos á 10, 15 y 25 centenes, de varios f fO^e. 
tes, en buen estado, de alquiler muv K Cati-. 
Mate jales para compositores, cueri-• atos. 
ñas para guitarras, violines y hand»8 •"0ma-
componen y afinan pianos. Viuda ¿'-'.as; se 
Carreras, Aguacate 53. 7155 o«^0s ^ 
• • «J-ift ivr 

M U E B L E S B A R A T ^ - - - ^ 
Se venden todos los de una casa i, 

Luis X I V reformado, jueeo de cuarto leo ^ 
no fino, piano, lámparas de c-istal f''es-
tes sueltos, camas mimbres y varir^ !:>ara-
ganga. Estrella 75. 7110 el 

s M y í l l b t m ' d s " p a p í l ^ 
Paj i l l a s p a r a refrescos. T i z a déb i l ] 

Y e s o de d o m i n ó . J a b ó n de olor ^ 
á precios especiales. f 

B E R N A Z A 5 5 . T E L E F O N O 

Se vende lo necesario para montar un taller 
Hay un íogón giratorio con 6 planchas, todo 
en perfecto estado. Calzada del Monte 378. L a 
Nacional, Casa de préstamos. 7510 8-25 

i l e i i i R r f u i 
C u l t u r a y íyus to -Se vende u n a e s t a t u é 
ta de bronce de!, mejor modelo del Quijote de 
ja Manc'aa; también algunos platos de una va-
iilia que perteneció á la Emperatriz Eugenia 
"de Francia (Condesa de Teba). Relojería Sau-
ter, Obisrc 13. 7571 á-23 

Vendo 2 sillones americaroi, no giratorios, 
fuertes; dan baratos por no necesitarlos. 
Aguiar 78. 7476 4-25 

S E V E N D E 
un juego de sala de palisandro, un burean 
francés, un escaparate, cuadros, libros y va­
rios objetos en Luz 53, Tren de bicicletas. 

7435 4-24 
M á q u i n a de escribir: e scr i tura visible 
teclado universa!, letras acentuadas y la ñ: 
está nueva v la doy en 7 centenes por ausen­
tarme. F . Diego. Consulado 124 7367 4-23 

MSTALíGAS 
mostrador de siete pies de largo (más de dos 
varas) vidrios muy dobles. Se venden en Obis­
po 86, librería. 7375 4-23 

DOS VIDRIERAS 

S e v e n d e n 
dos escaparates de cristales, propios para cual­
quier clase de establecimiento. San Ignacio 46 

7350 6-23 
Muebles: se vende u n m a g n í f i c o j u e ­
go de cuarto de majagua, un juego de come­
dor y otro de mimbre, todp en buen estado y 
á todo lujo. Se puede ver en Valle n. 4 de 12 á 
2 de la tarde. 7268 8-22 
Muebles: se vende u n magfn í f i co . í^e -
go de sala con su espejo, un piano y una ca,Ja 
de música. Franco ¡número 2 de 8 á 10 de la 
mañana 7269 8-22 

calle de SUAREZ 45. e f e Átfaca y aioria 
U n i c a de G a s p a r V i l l a r i n o y C p . 
SIN COMPETENCIA E N SU GIRO 

P r é s t a m o y c o m p r a 
Alhajas de oro, plata y piedras preciosas.— 

Muebles objetos de arte, ropas y todo clase de 
objetos convenientes. 

E n venta 
Un arsenal enciclopédico en existencias.— 

Joyas y muebles al alcance rte todas las forta -
ñas y gustos.—Ropas 10.000 fluses de saco ame­
ricana, frac, levita, smokin y chaquet desde 
f3.—7.000 pantalones desde $1.-5.000 sombre­
ros de jipijapa, castor y pajita .'desde 50 centa­
vos.—Túnicos, capas, abrigos, chales de blon­
da y burato y ropa blanca de todas clases.— 
7.000 relojes desde un peso. 

P R E C I O S S I N C O M P E T E X C I A 

Snárez 45, p x i i n o al Caaío ¿e Marte 
7077 ' 13-17 My 

e n g e n e r a l -

¿Hay p í é n unela más 
Novios, novias, fami­

lias, particulares; ya sa­
béis que no hay muebles 
más s ó l i d o s ni mejor 
construidos que los que 
se hacen en los talleres de 

Monte 4:6 esq. á Angeles, Teléf. 6S32 
y Antón Recio, 24. 

Las maderas que emplea son las mejoras y 
más limpias. 

Juegos de cuarto, de comedor y sala á pre­
cios baratísimos y esmerada construcción. 

Conviene á los compradores visitar esta fá­
brica antes de comprar en otra parte. 

G A N G A 
se venden dos grandes vidrieras metálicas con 
sus mostradores. Obispo 103, 

7174 8-20 
B U E N N E G O C I O 

se vende un piano manubrio. Razón Neptuno 
numero 19, carpintería. 7220 8-20 

PIANOS DE ALQUILER 
á $3 plata, afinaciones gratis San Rafael 14. 
SALAS 7187 8-20 

A LOS VIAOEKOS QUE 
deseen aprender la fotografía, 
los ponemos al corriente en 8 
días , si compran nno de los mo­
dernos aparatos que vendemos 
á precios imnca vistos. Otero y 
Colominas, San Rafael 3^. 

C-705 1 A 

709? 26-18 My 

Mimbres finos, escritorios de todos ta> 
ños, juegos para sala, comedor y cuarto^ 
toda clase de maderas. Amueblado de o 
en alquiler por meses.—Vázquez, Herm^8 
y Como. ^̂ uos 

NEPTUNO 24—TELEFONO 1534 
Jí4!1 26-llMv 

S E V E M l D l ^ 
un H A R M O N I U N M U S T E L para si 
Iones de cinco y medio juegos y 24 vp 
gistros; su estado nuevo. Cerro 4 ^ 

938 1-My. * 

Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis­
tencia de todo. E l que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to­
do y para todos ios sustos. 

Especialidad en juegos de cuarto, de maja­
gua, meple, gria, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra­
bajo armados en la casa. Se hace por encar­
go todo lo quo se pida sin compromiso ni ga 
rantia de ninguna clase. Una viaita, por gns-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 

7441 alt 13- 22M 

R a s o s l e f í i s s M » 
franceses y americanos á 5 0 cente­
nes, á pagar dos centenes mensuales . 
C a s a Salas, San R a f a e l 14. No se ne­
ces i ta fiador, 

7188 8-20 

M B L E S , M A U E O P t 
Realizamos un gran surtido de muebles si 

lias, lámparas, camas, relojes, espejas pren* 
das, lopas y todo lo concerniente al gi-o d» 
préstamos y mueblería. Damos dinero sobra 
alhajas; compramos prendas y oro viejo Vísí 
ten La Perla, Animas 84, 6207 26-'>JI 

12133 312-24 Ato. 

Participamos á nuestros favorecedores y al 
público en general que acabamos de recibir 
un excelente surtido de los afamados pianos 
Boisselot Fils, de Marsella, de caoba maciza, 
tres pedales y sordina muy recomendados por 
los señores Profesores por sus armoniosas vo­
ces y duración. Y también alemanes de varios 

_ fabricantes los vendemos al contado y á pla-
j zos. Viuda ó hijos de Carreras Aguacate 53, 
1 teléfono 691. 7154 26-19 N 

Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico preoia 
dirijanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reillv' 
Se compran brillantes, oro y plata Félit 
Prendes. 

907 1-My. 

L*os C I L J J S ' D R O S C U B A D O S 
d e C01@OM e s t á n á ía 

- j - ^ - ^ a . j-sgi d e G o m e s 
A p a r t a d o 6 4 7 . í l a b a n a . -

GAR5J@0 e n c H i n d r o s , y 
G r a n s u r t i d o d e Operas . 

" contra gérmonei 
A T E N C I O N ' 

Para su venta en las principales Locerías, 
Droguerías y Ferreterías. 

Unicos exportadores para la Isla de Cuba: 
HERMANN SCHURHOFP & Co. Ltd. 

de Birminghani, 
Representante en la Habana P. Kamos, 

Mercaderes, 15. 7520 7.S-25 My 
Calderas mexplOvSii>!es se venden al­
gunas reí'orzs das, ts mbisn via portátil para al-
ñiacenes. muelles é industrias con sus carros ó 
fragatas. Informan Empedrado 30, escritorio 
de O. D. Droop, de 12 á 2. 

_ 7574 4-26 
A b a r a t o l í e l i o g v á f i c o . - S e vende uno 
superior, con su carretilla de hierro para ha­
cer J os'-hiue-prints" ó sea los heliogravoras 
al ferroprussiato. Empedrado 39, altos, prime­
ra sala a la derecha de 12 á 2. 

7573 4-56 

T E C H A D O DE F I E L T R O 
T_T. S i . 

E l mejor para los países tropicales, 8 años de 
prueba. En rollos de 216 pies cuadrados á $4.25 
el rollo. Necesitamos asentes con casa abierta 
para los pueblos del interior. Carrillo & Ealtle. 
Mercaderes 11, Habana. 

7406 10-24 

26-5 M. 

M A I Z G I G A N T E 
A $ 1.00 plata la libra, 

. 66.—Teléfono 649. 

M i s i ó n W 
Se venden dos nuertas de hierro ^ f "^L.,! 

tienen de largo 3% x 2}4 varas, una tien« y 
tigo. 7472. 

S E V E N D E N 
escaleras, ganchos, tablones y 0_tr0Sc0eb¿a.u b* 
pintores, por ausentarse su duono. o» 
ratos, de 3 á 5 p. m. San Miguel ¿o¿ A 

7443 

en Matanzas u n a m á q u i n a de triturar 
p iedra ins ta lada en D u b r o c q , com­
puesta de: 
Una planta de triturar, completa, K ni 4, 

sistema Allis Chalraers & Co., con su máquina 
y caldera de 50 caballos de fuerza. 

Des perforadoras de vapor sistema Ingsrsol 
Sargeant & Co. 

Una carrilera con sus chuchos y ranas. 
Cuatro carritos de volteo,'para el tiro de pie­

dra de la cantera á la trituradora. 
Un tanque para agua, capacidad 15 pipas. 
Un ranaue para agua, capacidad cinco pipas. 
Un tanque pequeño de dos pipas de capaci­

dad. . , . 
Cuatro mil doscientos cincuenta pies ae iu-

beríade una pulgada, para llevar el aguaaa 
la Quinta de Cartaya á la trituradora. _ 

Instalación de vapor desde la máquina a las 
canteras para mover las perforadoras. . 

Una casa de tablas, con techos de tejas aa 
hierro galvanizado. . .nt(. 

La trituradora tiene capacidad suücieuiB 
para moler al día sobre ciento veinte carro» 
de rajón de ft un metro cúbico cada uno. 

Un beam instalado para recibir la piedra: j:1 
cada, con tres divisiones y sus correspoaüiw 
tes canales, cada división capaz de cont;!";' 
40M3 de piedra. Además una Plata*orf 
el acceso de los carros de volteo á la t1"1,?,, 
dora, habiéndose empleado en esto unos o-"" 
pies de madera. unni-

Darán razón los Sres. ROIG & Co., en uqn 
dación, Contreras 5, Matanzas. 

6470 

se vende en 0 ^ 
645̂  alt I5-5-

SB VENDE _ ;o9< 
una baranda nueva, de hierro, y de ^g¿r03 
con su pasamanos de mármol; tiene •* 
de largo por 1 de alto. Rayo c.2, altos. 

7484 

de 

T a n q u e s de h ierro desde 2'-> l 1 i , 
hasta 1, hierro corriente y g ^ ^ ^ e r s o n » 
barandas para el Cementerio P a ^ ^ p9ra 
mayor y niños,y 10 barras_de ^"Cetai6.-J-
carnicería, de varios tamaños, ¿uiu ^ 
Prieto. 6740 . ^ -^f f ¡C 

F R U T A L E S M U Y B A R A T A 
BUENA OCASION 9l 

SE VENDEN 3.000 frutales Fop't¿n e» ^ 
trab-plante, sonde gran tamaño, SSL 
tas y son de semillas escogidas.—^ dine? y 
finos—2.000 matas de adorno pa^-A, Cabo? 
salas-400 marrullos de ja31"1'} Junto' 
2.000 posturas de frutales en cajont 
ó por peoueños lotes. . ni una s(!„a 

Se garantiza que no se P ^ M e s de ¿*, 
mata al trasplantarlas. Hay t™'*1^ preci"3 
años. Se hacen ajustes para jardines 
sumamente económicos. m i f íMl 

M l c p e z 9.CERRO m í i ^ B ] ¡ Z . 
5607 ' fL1!—— 
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